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MINISTÉRIO DA SAÚDE

SECRETARIA DE ATENçAO PRIMÁRIA A SAUDE

Departamento de Estratégias e PolÍticas de Saúde Comunitária

PROJETO DE REFERÊNCN PARA UNIDADES BÁSICAS DE SAÚDE
(uBsl - PoRTE I

i Este documlnto dêvÊrá 5êr complementado e .drptado psra implantat'o do Proieto de R!furÊÍçla drrtr
\r|Je,str. ca rvqr e,, vu. 'ErPv,,r.uru.u

*'O Projeto dê implentação será de responsabilidade do Município onde a Unidade Básica de saúde será

implanteda e deverá conteÍ todas as informaçôes necessárias paÍa que a edlflcação funcione de maneira
çoÍíplêta, asslm como apÍ6éntar os pÍojetos. mêmoÍiais e êtalhâmentos gaÍá ô peíeita Íealiracão d.s
movlmcnt ções dG terra nlcessárlâs (teííaplenagem), compaçtação de terreno, adequrção das runíeçoes
conformr e sondatem quê deverá ier rêalizâda in loco, acessibÍidade, êstacionamêntor e vias êxtemãs,
iiuminaçâo externa, oe ace5so ao iore, enrre outros, atendencio gs cóciilot e noÍmas muntcipait; oem como a

adaptação do pÍojeto executivo à legislaçãodo Municlpio onde será construldo. Cãbêrá ao @nven?ntê implantãr
g pÍojeto de referência ao terreno esçolhido para a (onstrução, cgmplementando o caderno de encarlos e
píolstos corn âs ihíoÍmâções necêssárias ê suficlêntês ào procêsso llcltatórlo do empre.ndlmêôto como um
todo.

'r Í Erte ,joc" i-rie,ito tit ve ser r.isarjo erii cúírju iito co'ii a5 defi 
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Em crso dê dúvída procurôr o Departámento de EstratéBias e Polltlcas de Saúde ComunitáÍia
t-mall; dêsco es€ udê,Bov. b r
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32 OBSERVAçOES FtNAtS 67

AÍiIEXO I - CAOERNO OE ESPECIFICAçOES

AÍ{EXO 1I - qUADRO DE ACABAMENTOS POR AMBIENTE

I. CONCEÍTO E DIRETRIZES PRO.IETUAS

A Política Naclonal de Atençâo Básica - PNAB, aproyada pela Portarla n0 2.436, de 21

de setembro de 20L7, estabelcce a revisão das díretrl2es pâra a organiráção dà Atenção

7
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Àási.â ílêntrê êleq as diretrizes oLre definem a inf!.aestruturâ. amblência e funcionaínento da

ãtenção básica no Brasil.

A PNAB define que a garantia da infraestrutura adequada e com boas condições para

o funclonamento das Unldades Básicas de Saúde (UBS), com êspâço, moblliárlo e

equipamentos^ além de ecessibllidade de pessoas com deffciênciâ (PCD), de acordo com as

íroÍl'}á§ r.lÊcffe§ ê ufiâ íêspoF§*ilidôde de to6o§ o§ €ít€É f€dérâdo§. H€tsê g€r*Uo, o
.^i3lvllt llstcl rl, uo Jouut P\rl I llEl\, u\, I lvv\, r I vól Ol llo rrç tlltlçl OIO\, uU trl t>l[ I rçt lt\, \rlrL - éV.

a 2026), apresenta neste documento técnico, as diretrizes para os projÊtos arquitetônicos das

Unidades Básicas de Saúde, contendo a organização física e funcional, fluxos, diagrama de
massas, programa de necessidedes de acordo com as diretrizes da orgaÍ1ilação da Atençâo
PrÍaâÍla ôe loíBr $re Bnatrâ üíBÍl hraêstfstuÍa co6 tlw âdêaÉLúoô ê of€aâilaçilo
^.h^^i-l ^, rÂ â^.éíl.ili.^* ^ à.'i,l^,1^ iá+^à,^,.^ ^á.^Í,,1^çJPs!'u, Ye! lJei

A ambiência de uma UBS refere-se ao espaço flsico (arquitetônico), entendido como
lugar social, proflssional e de relaç6es lnterpessoais, que devê propoíclonar uma atenção
acolhedora e humana para as pessoas, além de um amblente Saudável paró o trabalho dos
pí€#s6ioíiair dÊ sâaida, tcâdo soírlo perfmcr.oc dê êstírrtrríâ ô dêàs.(t.dê üeÉtoÉrficô, a
COmpOSlçaO, atuaça0 e os iipos üe ÊquipÊS, pÊíÍi üA p0pulôçôO e ôS açOes e Seiúiços,ie sauoÊ

a serem realizados. (BRASIL, 2017)

PaÍa o de§envolvtmento desse proieto buscou-se a construção de diretrizes e ideias

áorfc s* Íêpaês.Éi.m 6 âlrilEt6 da Atêeção PflíÉÍla e6tÍ€ elêâ dê3ta.a=s€r a Atêôfãb
ll-i-Á-l- ^i-r.,.-.l^ -^r^ ,a^ +^ã-ra^ À ^,iÂ-i^Âl -^-- ..^ É^a.-a^ ,4,t'rimôna e5iruiUra§a COiTiO piimi:iio püíÍro üC dlcíiçõii ü PiinCiPâi p0fta Ue enlrEqô CO

sistema, constttuída de equipe muftidiscÍplinar que cobre toda a população, intetrando,
coordenando o cuidado e atendendo as necessidades de saúde das pessoas do seu território.
(BRASTL, 2017)

Canía accim 
^ 

áôêrG^ á 
^.^Á^rêi^É,r 

rrm rvrar{ala da llÀC arroY! vvr rtv!

intefâção em todos os âmbitos, isso se re{ere a ideia de que o serviço de saúde, possua uma

estrutura que se integre e se comunique com o território em que está, com espaços que
permitem umà ÍelaÉo entÍe o ofterior e o interior. Além disso, a e§truturâ prêcisa

pÍopoÍclonâr uÉa mâloÍ lntegÍaeão enue âs êqujper muttlpÍofrssioftúrr ê ên$ê êssâr êqup€s
ê os usuá!.ios.

Dentre as principais diretrizes que Impactam diretamente na organlzação espacial das

UBS que serão construídas no âmbito do novo Programa de Aceleração do Crescimento (PAC

2023-2026) estão:

/ Estrutura fisica lntegrada ao teÍÍitório, a partir das caracterÍsticas socloamblentais em
gue está inserida, com ê§paços adaptados às diferentês condições climáticas, bem
como a utilização de espaços externos intetrados;

8
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vida da comunidade e indutor do processo de trabalho das equlpes;

/ Comunicação e educação popular em saúde;

\, PrOOUçao Oo CUlOaOo que hvgreça o entaramenlO, O COmpanllnamento Oe OeÇtSOes a

aruãçro ürtupturr5s[ntdr, tttlcÍotsopnnár. úrErsqmrrár e íGê8,r&tit oas orEÍerüês
êôulnêq ê <anricns no território'

y' Espaços flsicos e amblentes adequados para a formação de estudântês e tÍabalhadores
de saúde de nÍvel médlo e superior, para a formação em servlÇo e para a educaÇão
permanente na UBS;

/ Segurança do paciente, nnonito!'aí'nento, a,.,aliação e controle de estÍutu!'âs, processos

e resultados assistenciais, para Barantir a qualidade no cuidadoi

/ Estímulo ao uso oportuno e adequado de soluções e lnovações de saúde digital;

y' Desenvolvimento de ações dê assrstência farmacêutica e de uso ractonal de
medicamentos.

Àtos lloÍmativos

A solução técnica propostá, baseada no projeto arquttetônico fomecido, está em
conúorm**ade c(xr aô noaíÊais ap*efres ao têíRit- O foao Éaisild e$á íla íroíFÊa st.útárit

Fâí. ^.^^^iai-âa^^.^ -^ D..cÍ'ü r tarar ol\a rro E^ t\E 1í t\c ÉÊrrcôÉtô/.r tra .,t^^.t

que estabelece o Regulamento Técnico para o planejamento, programação, etaboração e

avaliação dê projetos f,sicos de estabelecimentos asslstenciais de saúde.
A seguir, estão listados os atos noÍmativos mais relevantes que servrram como base

pra. êlaboração do Foiêto:
.! D^!"+â,iâ íô a^â.^li,lãât^ ^^ 1 /a ,)O ,{ô.À+Àáh,^ Aô 1n1? a^^.^ti.{ã â. ^^.hâ. .^hÍâ ae, . w, rs,,s s! w.,Jvr,eetev

Política lfacional de Atenção Básica. Erasília: Ministério da Saúde,20t7.
b) Portaria de Consolidação no 6, de 6 de outubÍo de 2017. Consolida as normas sobre o

flnanciamento e a transferência dos recursos federais para as ações e os servlços de sâúde
do Ssterna Úúco {te Seird€- Brasiel: Mirústério da Saide, Z}17-

al ehf À19 <1/?ní 1 âÀlt/lcô - ÍlicnÃa cnhra ,r. .ââ"icit.rê irtíôirt,r^c nar: a :n lica âr,ãÍiâ.À^ â
l.YirY9l!Ylbr,Y!rlIrtrvE

aprovação dos projetos Íísicos de estabelecimentos de saúde no Siíema Nacional de
Vigilância Sanitária (SNVS) e dá outras providências.

d) RoC 63/2011 ANVISA - RequisÍtos de Eoas Práticas de FunÇionamento para os Serviços de
sârdê

al FÍtf ng 22712n1R A N\/l§Â - Qêqr rlâmêntâ â( Rôâ( práti.â( .lc Gpranclamcntn dnc Rp<ídr rn<

de Serviços de Saúde.

fl RDC ne 36/20t3 ANVISA - lnstitui ações para a segurança do paciente em serviços de
§aúde.

9
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d RDC ne 15/2012 ANVISA - Requishos de boas práticas pôra o processômento de produtos

para saude.
hi RDC ne í9712017 ÀNVISA - Requisitos minímos para o runcionamento dos servlços de

vacinação humana.
l) ABNT NBR 9050/2020 - Acesslbllidade a edlficações, moblliário, espâÇos e cqulpamentos

urbanos.

i) À8|*T |188 f 2. $8112016 - Si*cín6Ê ceífira*2adct dc 3üpíirhénto6 dê Gtra3 íüêdicirâis, d€

õases pãra disposltivos médicos e de vácuo paia uso em €stab€lecimêntos de 3aúdê.

k) ABNT HBR 7256/2016 - Tratamento de ar em Estabelecimento Assistencial de Saúde

(EAS) - Requisitos para projetos e execução das instalações.

lI Atém dôs normas êstebelecidas pelos catálogos técnicos da ABNT e correlatos, â

coíltÍataôa d*íâ coâcrdaôr e aí*icer, quaâ{o sêntÊêàtê, âs eoa*aÔ *}0.c30et ôa
ó!Ll!^.^-- ;{r T^-ar ,,1À CÀ^,:-^. ,l^ ê-,',ia ,{i.^^áír,ól o- ôihll^+--. .aÀ.Ààâ. íô .â^,i.â.úiViiuaÜirr v- i-i.iúji.Ér-rtiivJ viJt,v'rrrrr w!JsrrrlwJ

de a) saúde (Biblioteca de temas de servicos de saúde (www.eov.brl).

Caractcrlzaflo c pÍemissas proletuais .la UBS Porte I

O prolato de referência da Unidade Básic? de Saúde (UBS) Porte ! te'.,e corno
parfuro psrâ implantação um tetyeno míniÍ?o rÊcomendado de 35 m x,l0 m, resuttando

em uma área total de terreno sugerida de 1.400,00 m2 e uma área construída aproximada de

189.78 m2 de área construída útil e 481,00 m2 de áreâ de cobenura, implementada em

pavunênto téÍreo-

A escolha do método construti\o para o pÍorêto de reÍerência da UBS Porte l, que

embasou o deta[hamento do proieto arquitetônico e dos demais proietos complementares de

êngenharia, foi a construção convcnclônal. Ese método foi escoÍhido devido ao seu hlstórico
de ampla utilizaÉo em todôs as Íegiiões do pais, o que amplla a oferta de mão de obra que

atende aos critérlos ouali-ouantltativos necessárlos Dara a ooeracionalldade proflsslonal

desde a análise prepar.tóúie, pêrpas$ndo p€le iínplentação das unidades, úegando a pr@ia
manutenção pós entrada em funcionamento. O método consiste em superestrutura e

fundações elaboradas em concreto óÍmado, com fechamento eKerno em blocos cerámlços.
tnternamente, os fechamentos venlcais foram escolhidos com o u§o de drywoll.

2. OE§CRçÃO DOS NÚCI.EOS TEMÁnCOS ASSISÍEÍ,ICiA|S

A estrutuÍa metodológica e organizacional fol desenvolvlda por meio da cíiação de
núdeor temáticos que a8rupam os âmblentes em eixos, oÍganizándo a5 atividades
assistenciais e de apoio em conformidade com a atuallzacão da PolÍtlca Naclonal de Atencão

Msica (PIüAB) no Brasil. Essa abordatem fortalece a integralidôde do cuidado, a gestão clhica
compartilhada, humanlzada e muhiprofissional, além de promoveÍ o acolhimênto, a

ôçesSibilidade e o bem-estar dos usuárlas, que são recebidos em um espaço com ambiência
incluslva e de fácil comprêensão.

10
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Â ..Írir íl...r.rr.m-(a ôc nrialaô( ílê ruidâíln <llâs lôrâli7ârilps ê int.r-rêlâaÃrs

al Núcieo de Âcesso e Acoihimento

Trata-se da composição de espaços de acolhimento dos usuários e

êcompanhantes, de recepção, agendamentos e espera na grande área do acesso
pÍinclpal da U85.

Espaço amplo ton coírfoíto téíE*co ê âah*ka, dârcrrdo sêí âdâptado paía â6
r'-a:-rÂ--r- - ^- -^-a^--tJ^ at t-,.^,,t Á^

Pqiivér rrrrrr rJçrlrEllrro c crll Lrrrlll,rrrruouc lvrll o5 rr!,l rorrvoJ írÉcrrlE5. rr,rllrrlrua uc
espera contempla 17 (dezêssete) lugares, com espaço para cadeira de rodas e assento

adaptado para PCD.

com área de íecepção acolhedora que íôcillta a çomunlcáção e controle,
eoísêílda lo<al para íqülvo6 ê ÍeÊEtroq e5fêço praâ klêárHcrção doc serv§oc

^--^r^,1^ê â,^G--i^Á^:. t^.4-i^. a^3,,--i ^ -;-^ti-^-q^,l^ {t,,-^ê{ÀrrLLiraLr, r.jJ!c.o vvJ y.v.r.rrrwl|crt, .rvr..r rvr u l rl..rrr.glsrr ee rrs^err

A sala de acolhimento é um ambiente destinado a reftrida atividade por
profissional habilitado à escuta qualificada à demanda espontânea, estabelecendo
vínculo com o usuáÍio, avaliando ô âdesão à continuidade ao tratamento proposto. A

iRs€Íção do rêÍêÍklo .mbêôte tra plre a uÍ*dade preúrs* d. PoutiÉ lfrd.ln l dc
u,,ôáái'á.!^ rô^lul ^^É^ r aaar,+r ar,rliâeaela..y'rlert,r-!yYlr.!r.rrvyr,,v \teJrrr.!eee.

A sata de amamentação, conforme iniciãtiva anunciaúa pela Ministrô da Saúde,

Nísia Trindade, durante o evento de lançamento da campanha nacional de incentivo à

amamentação, eÍt 1u0712023, que previu que salas de ámâm€ntâção, a panir de

antãor teçem DaÍtâ dôs ÊÍqiêtar de con$rução de tJelrôdes Sáikas dr Saride" como
medi{a àc rc'Íarra aa âlêitâmanto fnatefnO.

Contâ também com sala de vacina que tem a função de atuar na rdina, bem
como em campanhas específicas de vacinação pública. O núcleo ainda conta com
sanitárlos adequados à pessoa com deíiciência (PC0) feminino e masculino, e sanitáÍio
intônül com Ael(lário.

b) lúdco de fredkaÉo, PÍocedtnrento6, Errífrrs e Âsdstênci, ÍrÍÍn drrtlc.

Esse núcleo é composto por salâ específlca pera tratamento de feridas, pé

d-laõétito e l6õec culàlê€ê àn lcíet dam dê oítêíriâção e cCdado €om o cuíxà.o ee
,ioriiicíiio.

O núcleo contém saÍa para realização de medicação e reidratação (oral e\ou
venosa), coleta de exames com sanitário PCD e sala de medicamentos e
procedimêntos ânexada, paía respeitar a privaddade dos usuários na realizrçto de
procedimentos, como troca dê sonúà vesícatfe úemorà e aúrnÍnÊraçâo íntramuscular
glúteo, assim contando com maca e sendo previsto inclusive saída exclusiva e facllltada
para macas de transporte.

A farmácia, por sua vez, lntetrante deste núcleo realiza atlvidades de

distrlbulção interna ("retroalimentando' com mêdlcamêntos nos amblentes de

.tividades-fim), e também reanzando a atiüdade de üspensaÉo de meúçamemos

11
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materiais conforme letistações específcas, no caso a ROC nc 197/2017 ANVISA, Elém

de realizar a atividade de oÍientação farmacêutica aos usuários da UBS.

c) lüúdeo de Culdado lntetral

No núcleo estão prevlstos espacos para consulta multlprofisslonâ1, escuta
guatÍ'ficaúa e àpoio ime8raÍ à saúde memal dàs pessoas com doenças transmÍssÍveÍs
(DSTS, HIV) e para pessoas que sofreram al8um tipo de vlolência e necessitam de

assistência.

Conta com demais consultórios, como: diferenciado íginecolóqico) e acessível

com sanltárlo anexo, Indiferenciado e odontológlco, este reallzando âtivldades

assistenciais de prevenção e manutençâo odomoló8Ícas.
Também com uma sala eMulti/sala lilás, conÍorme a Lel ne L4,847 /2024, que

estabe[ece a criâção de salas exclusivas de atendimento para mulheres vítimas de

violência no Sistema Únicg de 5aúde (SUS). As "Salas Lilás" visam garantir acolhimento
adequado, privacidade e proteção à htetrldade fÍsica das vítimas.

d) Núcleo Admlnlsratlvo ê de Trabalho êm Equlpe

Aqui estão adensadas as áreas de gestão da UBS, gestão do cuidado, educação
pêrmanrnte ê ensino, assim como as áreâs para apoío à à saúde oitital que

eontemplam estratéBlas como a telessaúde, aíém de áreas externAs de desçompressão
da eguipe. Os ambientes de apoÍo logÍstico parà a eguipe muftÍprofissÍonal
contêmplando a copa e banheiros foram lnseridos no núcleo, que ainda conta com sala

de imegraçâo das equipes (sala de reunião), sala de gestão administrativa e
almoxaÍifado.

É importante ressaltar que embora se tenha um núcleo específico que prevê o

apoio à Saúde DiBital e Telessaúde, estas estarão pres€ntes em outros espaços da UES,

como nas salas de consultas e exames, pÍopiciando assim a integíação dos serviços em

rede para teleconsulta, teleinteÍconsulta, teleconsultoÍia, telediagnóstico e outros
§erviços de telessaúde.

el líúcleo üe ffitlcas CoEttuã§

No núcleo estão previstos espaços que apoiam as ações coletivas e populares

realiradas pelas equipes e\ou comunidade, atividades em consonânciâ à atualização
da PNAB, quê prrvê e orlerta maior lnteração do servlço com e efetlva pantclpação

sociaÍ da comrmidade, funatecendo, principafmente, as aç6es de pÍomoção úa súde
ê o êixo de êducação popular em saúde. O núcleo conta com espaço especltico onde

72
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a< atividade< nôdêm <ê ê<têôalar an ar lirrra a à h^atâ âlÁir.l.lô amhiênlâ Fdrrrerln am

Saúde Bucat (Escovário).

0 ilúcleo de §êívlços

É prevlsto nesse núcleo todás ás estruturas de apolo para o funcronámênto
,rrtoforHÊrê e iildep€odef,te dô tlg' ê$t {oepoeito dê Metêíiea§ de rifrFeÊê} €
-lat-^- Á^-^-lÁ,. ^- ?^êt Iaovr rõvJ uE r E)ruurJs. rorllvçrlllvrrtolv rJE:tvt usopvrurcLtllLlJrrr9lo§\,rolrvtLtLCitUci
de Matcriais Esterilizados) que está dimensionada para realizar a esterilizaçâo de
materiais e equipamentos de maneira interfuncional à unidade, assim dimensionada
palá âtender a unidade de uma UBS Porte l, com atividades dc recêbimento,
deseoetaa*eaç5o, estcriliÉção, coâtreleetrevésdê gn ada para goe*rlor dlet+i5eiçãe
,.1^ ^À',i^-Éa-.^. ^ --.^.i.i. ^.+^,ili,^,1^. ^rxÍ^.-r ^i.^ - Or\a Í\lo tC ,{^ 1^,r,rr- .J vs avaa.

Contatambém, com o ambieme de parameÍrtação, com vistas a contribuir com
as boas práticas no processo de trabalho no sentldo de proporclonar barreira física
para mltigâr o risco de contaminação cruzada no ácêsso áo âmbiente controlàdo da
CM€. O D*úr{êo dê Scrv(oc dàspõe de Sele dê Prcp.Ío ê Btcí*i..ção (l*nf*} e &aíd.
^ r\r-.-:L..r-L^ J^ r a^.^-r^rg rrrtrr rvlrrlov uc rvrqr'Er ror Làlcl l|racurr,

3. DIAGRAMA OE MASSAS

A construÉo dg diagrama de massrs foi baseada nes diretrizes part a oBanlração físic8 c
funcionâl de cada núcleo e em suas rclasões de interdep€ndência. Foram identiÍiçâdas es

relaÉcs dc proximidade mais adeguadas, que dirccionaram o arranjo especiâÍ aprcsentrdo
no diagrama.

Além da oEanizaçâo físlÇa e funclonal, outr? prefiissâ Íundamcntâl pafi! â concépção do
dleSJâm. de mássâs íoi o âtêndlÍnênto às estrâtéEiás passivas dê conlono âmiiental,
ê33ênclâls perá gãrantlr e sustêntâbllldâdê ambiental e o cumôrimên?ô dos Objêtivos dê

O€6eflwhrirrênto Süstefitável (OOS). ffesse sentkio, os núcleo6 de cuidedo de€m ser

dispostos de forma a favorecer a lÍuminaÉo e a ventilação naturais em todos os ambientes,
corí dlstâquc párâ â comunicâção ê inteSrrção com as átêâs dê ptáflcâs ê atividáde§ cxtêrnas
& âa UYte do tqkl@ dê PÍ&lcâs rÍúfrivâÂ
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DIAGRAMA DE MASSAS

ffiffi rygm
reffi '.-___r!1_-_-,ffi

ffi
ffi

ffi
ryffi%I;i
%Br!

:

N(ETEOOE

ffi{re
ffiffi€!re

Fl8urr l: olâgÍlma de Massas

Fontr: Ehborado pehs rutorês

4. SOruçÃO, SETORTZAçÂO E FTUXOS

Após a apresentação da estíutura metodológlca, que lnclui a institulção de núcleos

têmátlcos e o desenvolvimento do diagrama de massas para estabelecer as relações
funcionais entre setores e ambientes, com atividades-fim e atividades de apoio, respeitando
as premissas dâ ãüdizado da PiIAB pâra uma UBS. o ttem a seBuir detalha a solução final da

UBS Porte I em rêlâção à setoriração, fluxos e acessos.

O zoneamento proposto localiza, no quadrante da entrada píincipal com acesso da

unidade ligado diretamente a área externa de embarque/desembarque de veículos, os

ambientes de apoio logííico e coníorto pâra o psdente, conr contÍole effclentê, uma vez que
É(tê é o 00t1to de oÍlmêiÍo côfiâtô dôs uslláÍloi

-...rGI-

=tB
I'I-I-
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Essa área incl'-!i os ambientes ..lo Núcleo de Acesso e Acolhimento, facilitando o

direcionamento e controle dos usuários. Um dos ambientes destinados às práticas coletivas,

foi alocado adjacente ao núcleo de acolhimento, por tratar de ações comunitárias, este local

facilita o acesso da população. evitando a quebra do controle duÍante as câmpanhas. O

ambientc de pÍátlcas coletivas possui acessos próDrlos e indeoendentes da entradâ orincioâl

da unidade, inclusive devido às práticas coletivas também ocotrerem na oane eKerna.
lmpoÍtante destacar que o acesso ao ambiente de prátícas cofeüvas tamDém Servirá como

acesso lndependente para a sala de vacinação durante campanhas, evitando o cÍuzamento de

fluxos com pacientes na espera principal, a fim de mitigar riscos de contaminação crurada

entíe 05 paclentes.

o llúcho dc ProcêdInHBG, ExSn€3 ê ls3Brêí|crô ÊaÍf§lctrtlffr êgtá poetctorxxlo cn
urrr loç.ii iriter nierjiár iu rta UâS Furie i poro for.iiiiar o çuricrãu çurr a CÍvlÉ, urrd vei quÉ us

ambicntes desse núcleo são potenciais geradoÍes de demanda para a esterilização. A farmácia

está localirada próxima ao acolhimento para facilitar a dispensaÇão de medicamentos à

população, com clrculação e acesso lndependentes pela fachadô lateral direlta pars evltar o

cruzamemo Úe íulos intra-frincionat üe pacÍentes na unidaüe.

Ambientes que requerem maior privacidade são alocados internamente no Núcleo de

Cuidado lnte$al. Este núcleo conta os consultórios e por tratar de temas sensíveis a alocação

desse núcleo se deu de manelrâ a garantlr mais restrlção e prlvâcldade n0 acessô, Sarantlndo
a premissa da PoÍftica Nacional de líumanização Pfm) no que diz respeito à escut8
qurlificada.

Na parte posterior da unidade, estão localizados o Núcleo Administrativo e de Trabalho

em Equipe, juntamente com o Núcleo de ServiÇos, justamente por tratar de área restrlta às

equlpês, então com circulação gxç:lu5iva paÍa os profl§sionais, Assim, conta com âcesso

coD'erto de serviço, excfusívo para as equpes m uftipfofissionaÍ§, atêm de prestadores de

sêrviço, servindo também para a chegada de insumos e retirada de resÍduos. A UBS Porte I

conta também com uma sala de administÍação situada na parte posterior da unidade, pÍóxima

ao acesso principal, para atendimento ao público, O Núcleo de Serviços contempla o sÊtor de

CME, que possul lluxo unldlreclonal, com a entrada de materlals e/ou equlpamentos
âcessandD a área sula da Sata de Recepçáo e timpeza parr a úescoÍÍtammação, passanúo por

by poss parc a área limpa de Sala de Preparo e Esterilização (equipes distintas das duas áreas

mencionadas), seguindo para a Área de Guarda e Oistribuição de Materlais Esterllizados, para

daí ser dispensada lnternamente através de ôy po§s.

Aléfir d€É â$e3nos ÍneÍrsroír'dos, a uridade eorta eotl} doh aessos adicioírri5 qrrÊ

atuam como rotas de fuga para saídas de emerténcia e um acesso cie ambuiância que serve

tanto paía a chegada quanto para a saÍda de pacientes que necessitem de referência para

unidâdês com maior nÍvel de íesolutividade técnico-assistencial após estabilização. O rcrsso
é adequado pâra a passa8em de macas e a área externa possul cobenura de 31,60 m' com
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altura compaível para ambulâncias. A referida área para embarque/desembarque nâo

obstrui o fluxo de veículo que se dá por via lateral com faixas livres para o acesso Eo

estacionamento lnterno posterior, onde se encontÍa estacíonamento interno, área de

manobÍa e cargâldescaÍga para a càegada de insumos, materiais e equipamentos parã

instalacâg/manutencão,

A áíü, êítcmú d, cd,iBflçã6 trílrb+rrl €ürtà corÍ orn Gspáç6 pârô pr*icaÉ Ê áthrüarlcs

exteurar ao ar iivre, assim ocolrendo de Íprnra integrada com o entoÍno ptoporcionando unr

ambiente lúdico para tais atividades.

vale ressaltar que t0da3 a§ portas de âce5s0 da unidade, §eguem o pÍêconirado

confoçmc o ncíB 4. ClRCul*çOES EXTE*NAS E B.iTERlrAS, da Perte B dô RDC Fs5{y2002
ANVISA, além de também culnprlr com as exigênclas da ABNT NBR 905012020.

Sobre a supracitada norma de acessibilidade, o projeto oferta as condições para que,

de maneira complementar (cgnforme informado nos demais memoriais publicados na pá8lna

do Mlnlstério da Saúde e também neste relàtórlo), os Entes municlpâls/estaduâls/DlstÍltal
posSam reaÍizar o devido projeto de acessÊiÍdade.

Com as especificações acima menclonadas, fica claro que os fluxos da UBS Porte I

foram píoietados e hierarquizadas de forma a evrtar deslocamentos desnecessários dcntro da

unldade, proporcíonando dlreclonamento e comunlcação clara sobre a áreâ onde as pêssoâs

devem ser encaminhaúas para o atendimento. As cÍrcutações extemas e intemas rcrpeltEm a

norma ABNÍ NBR ne 9050.

ÂRRAII'OS E FLI.IXOS DE ACES§OS:
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5. RECOMEÍ|DAçÃO A06 TOMADORES DE RBCURSOS

A propostâ projetuâl traz parâ os gestores um cardápio com solução que contempla além do
proiato arqultêtônlco, os proretos complementarês de fundação e infraestrutura, rlétrlca,

hldror,.nltíÍio/rs8oto, rlrtcma dê 8asês mêdlcínais a sistême de er condlclonedo.

Por sêr um prqêto cje referêncra, ficârá a car8o oo proponente lestados ê muntciptos, e

dccisão em utilizar todo o cardápio de projetos na íntegra, ou utilizar de meneire parclâl tais

30luçõrs, dêvldo às possÍvels elterâções que envolvem â edequação no terreno êscolhldo, bêm

como ad.pt.çõer as normts complêmêntârês êm nívêl locâl G normás d6 conccrslonórits.

No caso dê utihzâçáo total oo proJero, paÍa o proJeto de Íundação e tnfrâestrutura, o gêstor

municipa/êstadual/OistÍltal deverá elaborer o dêvído estudo do solo com

Êmprssa/proflsslonal habÍltado(s) parâ tal, assim cohfirmar a possibilidsdê dÊ utillt.ção do
projêto disponiblllzado cm rclrção ao tênGno GEcothido, ràtiflcando atrâvés da ART/RRT de

proftiíoní trdbtlttdÍÍio pÊto COfÍfEA ou CJtU.

No câso dê utilização parciel das soluções ofcrtadas pelo Ministério da saúde, o projeto de

lmpl.ntação sêrá dê rÊspons.bllidadê do Ente onde a UBs será implantad. ê devêrá contêr

todôs as lnform.çõês necc§sárlâs para que â êdlflcação funciona dê mâneirâ complots, rsslm

dÊrrc aprctrnt-âr os pÍo@s, ÍnÊrnoriaÍs e dÊtdttrcm"Ítos cfirfprÍnÊ dsrridüs a@Ér,

Câ b.rá ao Convrnênte implantar o proieto de refêrêncla ao terreno êscolhido parâ e
construção, compleíncntândo o caderno de encargos e prqetos com es iníormtçõ.s
nêcÊr$ári.3 ê suflciêntas ao procêtso llcitatório do êmprêêndtmento a pârâ ei dêvidt5
ae"oraÍ66. Ássfm, dev! Írâlt?!f, a sofift€m do soio, eJhjdo tEpogÍrfico rÊrtrrandg ,t
atrvrdadês dc movrmcnteçóes dê terra necessánas lterrâptenegem), compactaçEo dê têrrêno,
dentre outros. Eleborendo o proJeto de implamação, deve-se atentar para acessibilidade,

soluçóê! para êstaclonamêntos e vias extemas, llumlnação externa, de ecesso ro lote, entra
outmr, atêndêndo os códl8or e noímâs munlclpeis, No entãnto, ressâlta.se quê êm rêndo as

noíÍÍrúinü Hs tmrfiicipais eorrÊ5tãüEisl Íl.lErgs EstritirÍú qtrE as ffirrüis, rlcorÍÊndr-r!
sêmpre adotar e mats restnttve, coniorme ctta a RDc ne 5012(ru2 ANvtsA.

No ceso dê 3olução adaptade, o ênte dêvêrá elaborêr os seguintes artefatos:

r' Ocvorá ser provldenciado estudo do solo executado êtÍaÉs de §onds8êm do típo

Stândard Penetrat,on Tr't - Strr.

" Deverá ser contraiâçio projeto execurivo parirão para aciapiação cio projeto cje

rêfêrêncla ao localde lmplantação, contendo os srguifites elementos:

18
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y' Proieto executlvo de entrada de água potávê|, saída de esgotos, saÍdas d! átu6s

pluvlôi5, com apro\raçâo nâ concessiorária local;

/ Projeto executivo de entrada de enertla, com aprovação na concesslonária local;

/ pÍoieto exeÇutlvo de terraplena8êm câso nêces$lte;

/ Proieto de uôanização - calçadas de acesso, e'tacionamento, muros de divita e

lluminação exteÍna conforme códigos de transito. obras e edificaç6es de cada

localidade;

I Projcto dê geração de êneÍgiâ fotovôltalcá de acoído com á zoná DlocjlÍrláticê,

o7ieírteção €ín Íe{âção ao nútê ÍÉãÉnétiro ê ircidanc*r solâí de cade locnlidade;

r' Projeto de acessibllidade conforme normas de cada munlcíplo e ou estado;

/ Píojeto de sinalização de incêndio, conforme lnstruções técnicÍls do CoÍpo de

Bombeiros de cada Estado da Federação;

/ AtuaÍiração e adaptação das planilhas de custos às normas de cada Município, Estado

e conçessionárias locais.

/ A @o da casa de bomb$, Bares, BE ndor e do castelo d'aBua tipo taça dÊv€rá ser

dêfinida no projeto de implantação a ser desenvolvido pelo tomador.

/ Aprovação e llcenças necessáriâs para Equlslçâo de alvâÍá de construção, nos órEãos

rêguladorÊs, ambiêntais, vigilâncias sanitárias, e concêssionáriâs Iocais.

Observação: São disponibilizados arquivos em formato PDF, IFC e DWG (editávet) para que

o entre municipal, estadual/distrhal realize as devidas adeguações para a implantação do

Prolêto Referenciado no terreno conforme situação de cada localidade.

6. PREMISSA§ PftO.iE?UAIS PARA CUÍVIPRIMEÍÚTO

DESE|VOwTMEÍ{TO SU§IEÍ{ÍÁVEr - O0S

Em fortalecimento àôs compromissôs firmados pelo toverno fêderâljunto 6 ONU que

fazem parte dos Objetlvos de Desenvolvimento Sustentável - ODS, artlqrlados através da

agenda 2030, este pÍoleto promove â uttllração de estratéglas para constíução de êdlficações

crí.+ââ+Árrâia r.arrra ínrrna dc oârâÍallr r .r12 rê(illAÍ.rriâ â ,.1ââtâhili.lâ.|ô ôl?l Êr.ir.r à! ôrrdrã.â<r' rÚ!ítitr-

climáticas. Sendo assim o mesmo foi desenvofuido com a utilização de sistemas construtivos

capalcs de contribuir para a preservação e coRtervação do meio ambiente, diminuindo o uso

e o C3údrrüÉrrto dúô Íêcrss63 nüúíâit, ü F(@# r*16 c o cort&ríÉê dc círcít*r.
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çontê: Neçó?6 Unld.s do EraEll, 2024.

VENTILAçÂC E ILUMINAçÃO NATURAL

Todos os ambientes com permanência prolongada possuem iluminação e ventilação

nltuÍal para Í€üJrir a climatização e iluminação ârtificial.

Foí.fr} píêyBto6 êlem.{ttoe v*âilos {tFo coboÊós} f,.s hah.dõ, coíá o óbifthÍo dê

minimizar a incidêncla solar direta, contribuindo assim para o conforto ambiental. No entanto,

oÍienta-se a Íealizaçâo do estudo das condicionantes de cada terreno para implantàção do

edifíclo, de acordo com a melhor orientação solar e ventos predominantes de cada região.

ESTRATÉGhS DE UsO E REUSO RACIONAL OA ÁGUA

Nô Unidade Báslca de Saúde Porte l foram implementadas técnlcas de reuso da água

dcscartada atrares da captação dos dranos de ar condtionado e átua úa chtra prra utítirüção

nas toÍneiras do iardlm e limpe,a. Além disso, foram selecionados acesúrios com

temporizadores como toÍneiras de pressão e com sensor, com o intuito de reduzir o

deipeÍdÍclg de água.

Á -r '^r I Ir ,-.EIIEÃrJIA ÀEII\J Vrtv EL

A recomendação de utinzação de placas Íotovoltaicas para a captação e geração de

enêrgia solar, cuio proieto deverá ger desenvolvido por técnicos habilttados e dc lcordo com

,o

- 
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â ,írnâ hiní'limátiaâ ê aônÍli.llê< dê in(ôlâ.ãn dê.âde lnrãlidâde Assim como do cons'.rmo de

energia e das esoecificidades de cada concessionário local.

SISTEMA CONSTRUTIVO

A utiíl.ação de um siíema construtivo !üuto (Lean Constructlon) para as vedações

o que Íedur §l€áa*cât*ããêiltê ô 8êÍeÊô dê Ícú&lrros de oàra, orhEefido 6 êíàBe e

agregando valor a esta edificação. A§sim como a recomendação de uso de mâteliâis

certificados com baixa emissão de caÍbono ou Zero Carbono, minlmizando o efeito estufa.

, ôo.1.:D 
^lr^ 

lrrE c..EGGtn^ôEq

Os ambientes da Unidade Básica de saúde Íoram dimensionados levando em consideração a

equlpe, equipamentos e moblliários necessários para a reallzação dos serviços ofertados e
possuitodos os âmbientes com dimensionamento âdequado para suas atividades, garantindo

o píocesÍ, de tí*ílho, ils§kn €íR c6ír5ófiâ*ctâ cofi âs 6oírFif,l€5 é lêúi5lâç6ê5 4idâ5Ffa
-- --l-- - ^-. ^- ^-L:^-.^-oJ olvc) !rc)rr r vr.À v ruo) r rsDlc) crrrurçr rrli).

Para informações Çomplementaíes sobre a descrlção das ativldades reôlitadas em cáda

ambiente, deve-se utilizaÍ o Relatório Tecnico que é pane integrânte do coniunto do Proieto
Rêfêrênciado disponibifizado.

a^Fra Árãa arrraãa^FlÀ ãIÃr^râ ^F Àlr'r^ÊrÃvt,la,tllt,t IJE ttEvEcollr,tlrE9 r,tÃA uNllJrtrrBg DÀolw,to Lrt arrtLIJE

Amblontls Área tJtfnlma
ulrrlÉlR alr,
i/ünlínr I ESF

Area iQua
m2 nt

Araa
total m,

Núcl€o d€ Acâsso ê Acolhimêntô

aEÂÃ Âr1 #1 I âôéê^áv,es ,|, , Pw{{we

Êspera i 2,úúff1 pe!§ga I uri2

il
I

1ó I 3r,úa I

Sals de atÊndimento
indlvidualizado/ecolhim6nto

sanitáÍio rcD FsÍníúto

00m 2o 5m

20m1 7frn

9 00 1

1
,l3 1

SaniÉrio PCD Masculino 2ffi rtUn I 20 13

sânitário lnÍÊntil / Fraldário

21
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ds 10 s ,l

de Emam€ 6
Núdoo do Práticss ColEtiva8

ara Prátiaes

I ldiclôo d€ Procêdlmontos, Ex€m6s I Assl6têncÍ€ FaÍmacêutioa

2 00 1 2I

'l
1 E3

EducâÉo rm Sâúdc Bucâl
vário

I farmgc;a - nrmerenaÍnento 11,0oÍÍf I I 11,01 I 1 rí,0í I

1 Fq1ách : ç[§pqlsrçêg ]ntelnA l: Z;8firÉi i 1,601 1i a80lI --T----r-
1,50i 1i 3,25Famácia - Dispenseçâo eíerne 5,25ín'.

Sata de Mêorcaçào, Rêrdíetâçâo /
Colota d€ gxeme6

tf nnmrtZ nnrnrT
por box ôÍn 38183 

I
côlêtivâsl I 3

í0

50m2 004 12

Sele dê Curatlvo
t- T r--T--l------T----

í 3.00m'
I 

^pr!çaÉg 
d9 MEdrcamentos I 2,50m | 13,001 1 9,90 I

êÀâi.^;^ ôê11 m
3.20m. 70m1 3 20mr 1l

NúClâô dA er rirtsdô Íntêgrâl

Consuirorio oibrenoeoo (Ginêcotogta)
AcesrÍveÍ 111ítf 50iÍ 00

70m 3,m

50m I

1

?

11:,

sanitário rcD 20m' 1

10Onsr rltóf io lní'lilêíênciâdo

UUI TIUIIUI IU \JUUIIIU

I tkn,o

9,0

ô0 ,4_-_i

rl
I

3,871

I Consultóriq 44!ttilq4a Lilás) 00m'ó

-T -l
t,3850m?, 9,00 I I

lmuçrco o" siúçot

§qlâ d. Íê:cêpçáo ê limpgza (suia)

22

6,00m2 1,50m

1

s9

sito de Material d€ Ll . DML Cün' oom 00 II

Amoxsrifado 3 00m"

q,90 3,

ô,00 Írr- D IilE

L

!,

1

11
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IMÂBEM DEscilçÂo

I Er7, .riyâ crn AaM aarm âhrlre dâ §Íl.m hà aôr hrenra nevp

Conforme indicado efi proJeto executtvo.

I 172 tErn^ cAtx^ EM rcrâ azlJt
I

ÍMAGEIÚ DE

Létrà cárxa em ALM com altura de bucm na cor azul - logo ]u)
'rôra ao|sus

2t. PAISAG|SMO
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lMAGEM o

C

plerà íla iããtto raráô )ín fhàôe â..ílieâ h.ân.ô lêilô(ô drrnlô

tipo sanduíchê, com imprcssão em cores e proteção em chapa

de PVC 3mm, para fixrção !m estrutura de cgncretg atrrvés I

de parafusos de acabamento inox esféricos. Consuttar r

Fiscalização da obra para inscrção de dedos na placr. 
I)

Obsarveçõos:
1- As imegéns eprÉsêntâdas nesse Caderno de EspecitlceçÕes são ilustrltlvas.

2- Todos os materiais específicados podem ser substituidos por simiares, desde que autorizados
pêla fiscalirâção da obru c atendam as normas técnicas e os padrões de qualidade igual ou

Jepo..vr !ú sst (içllríqv§.
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d€ 6 offil. 50m6 1 1 0

PaÊmêntâôá o 2 00rni Í 22a20m L??l

Gueúa de matêÍiáig estêrilizedos oü'rf 1,20m 00 3.18 Í

I Area

Área Bffiiba

00ín'

00Ín.2

0Om m1

1

1 0í

0í

I

!,9íl

00rÍr 00

Ro6lduos conlaminados (Grupo A e E) l
ril

?Bqrt] ffQlll 2.JQl

t

:l- l

Rês[duos Comum 2 00Ínt I

I

t.Som i 2.Oo I ',l t.?7
Núcl€o Âúnxls&atlrro e de TrâD€lho ôÍn Equipê

lar n ooasE 10 UUÍT I
.lqJ6 16 11

Sala de Gestáo Aúninistrativâ o oomz 00 1 037

7 íVLr|2 5OÍn 7^

40

t 17 ag7

Banhgaro Masculino Func s c 60m2

BânhslÍo Femtnino Fundonários 60mr I 4

1

10

30tl60FmbÂml,Ê ê dêAêrnbârorrâ câhâío 21 otw

i -^- J..í :-^--^
..v co eur fi,r9r r r(r

r,096Arâa dê Perard€§ 6 I1 tlll0 2

i Áors Ertemae nlo com como âÍêr conatrulda
n-^^ ^.)^-- Pg'q |Jle.,€r r,rv9.qerqJr

intors€toÍiais €
.,^ ooínt oo fi

Área extema lprte
Area oxtema para d€scompÍ€ssâo da
6qurpe

2A

20

00íÍt: 0020

n

00m

ã,üooÍÍf 00

nn

'1

,|íQ0 ílÍ|ín 1 I @pari
^ 

iríêÍr1ô Íla rrrâr!ôhrá
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4 ADMrillsrRAçÃo e seevfos PRELIM!uâ.REs

4.1 ADMTNTSTRAçÁO DA OBRA

Antes do inÍcio da obra deverá ser providenciado o Íecolhimento da ART/RRT dos

rêsponsáveis técnicos pela execução da obra, a matricula no INSS, emissão do alvará de

cofiútarção ê iír6tâlâçãG da p*âcâ dr 6Üíâ.

Deverão seríomecidos à constn tora todos os projetos executivos e complementares,

assim como 05 respectivos memoÍiais.

4.2 NORMAS E ESPECIFICACOES

Todos os proietos complementares deverão ser desenvolvidos por empresa e

pÍofisslonais habilitados com o devido preenchimento das ânotações de responsabilidade

técíúce, *€íidcí e§ fioÍmas YtúcffG§ ôa A8l{T ê orfÍôs ê§pêtlffcas ê pêíthêr}tes â c3da

dlsciplina, assim como respeitar rigorosamente o Projeto de Referência de Arquitetura.

Todos os sêrviços exeqJtados deverão obedecer aos seus ÍespeGlvos pÍoietos

êxeo.trtvos e seus coíRpreÍneíEo§, a§ nonna§ lequca§ oa Àll\l Í ê outra§ calxve§ §empre

primando pelo Íigor e seSurança. Assim como atender as noÍmas e especificações contidas

neste caderno.

Íodos os matêrlais a serem empregados na obra dêverão ser de primelra qualldade,

isentos de quaisquer defeitos de fabricação, transporte ou manuseio inadequados,

produzidos de modo a atenderem iÍrteBralmenê, no que lhes couber, as especificaçôes da

ABNT, dos poetos e deste Cademo.

A substituÍção de mateÍiais especificados por similares, só poderá com justificanva e

autoíiração prévia expressa pela empÍesa responsável pelo Gerenclamênto e Éiscalização da

obra, a qual poderá exiSlr, quando howeÍ dúvidas quanto à qualidade ou §lmllarldade. a

apresentação prévia de amo§tras dos materiais qué seÍãO utilizados. dssiín como Íje

re5uitag63 Oe testes Oe cOmpOStçAo, quax6aqe e re5t$enqa qe5ses materlars, r6Íneçlga por

entidade de reconhecida idoneidade técnica. A obtenÉo de tais atestados será de

rcsponsabilidade da empresa contratada para a execução da obra.

24
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mátériâi< arriâ< aâÍâatêrícfi.âc ê âôliaârl^ ór,1 (êiârr1 Íêorrlâmêntãílâ< nÂr

disDoslEôês normâtivas da ABNT. dêste Memorial. ou dos oíoiêtos. esDêcialmente aqueles de

fabricação exclusiva, deveÍão ser aplicados estritamente de acoÍdo com as recomendações e

especiÍlcaçÔes dos respectlvos tôbrlcames, sendo sua utllização prevlamente autorlrada pela

*scaliração rlr obra.

4.3 INSTATAçÃO DO CANTEIRO DE OBRAS E SEGURANÇA

O canteiro dê obras deverá ser instalado em local autoÍizado previamente, prevendo-

sê minirÍrarnente saÍritáÍbs, ves&trbs, área para reffiçÜÊs, dEp6,$to de ffizs e

materiais, área para trabalho de côrpintêrh, ferratem, escritório e portilÍia. O csrteiro deverá

ser mantido Sempre limpo, or8anizado e seSuro.

A constÍutora contraEdô será Íesponsável pela segurança da obra e de seus

trairaihatiores cuntratatiq; diretr.rs e /ou subc\rntÍatados, devendo observar toüas as rrqrrrras

regulamentadoras do Ministério do Trabalho e da Engenharia de Seguíança e Medicina do

Trabelho, asslm como dtsponlblllzar e tlscallzar o uso dos egulpamentos de proteÉo lndivldurl

{EPl} gãâíÉindo a s€€tríãrçâ ê *Écgrkld. Íírkja de todos 03 tÍ*olhadoícs.

A placâ de obra deve ser fixada em local visível e de destaque à frente da obra,

p rêfcrenclalmente no acesso ao Cantelro voltado para a vla que favoreça a melhor

visualização. As informaçÕes deverão estar em material plástico (poliestirsno), para

^.a^-n,^-q^ â-. -l-^^-üvgJ. retgv gJ P.qleJr

Atentar para que a placa e o cilnteiro de obra fiquem até o seu téÍmino. Além disso, a

definição da localização do canteiro será reallzada no lnício da obra pelo responsável técnico

de exccução de dra.

4.4 INSTALAçÃO PROVEÓRA DE ÁGUA POTÁVEL E REDE DE ENERGIA

O proieto deverá obedeceÍ às Normas da Concessionária Local, com instalação

proviséÍrtâ de áEua em murgfô de concrEto e@o e-tétrtta aérea eÍn poÍe Flvanirddo.

Serão de responsabilida'de do Construtor as providências e eventuais ônus quanto a

fiscalizaÉo, vistorias e Íecebimento do serviço.

z5



9t
í4,

rI
o(,N

I'EIENYOTVIüENIO E Ê IJ S Í E N T A B I I I D 
^ 

O E EMTSSÃO 0O - 27108/2

Á R ç.lNÂr r7ÀaÃô ç TÀpr lÀtEq

Dprrprá ser inçtalarlo êm toÍlo o êntnrno da ohra irolada Írlecâs dê sinâli7âcão êm ahana

de aço galvanizado nas úmensões 7) x 50cm com apncação de fundo anticorrosivo, 02

drmãos de esmalte e aplicação de película refletiva auto-adêsiva.

Dffiíâ §êí €riêcutilo cêclrâíharto de todo o pêíÍÍr€tÍo 6e oàfâ âtÍaê§ de tãFUfi€s

em telha trapezoidal em aço zincâdo sem pintura.

E tllcotÊctQt tÍt roÂ

a1 MOVTMENTAçÃO Oe rEnm

6,1,1 PREPARÂÇÃO DO TERRÊNO

A Cc$fy€il€ilTf êIerutâ,e todo o íro*meírto dê teÍíâ âêcê6sârb ê rírütspêmâtê pâea

a preparação do terreno nas cotas fixadas pelo pÍojeto aíquitetÔnico. A consideraÍ o terreno

. 3uas erpêcificidades todos estes serviços de movimentação de terra ficarão sob intrira

responsabilldade do convenentê, podendo a mê3ma rêallzôÍ contlataçâo especíllce pâÍa lsto,

6.r-2 ESCAVAçÔES

As cavas para fundações, pisos, poços e outías paÍtes da obra Drevistas abaixo do nÍvel

do terreno serão executadas de acordo com as indlcôções constântes de proJeto de fundações

e os derrrais projetor da ubra e Lunr d ndrurcea tio rerrerru errsotttrado e vuiurne de rrairaiirr.l

encetado.

As escavações, onde necessárias, serão convenientemente isoladas, cscoradas e

e§c€Lda3, adotend++e todr+ âa Ê+orldên.iâs ê c#tê{ô3 âc6â6alàár* páíâ a 3atuíeôfâ r}oí

operários, garantta das propriedades vizinhas e integridade dos lotradouros e redes públicas.

A execução dos trabalhos de escavação obedecerá naquilo que Íor aplicável, ao código

de Fundações e Escâvações, bem como às normas da ABNT atinentes ao assunto.

,_t-.^r.,..^, --,- -^-Ál-4.i^ rMÂ\^,À- - âê .l^ À.b^-s,., rqyee,,r!,,\v Pr wr!!v,,

futuras eros6es.
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6.1..? ATEFAOS E EEATESRQS

Os trahalhns de alprro p rêatFrro de cavas de frrndar:ôes srrhsolo, foscas sénlirâs

camada impermeabilizada, passeios, etc, serão executados com material escolhidor em

camadas sucessivas de altura máxima de 20 cm, copiosamente molhadas e energicamênte

apiloades, dc m6do e sêÍêíá àritâd6 s*erbtrêr fêrda§, tíiíraaú ê da§Í*vêÉ poí íc€hÉ, d.s

camadâs aterradas. Os trabalhos de aterros e reateÍros de partes escavadas sêrão executados

com cuidados especiais, tendo em vista resguardar as estruturas de possíveis danos causados,

que poÍ carregamentos assimétricos e/ou exaEerôdos, quer por lmpactos mecânicos cauSados

^^l^. â^'.;á^á^^.^-É!,vJ !Ye,lrer.rÉ rvJ'

6.1.4 COMPACTAÇÃO

Antes de lniciar aterros de gÍande porte, a CONTRATADA deverá submeter o plano de

iànçâmeÍt! e ínffi ê compact& à apÍeciação d, Fl§CALfzAGq informando mimero

de camadat materiais a serem utilizadot tipo de contÍole, eguipamento etc. Setuir as

premlssas da NBR 7182 - Ênsaios de compactação de solos para obter a densidade máxima

do maciço terroso, condição que otimiza o empreendimento com relação ao custo e ao

,.ieserrrperrirr.l ertruturai e iritiráuiicr.l, rro quai c<lrrsiste eÍn 5e coÍÍrpdctat ultta arrtostra dettttt:

de um íecipiente cilÍndrico, com aproximadamente 1.000 cmr, em 3 camadas sucessivas, sob

a ação de 25 golpes de um soquete pêsando 2,5 k& caindo de 30,5 cm de altuÍa.

5.2 IOCAçÃO DA OBRA

Com origem na topogÍafia do teÍreno, será implantada uma rede de maÍcos auxiliaÍes

ao redor da área de trabalho, os guais serão utilizados na locação dos diveÍsos serviços.

Pa{a lfiação dõ GÉtrutwâ3, píoc€dcÍ{+á sín tíâbâ*ho b**co ttc hcação pôí G5e.ll!o,

onde serão determlnados elxos e nívels Indicados no proJeto e em relaÉo ao RN adotado.

A CONTRATADA procedeíá à aferição das dimensões, dos allnhamentos, dos ângulos e

de quaisquer outras indicações constantes do píoieto com as Íeais condições encontradas no

- -^^--a--i- -^-A -^4.'^i^-Á^ \ ltêê^tt)^/'i11 ^..^ J^^i)i.1 -lOaôi. iiGVCíiüO giSlaêpônlid, o úavaic.iliai ja,o !w,..u.,rlcvo o . rr,ç^L.6!^.1\,, Ysc vslrvIe o

respêito. Após a demarcação dos alinhamentos e pontos de nível, a CONTRÂTADA comunicará

à FÍscAtlzAÇÃO que procederá às verlílcaçôs e ôíerlções que JulSar oportunas.
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Â 4{6.rê,rilâ de â'rC'n? laCaçãO da âhra ÊÍâ.1â!3da lt!.Êlicafá, Êara a CONTBÂTÂnÀ a

obrigBção de orocedÊÍ. oor suâ coma e nos Drazos estiDulados as modificâ@es. demollções e

reposiç6es que se fizerem necessárias, ficando, além disso, sujeito às sanções, multas e

penalidades aplicáveis, de acordo com o documento de contrato.

A CO}ITÍIATAD çÊÍt,telà ê# pêífêltã3 coíilriçô€s lótlr9 â5 r*riÊírclãú de nive{ e de

allnhammto, o que permltlrá reconstitulí ou aferlÍ a locaÉo em qualqueÍ tempo e

oportunidade.

A tocação será feita sempre pelos eixos dos elementos construtivos.

6 FUITOAçôES

6.1 ESCAVAÇoES

Tav{â. âa â.aârrâaÂa( ô-a.êatáÍiâ. t\aça 
^ 

au,rtÍ,r-a\.?Áraílr(a a{.r ^rrilêt,à árâtritatôriia4 êi; i-. -!-ar

estrutural, obtendo-se os nÍveis e dimensões exigidas, serão de responsabilidade da empresa

êxccutora.

6.2 FUNDACÃO DIRETA

Entende-se por fundação direta para fins destas especificaç6ês aquela em que as

tênsões são transmitidas ditetômente às camadas superficiais inferiores do solo. A

pí*ÉdlCâdê Fêrá *Hí dê áús€lq(6ffiffis dá ftmdáÉó s€rá il,(edí Éêlo Frot€ê é rsíl0(ãda no

local pela flscatização antes de qualquer execução. O fundo das cavas da fundação será Isênto

de: pedras sottas, detritos orgánicos, etc, e será abundantemente molhado, com a finalidade

de localizar possÍveis elementos e$ranhos (raizes, formigueiros, etc.), sendo posteri0rmente

..il.^J.l\-..4eei.l^.dl^Àáâl.-i.r^.l&tdi*,l&âil&JüPiiüUüüt riU- ãa O !;,PL-!iú, §raaitiev e !w,w!e!.uv uwJ e,Iq,UvJ evJ ur.e.çr Yeert!w evJ

posicionamentos, bem como sua verticalidade (prumo).

6.3 PROCEOIMENTOS EXECUTIVOS DE CARÁIER ESPECíFICOs

GFnêrâliÍlâdêq: §prá levada em .nntâ- nUF ns nríl,iêtíx P$Ít.ltr.râiç eçlâÍãn ÍlhrdprFndn

às normas especÍÍicas da ABIIT, em sua forma mais Íecente, aplicável ao caso, quando dê sua

lêitura e interprctação, embora que guôlguer parte da estrutura executada pelo construtoí,

tsnoliarc êfir s{re rotal ê lfitêfál +êspoáúôÉiHcedê, q,uêfiú á gt16 €§tsilidiftÍ€ € r€íittêGcia.
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c'-rrnpr.t:m vista do ârp4sto lnte!.i4Írnente ao aêrlstr".!lâÍ, âr,áninar o Froletê estr,.tt,.!.!'âl â

aorêsêntâr oor escrito à flscalizaqâo. oualouer obsêrvâção sobíê êle ou Darte dele. com oue

não concorde ou iniba da responsabílidade de executar, sugerindo as soluções que julguem

adequadas ao caso. O construtor locará a estrutura ri8orosamente, sendo responsável por

qualrfrcr dcsvb de dHrâlnênto, Funô oÜ r{rtl, caàcndojhc Foí 3lrâ ÊrárÊie co+rtâ, Sddqr,.í

correção ou demolição, decorÍentes, julgadas, comprovadamente imperfeitos pela

flscalização. Antes de lnlciar os seNlços, o construtor deverá verificar as cotas referentes ao

nivelamento e locação do proieto, sendo que a referência tÍe nÍvel (RNl quando não indicada

^^ -)^.^.^ ^,. ái^ .^^rà^ -^, à^.n,^ i..,.IÂ-.r^ -^l- a,--ll-.-ll^ .^.,(e^p'!rJe,.,L,.r! t,v, rrrwr,rv JUJ(.r.!evv PL,e ,rJ!e,,.gtev, Jsre

escolhido em acordo com ela.

6,4 MAÍERIAIS E COMPONENTES

As trârÍas de aco utilúeÍlas oara a armârlura bem comosue montagpm -se regerão e

atenderão às prescrições das normas brasileÍÍas sobre a matéÍia. De modo geÍal, as barras de

aço não deverâo apresentar defeltos prejudlclals, tais como bolhas, llssuras, esÍollaç0cs e

eorro,lão.

Serão utillzados agregados minerais logicamente inalterávels. Possuirão partículas de

dimcnsõês o mais uniforme possÍvel e dura, com distribuição granulométrica, de pureza e

presênça de ftnos adequados ao amassamento e mistura para cgncreto de aha qualidade. Os

^-.^Êr,l^, .À.1^ ,^rú-i..âa ^r^A,*^Àa^ 
\, -^À,r7.^^^.4,.^)^- ^-; i-^,iat,--a^, L---it^|.-DeJ rv,,v,YveJ uJt s!.,,!eYvsr

da ABNT e NBR 6118.

A águá utlllrada, no ama§§amento do concreto, será llmpa e lsenta de slltes, sals,

átalir, ácl(bí, ó*roí, moleÍÉas #Éàrico3 ü, WrilaFrcÍ orrtÍõ srriúlàrcbs píêirrdrabB à

mistura.

O cimênto empregado no preparo do concÍeto satisfará as espêclficações ê ensaios da

ABNÍ. De maneira Beral, a marca e procedência do cimento deverão §er os mais uniformes

^^..ír^i, ^^ À-,^-.- -^81 ^\..i-^àA-i^ ^,.,- A^.'-^ /,Àr^^ Â..-- ^r,wrJttltr, Ps. e.rt!J, Js. q ewr.óerv. .v

de mesma procedência. O consumo será de, no mínimo, 300 Kglrl.3, paÍa qualquer concíeto

estrutuíal.
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O constr,-ltor F!'avidenciârâ lndicações adeq,ladas â^ Frehârír de todos os contreta" -7-

nÊcrssários à obra. nas suas diferentes condições de .lualidade fixadas em oroleto ê Dâra

garantir o cumprimento do cronograma de construção.

tndkações particularcs poderão ser feitas pela fiscalizôção no que se refere às

eirtrfcíÉrrcir§ de o0êÍ4ãô de ã€Goêeiíâ§, tempo de ífii§rr#ô ê orÍgo§ e§pê€t€f €oÍ+êlêtos, í+ê

caso de não usar o concreto usinado.

6.5 |ÁNCÁMENTO DO CONCRETOARMADO

ioda a esmfiura da effio será em conÉÍeto únrrado, FCI( minimo SoÍlilPa e deverá

ser executada conÍoÍme pÍojeto estrutural apresentado.

O recobrimento mínimo da armadura darerá segulÍ o Íecomendado através da NBR

6118. Será obrigatória a utilização d€ espaçadoíes dc concíeto ou plá§tico.

Durante o iançamenro cio çoncrero será obrigatória a utiiização cie víbrador, sencicr

obrigatório manter no local dois vibradores, sendo um de reserva.

Qualquer alteração do proieto durante a fase de execução dos sêrviços deverá ser

íorhrnriGrd, âô Arrtoí dôô píoiêt6,3 Clôü **d üt Oàfa dav€trM ácttÉí ô aíÚraÍão dÚ5

ocoÍrênclas, as recomendações e soluções adotadas nas ftchas de diário da obra com

assinatuía do responsável técnico.

6.6 rfúpÉfiÍírAcÉtfzAÇÃo DAs Ít t{oAÇÔÉs

As facês supcriorês e laterais das vigas baldrames deyeÍão recebeÍ imPerrncabilização.

Não será admltido o assentamento da alvenaria sem a prévia lmoermeablllzacão. Essa

impermêâbllização deverá sêr felta Com a âplicação de lmpermeabilluánte bêtuminoso nas

iaces das vigas bairirames,

7.7 ATERROAPITOADO

Após a execução das vi8as baldÍames deverá ser executedo ateíro apiloâdo pâÍa

porteÍlormente ser executado o contraplso de concreto magro de espêt§ura e=scm e

concreto armado COm e=10Cm cOníorme indicado em proieto executivo. ÊSSe aterrO deveÉ

ser executado com material de 1t cateSoria, perfeitamente compactado, utilizando-se para
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!ss4 as máf h4râs tácnices de ço,'npec?çã!. Essa coÍ!t l?,ír.açtro CeverA se!' feltâ eí,n can!a{!as de

no máximo 20cín. uülizando-sê orêfêrênciâlmente a comoactacão mecânlca í"saoo"l.

A superffcie compactada deverá ser totalmente plana, em nível, de forma a ser obter

postêÍiormênte uma camada de conffeto com espessura c0nstante.

7.8 LASTRO DÊCONCRETO MAGRO

Após a execução do aterro apiloado e antes da execução do piso em concreto armado,

deveíá sêí executado lastro de concreto ma8ro, com espessura mínima de 5cm.

7.9 CONTRAPISO ÂRMADO

Após a execução do lastÍo de concreto magro e antes da execução do piso de alta

resístêncla granillte, deverá ser executado laje de plso (10cm) em concreto armado, confoÍme

Hrdlcldo fio Píoicto EslÍrÊUíâ4.

7 ESTRUruRAS DE COI|CRETO ÂRMAIX)

7.1 pRolETos

Na lFltuÍâ ê inlernÍetâcão do Droleto cle Ê,strrrfura rle Concreto Armâdo e rêsoêc?lve

memória de cálculo será sempre levado em conta que tais documentos obedecerão às normas

estrutuíâE da ABNT apllcáveis ao ciso,

Será oàservada rlgoÍosa obedlência a todas as partlcularidades do projeto

arquitetônico. Para isto, seÉ fuito estudo das especificações e ptantâs, erame de normas e

códigos.

Na hipotese da existência de fundações em profundidade com proieto respectívo a

caígo do COt{VEi{Ei{TE, a ela cotnpetírá preveÍ, também, os elementos dê compatibilização

com o grorêto estrutural dêsta Íeferência.

7.2 AçO

Conformê NBR{11812023 - ABNT, item 8.3:
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AS ba.!.ras de aço não asÍ.ese.rtarão eyaesso de fâÍr-rge!!_r. nêanchas de ó!eo, arganra-tsa

adêrente ou oualouer outra substância oue imDeça uma oêrfêita aderêncie ao concreto. Ceso

apresentem algum dos "danos'cftados, deverá ser feÍta límpeza adequada e a sua deverá ser

:,'illada e liberada pela FISCAUZAÇÃO.

Antes e durante o lançamento do concreto as plataformas de serviço estarão dispostas

de modo a não provocar deslocamemos das armaduras. DeveÉ fazer uso de espaqadores de

aÍmadura para manter os cobrimmtos necessárlos pedidos em pÍoieto,

A armaduÍa não deveiá ffcâí em contato dlreto com a fôrma, obseNando-se, para isto,

o cobÍtmênto pÍêvlrto pela NBR{18/2023, indicado na tabela 7.2 da Norma.

sêrào adotadas provldênclas no sentido de evltar a oxidaçâo excesslva das banas de

"Ípct?. 
AÍrtrÍ do rcinicú da cmfttatEíÍr darcÍão csttr tiínpts e ÉÊÍtat de $t'isgl eÍ

impureza! A FlSC.',Al lZÁçÃO deverá avaliar as esperas antes de sua reutiliação.

O aço comum destinado a armaÍ conoeto, vulgarmeÍte denominado ferro, obedecerá

ao ílispodto 6ô Cg3/85 tll0n-7480i.

As barras de aço torcidas a Írio para ooncÍeto armado obedecerão também à EB-3 /
ABNT.

o ãço será do tipo cA50 e cÂ6o.

7.3 AGLOMERANTES

0e cimento, tipo:

Portland lll - Alto forno, 30MPa; Branco; Comum; De alta reslstência inlcial.

Serão de fabÍicação recente, só podendo ser aceito na obra com a embalagem e a

rotulagem de fábrica intactas" O cimento Portland comum para concÍstos, pastas e

âítúííá,3sâ6, sátBká ÍEoí6§âín âtê à EB-l, ta8-1 G H8-5161 âSltT c ao TB-76 / AS!*T.

7.4 AGREGADOS (AREIA E BRÍTA)

AREIA - Será guartzosa, lsenta de substâncias noclvâs em proporções preludlciai§, tais

conro: toTrk & aíd+a, tÍarü6, Er&firlos t!ilío5 e íriátis, inçurezas cÚanicas, ctoneto de
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<Ár.lia arrtra< (âi< dêliôrê(.êôtÊ( .t. À âÍaiâ nârâ t^^tril^ S?tlsf?!'á à EB-á / ABNT e àS

necessidades da dosagêm oâÍa cadâ câso.

BRITA - A pedra britada para confecção de concreto deverá satisfazer à EB4 / ABNT -

Agregãdos pôrâ concreto - e às necessidades das dosaBens adotadas para Çada caso' Deverá

5cr erit# c ú§o t s€*ro ro+âdo +ts ef;€€rrção do coílcr€to.

7.5 ARÀME

De AÇo Gatvanlzâdo; Será o ffo de aço estirado, brando e Balvanlrado 0 zinco, de bitola

ãMÊrÊ&Çr*ú.

De Àço Recozido: O aÍirme paÍa armaduras de concreto armado seÉ lto de aço

recozido preto n,§ 16 ou 18 SWG,

7.6 CONCRETO

O concreto será o produto resistente e artiftcialmente obtido pela mistura racional dos

seus comFonentes. Todo concreto e§trutural será, de preferêncla, u§lnado" Neste caso, a

4sqrrnr ftará sob í+3#úâ6al*adâdc da esÉÍêtaaÍâ. §lo ttsô de 6 cofi€Íêto !êr ÉíêÊârâdô n(}

concretelra, deverá §er observado:

A concrêtêirâ aprêsentará, oàrigatariamente, Euia§ e Notas Fiscais dos matcriais

forneddoc e doe sÊrvrço* ê.êrlrtadât expll€Eeôdê. d.er$ dl+trâtldad€ da coffreq r fuxr dâ

seu carrêgamento, a tensão (mínimâ 30 MPa) e sua consistência, está explessa pelo

âbatimento do TronÇg de Cone;

N ão será permltldo qualquêr tlpo dê concrêtô ou argamassa prêparado maRualmente;

A concreteirâ dêveíá apresentar liaudo com as resistências câracterÍsücâs do concreto

e suas respeÇtivas idades (usuahente 7,14 e 21 dias)' Para isso será necessária a retirada de

corpos de prova para estudo em laboratório e§pecializado.

A compactaçâo sêrá obtlda pôr vlbração esmerada.

A aBulha do vibrador será introduzida rapidamente e retiÍada com lentidão, sendg de

trâ§ Dâra üa até ajnaê pâra uÍ& r rêleção êfirê rs drrer vêlôEidadês.
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O FeÍÍod4 mínirno de,.r!hração é cle 20 min,/'-,n3 de coocrer.4

Âr íôrrrrar serãu rrronritiar úrrrir.ios ricstie u irríçir.r du iarrgarrrelrrcr aré o crrtiurcrin rcr riu

do concreto e protegido da ação dos raios solares com sacos, lonas, ou filme opaco dê

golietileno. Nr hipótcse dc fluir a;uadr de cimento oÔr abertura de iunta de fÔrma e oue essa

ituâdâ *írtt' ê dêÉoúirâÍ{ê sôtfc 3{rÉarffé5 }â fffi6rcfádá5, líêH*oçà6 íe{á lft{êdiaca o qse

se processará pÔr lançamento com mang,uelra de água sob pressão. O endurecimento da

aguada de cimento sobre o concreto apaíente acâíretará diferenças de tonalidades.

7.7 005t6fM

O estabelecimento do traço do concreto será função da dosagem experim€ntal,

conforme preconizado na NBR-6118/2023 ABNT.

Csso ftão heir conhGci.trcÉ{o r}o deryao f€{frão Sft, â COilTRATADA iíxtkríá, Êaíô aídlo

da dosagem ínicial, o modo como pretende conduzir a çonstrução de acordo com o qual será

fixada a resistência média à compíessão FCK, seguindo um dos três critérios estabelecidos no

item 8.3.1.2 da f{BR-6118/2023 ABNT.

73 PROCESSO EXECUTTVO

A execução de qualquer pôrte da estrutura lmpllca a lntegÍal rBponsabllidade da

COITTRATAOA pôí íÉ ícÚ|'tàrcB c É6taô,ilid6ôÊ. A cÍeq4ão das fêrnqas, dos escoranrcntor c

da armadura, as tolerâncias a serem respeftados, o preparo do concÍeto, a concÍetagem, ô

cura, a Íetirada das fôrmas ê do escoramento, o controle da reslstêncla do concreto e a

aceitação da estrutura obedecerão ao estipulado na 3.. pane da NBR-6118/2023/A8NT.

7.9 DISPO$çÓES GERATS

Nenhum conlunto de elementos estruturais - cintas, vigas, pllaÍes, etc., poderá ser

#molido ou concrstü teflr priÍrú# e minwiosa v=rifrcação, pôr príte d, COITTRATAOA

e da FSCAI lzAçÃO. da perfeita ÍlisFosição. dimensões, trBações e escoÍamentos das fôrmas e

armaduras correspondentes, bem asslm mmo sem préúo exame da correta colocaçüo de

canallzações elétrlcas, hldráullças e outÍas, que devam flcar embutldôs na massa do concreto;

8tEM|SSÃO 00 - 27108/202
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Â< firreaÃac nr/t r1áa(tnêr1t alê aânáJi7aaÃê< âtr^trA< Aa viarâs 
^rr 

ôrrtrí1< êlÊlnêôfai(

esüuurais. ouando inteitamênte inêvitáveis- seÍão âsseÊuíadas oôr buchâs ou câixas. âdrede

localizadas nas fôrmas. de acordo com o projeto. A localização e dímensões de tais fuÍos serão

de ateírto estudo pÔr parte da CONTRATADA no sentldo de evltar-se enftaqueclmento

Frêiu{hÊia* à 3ar$íaítçâ dâ aÉtrutrra

Não deverão ser executados furos para passagem de tubulações superiores a 10cm,

sem pÍevlsão em pÍoleto.

8.9. I REPAROS Ítro COÍíCÊtTO

CoÍreÍão pôÍ conta da CONTRATAoA as despesas provenientes de Íeparos que se

façam necessáÍios em concreto êndurecido provocados pôr erros ou inobservância das

normas apllcáveis à espécle,

S3 ocoÍÍêítcÉ dê falà* de eoíraícleGêfr, o íe?âao co.r6&liíâ na íêíÊoção do colraÍcto

defeituoso até que se atinia a paÍte em bom estado. As cavidades eventualmente formadas

sêrão limpas etratadas com adesivo estruturalapós o que, sob a supervlsão da FISCALIZAÇÃO,

os vâ:ios serão píeenchidos com arSamassa adeguada.

^ .^t.,,rl;-â,1^ /^DV ô^aUl -^^-i.c.à ^4 .l^ -iÀ^-r^ ^ ---ir,1 {rÉer..sJJs tv,rr , 
^L.\r,

tÍaço 1:2:5 ou 1:3, feita a seco com cimento Portland pozolâmico. No concreto aparente a

arBamâssa seÍá âcÍesclda de chento branco, em pÍopoíções ldeais, de modo a se

profoí€imr e @íàrcir w*Çormc corn o coírtíêtô àrtÉo.

8.9.2 LANçAMENTO DE CONCRETO

Tôda e qualquer conctetagem somente será levada a efeito após expressa liberação da

HSCAITZAçAO.

Á ulúi'úTfiÂr-ÂDÂ não iniciará a concretatem sem que. previamente, a ÊiSCÂLiZÂçÃü

tenha procedido à verificação da conformidade das formas, armaduras, peças embutidas e

superflcles das juntas de concreta8em,

i{ãô sêÍá paíínítad,o a hçârnarilo dc ctrcícto dê eltÇe 3üpcíi, â doB mctíoí. Pâía

êvitar se8,regação em quedas livres maiores que a menoonada, utilizar-se-ão calhas

apropíladas. Em peçâs de aha densldade de ârmadurâ o lânçamênto do concreto dlretamente
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de encôntro às rnesnnas seÉ eq,i!ãdo. Neste caso ê lança!-r1ênto será ef+-t4t!.D pâh Bá4i

lateral das formas- através de aberturas executadas com tal ffnalldade.

O concreto será aplicado em lances contínuos com espessura em torno de 30 cm.

O concÍeto será lançaüo pÍóIimo à sua posição definitiva eútando-se, desta Íorma,

tfalrlspoílâ+ no lnterloÍ dit loílnâ Éôí mêlo d€ vibÍãdoÍ€§ o{, êartío rsêtoqrr6lquêí.

8.9.3 ADENSAMENTO DO CONCRETO

Oeverão sêr utilizados vibradoíes de lmeÍsão, com enerBia suficiente para o rápido

adensamento do concreto. o áden§amento seíá cuidadoso, de foíma que o concÍeto ocupe

rorios os recanros ria fôrma.

8.9.4 CURA DO CONCRETO

fualquer gue seja o processo empretado para cura do concreto, a apllcação lnlclaÍ-

se-á tão logo termine a pegâ. A Superffcle do concÍeto deverá ser mantlda permanentemente

úmida, inciusive as fôrmas cie macieira, com água rie quairriacie iguai à uriiizada no preparo o«r

concreto.

Pâra o concÍeto prepôÍado com clmento Ponland comum, o periodo de cuÍà não

d€vêrá iêr ia$€rioÍ a 7 {s€tê) dlê

8.9.5 DESFORMA

A retlrada das fôrmas obedecerá ao dlsposto na NBR{118/2014, devendo-se atentar

pará os prazos recomendados:

o Faces iaterais: ü3 riias;
o Faces inferiores: 14 dias;
. Faces iníerlores sêm pontaletes: 21dias.

A €OIITÂAT OA ,f.í,*Úl,,Ê{, pâíâ âpro6ção dâ FIS€AIIZAçfO, t *r p&írc dê

desforma.

Após a desforma, as superfícies do concreto serão inspecionadas visando a

identiflcação de defeitos de coníetaBem, tais quais: "ninhos de abelha", ausênda de

r.i--.ir-JÀ- - rrc,^t.t rrÁalar ..^.:Jt---l -i-,r^ ^oróe,,roJJs, , uôvJ.uovErf '!l. ú'JPrt€v, (l . rrr!r\r'.5rr.rv

ocorrência de trincas, fissuras e outras les6es provocadas por cura mal processada ou

?5
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rêaâlãrr.G da frrndarân Ô[rlnrrar trâlâmê^rír dê<tinâal^

desmoldado somentê será oeÍmitido aoós este exame.

às qr11êrfíriê( dn rnnrreln

8.9,6 FORMAS E ESCORAMEIITO

As fôrmas serão de tábuas de madeiras reslnada. com esoessura de 2.50 cm. com reuso

rêcomendado de cinco vezes, conforÍne EM-13/01.1. A5 fôrmas 9oderão iqualmente ser

confeccionadas em madeira compensada;

A posição das fôrmas - prumo e nível - seÍá obieto de verificação rigorosa e

peÍmancnte, especialmente durante o oÍocesso de tancamento do concreto. Quando

írêGês§áíb, a ôôríôçãó 3êÍá c+ctuâdâ incdaâta*rrêótê, cofi ô cri,Fícú§ dê cunha6, êsaoíâó

etc. Deverão ser pÍevistas abeÍturas convenlentemente dlmenslonadas para o lançamento

eficaz e vibração do concÍeto. Quando for o caso, estas aberturas seÍão fechadas

imedlatamente após o lançamento e vibração do concreto, de modo a asseBurar a perfeita

.^-.i-..i.1-,I- .I^ á^,+l .t^,^:^.râvw P!,.., eererevv l,u,u v PLlq.

Para garantir a estanqueidade das juntas poderá ser empregado o processo de

sambladuras, do tipo mecha e encaixe, Esse processo só se Íecomenda qurndo não estiveí

píÊ+3to o íêúfíffctlâ,ráâEô dê+ôíile.

A abertura correta das formas será mantlda, preferenclalmente, com a utlllzação de

esticadores de concreto executados com a mesma dosagem do concreto que será lançado.

caso contrário, a estangueidade das juntas será obtida com o ar e/ou

--À{^.---Í-lé Ã^.^ ^l-.ala^,á {Â.i-^ âili^Àâ^ ^^^aÀiÉ^ 
(t, 

^É-l^a 
C 

^ ^a-,^-^ ,!^ )^,.^
P'L'!rs,,!,e,,,'s,, ev t,t,v rr.,,!v,,!, L,r, wrrv-, rr v !r,,t,,!6w v! ór.rJvr

para esse fim, não será peÍmitido.

Para obtcr superf{cies lisas, os pregos serão Íebatidos de modo a ficaÍem embutidos

Í'ta6 fôírr}õ, 3€ido o ícüáir(6 ca*â*êtâdo coín ê ê+âstôít+€fo ÍêfcYldo 6ú h€n+ ürtaíkrf.

Para paredes armadas, a llgação das fôrmas inteÍnas e externas será eÍetuada por meio

de tubos separadores e tensores atravessando a espessura do concreto.

Os tubos separadores, prefurencialmente de plástlco PVC, garantirão a espessura de

--r.{- .^L â âI-3^ rl- -Áa--â-átÂ á,À{-,Ã-^i-l*^F+- *d{li-^- .-.í^ -Purlvs .ree ve !v",P,!cJew P,L,vr!,,!,e,,,,r,,

mesma finalidade na hipótese de esforços de tÍação.
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Â lar.âlirãaãô .ln( t|lhar( ranarar{nrc< ê Í{n< rêchêatirar't( ?ên(^rê< <ará rlpfinida naln

àrouiteto ê oelo autor do DroleÍo de estrutura com a inteNenÉo da FISCÁLIZACÀO.

Como regra geral, os tubos separadores serão dispoíos em alinhamentos verticais e

hoÍirontais, sendo de 5mm o eno adírissivel em suã localizacão, Sempre que possÍvel estarão

sât]adG Cín rsritaô íctleaxad.6 {2 crn rÉ firí*ho}, o qüê co*trihtíâ paíâ dtghíçâí ê srra

existência na superfÍcie do concreto aparente.

Na hipótêse de mmposições plásticas, a matriz negativa das escuhuras será executada

em gç3so, ern poliêstiíêno erpendido ou Êinda em fibrâ de vidro, procêdêndo-se em seguida

À ô.'- i^.À.Â^,+ãr À 6ar-rr. Jes ,,,ev, Pw, gt

8.9.7 ARMADURA

O recobrlmento dâs armaduras será lgual a 25 mm, no côso de exooslcão ao ar livre e

a 20mm, no caso contÍário, Vide NBR 6L18/20L4, Tabela 7.2;

Para garanrir os recobrrmenros recomenriarios, serâo empregacios aíasraoores de

armadura do tipo "clipsn plásticos, ou similares, cujo contato com as formas se reduz a um

ponto;

O firÉr€fo dê 'elif6' iláútko6 sêÍá 6àrctô dê ê*âfiG píááô, ú?sô ô coír'€Íêlo {yrhr â

ser submetido a tratamento de vapor, pois a elevada temperatura poderá acarretar a sua

fusão;

Como os sinais de óxido de ferro nas superÍíciês de concreto aparente são de dificil

?áe.I- à. -.-^.L,t -&lâ r^..t^éâá -M {à.^J- jlÃ áié .dá rr. ffê.Ààil{ .s §lê^ ,l^,,, sÉeewe P,vrró,esJ !v,,, ,,,r.,! wL

polietileno, o que as protegerá da ação atmosféríca no período entre a sua colocação na fôrma

e o hnçamcnto do concreto;

l+o dcaêfi,ho dts âÍfiâ*rÍâ,s s€fãô pícy+9t6§ "câfiâ+§" qüê po66t§ilitÊrl ô irnêÍs5o do

vibrador;

Os furos abenos para a colagem das ftrragens nas paredes deverão ser rigorosômente

limpos e isêntos de poeira;

r'\ -,-Jrt- .-^á*À-.r-rr^ --/. â .^i^.À6 .a-, aa,rã. +a. --a-rá. ^ 
J- CIU^\, t , everv r!!v,riw,retuv truru u lw.oóLrrr ewJ tru,wvlr LIrelul

ou VEDACIT ou similar e de acordo com os ffitérios de construção deverá ser escolhido entre

o mals fluido ou mais pastoso.
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Todo3 os pllàres serão retongulares, executados em concreto armado de fck = 30Mpa

e moldados in loco confonm dimerxões especificadas efi proieto cstrutural, utilieando-se de

r.o c.A ç0 e/ou CA 50. montaBem e dêsmontagem de fôrma em cháoâ dê madeirâ

t$r ruErl5dud u I E5ü r-clld uE rôuux, r.lltru5ÀrE Eru)r d]r€ruu-

7.11 ViGAS

As vlgas 3erão executadas em concreto armado de fck = 30Mpa e moldados ln loco

conÍorme dlmensões especificadâs em pÍoieto estrutural, utilizando-se dÊ aço CA50 e/ou CA

[ru, llrulrtoBErll E uE)rllt rrlcEErll uE rurrrrc ç t !tl(lPo uE rllaluElrd lulllPEll)ouo E tellltêu9 uE

18mm, através de escoramento com pontalete dê madeira, pé-diÍeito simples, em madeira

sêrrada.

7.12 IAJE PRÉ MOLDADA

fu laies prêrnoldadas em concÍeto armado deverão seguir ffiricação e montatem

conforme dimensões espedficadas em pÍoieto estrutural As vlgotas seÍão do üpo treíiçado,

dlmenslónadas dê âaoÍdo côm vãós ê cáÍregamêütôs, uüli"â^clô hlo.ôs oê encitmento em

EPS, com armadura negatlva, (ápa em cóncrêto com espessura mlnlma de 5 cm ê fck = 30Mpa.

8 VEDAçÕES

8,1PARÊDÊS ÊM BLOCOS CERÂMICOS

As pâÍedes serão em alvenaria com blocos vazados de cerâmlcos na dlmensto de

14x19x39cm e 09x19x39cm conforme alinhamento, distâncias e atturas indicadas no pÍojeto.

Os blocos deverão ser normatizados, bem cozidos, com faces planas e are$as vivas,

asgertados corB aigaeasôa Oô hlocos dêr/€rão 6ar molhadoe prevl*hêlrtq tom asaâEafir/eÂto

formando fiadâs perÍeitâmente nivêladâs, alinhadas e aprumâdas de modo a evitâr

revestimentos com exces§iva espessura. A espessura dasjuntas náo deve ultÍapassar a 1.5 mm,

depois da compressão dos tuolos contÍá a argamassa, tomando-se 0 devldo cuidado para se

er.,lt3r j!ntss abeÍtas ou secâg. Os .,,ãg€ de pcn3e e jene!as de\rer,le le..,ar...,e.gas e cêntí3'.,?ig!s

(nas ianelas) pré-moldadas de concreto armado. As contravergas, sob os vãos das ianelas,

têrão a Íunção de distríbuir unifoÍmemente as cartns concentradas sobre a alvcnaria inferior.
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Na eyaatrrân da< âlvênâriãs dêrrÊ-<ê flri.ler d^( ,lêtãlhê( .lê êrôrrâÍlr!e! a fim dê 4 ê aS m4imê<;rEar.li$iír'r'r-

DO§Sam Ser oerfeitâmênte a§sentadas sem cortes oosteriores e oreiudiciais à alvenariâ.

8.2 PÀREDES DRWVATL

oeverá ser executado conforme lndicado em oroleto executivo oaredes em sistema

dryl,vall com chapas do tipo RU. para as pàredes que receberão proteção téÍmica e acústica

seri reaiizado o preenchimenro interno com iã tie viciro, inciicacio para as paredes dos quÉrros

PPP e Sala de exames e admissão.

No caso de paredes no alinhamento de pilares, viEas ou âlvetarias, deverá ser

€5.€€*rd. e coLú€il d3 p+â€â s€àrê Ô êlêfiêfrÔ êstfut{rá+ oü sm dê§ôk€l tlc áÔ í#olso 25

mm, ou ainda criar um friso para evitar o surgtmento de trincas ou fissuras no encontro de

diferentes materiais. Tratamento das juntas: deverão ser realizadas com fita de papel

fiicropeúJrado, massas espedficas e cantoneiras especiais, de acordo com as técnicas

-.^^^iG^^,,1^. ^ ^l^ a^L,i-^Ár^
!Jrs!,,,lsuuJ |,!.v,ew,,!e,,rç.

8.3 ELEMENTOS VAZADOS. COBOGÓ

As alvenarias com elementos vazados deverão ser exêcutadas em CoboSó de concreto

de dtnrensão 30x30x7cm com â.áhámênrc polido êrÍl afilbos os lâdô(, â(qêntâ.t^< aüôvés dê

ârgamassa pÍepaÍada em betoneira. o assentamento serâ lniciado pela extremidade (côntosl,

colocando a primeira fiada do cobogó sobre uma camada de aÍgamassa previamente

Êxecutada.

F-*ílo saí aúúG'rtadó3 GtÉ Íhdat lroaltorltát cüisatt thrâ3 âté ê Êêaír€hi Êilo do

espaço determinado no projeto. Entre dois canto§ ou extremos iá levantados, será esticada

uma linha que servirá como guia, garantindo-se o prumo e a horizontalidade de cada fiada'

ô âErrEê?llrÊar?r.ra Àat ê-Àl-a rt.cca a\frc

9.1 CHAPISCO

Todas as paredes de alvenarlas lnternas e externas deverão receber chaoisco

aglicado com colher de pedreiro em alvenaria (com e sem prêsença de vãos) com traco de 1:4.

Todas as artamassas cieverão set preparaoas em egutpamento de mlsrula - mlsruÍauol por

bartelada ou contínuo.
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Dcverá ser aplicado camôda de emboço, pâr, recebimento de rêvêstimênto cerâmico

nas &eâ:§ que irfo ser Íevestidas, exe§rtdo ern artamassa de traço 1:2:8, preparo manual,

aplicado manualmente em faces lnternas de paÍêdes, com e§pessuÍâ de 20mm e execuçáo de

tal§rls.

9.3 REBOCO

Para receblmento da pintura nas alvenarias deverá ser executada massa únlca com

artamassa de traço 1:2:8, prepâro manual, aplicâdo manualmênte nâs paíedes tntêrnâs com

t5pÊ5SuÍà üe aeitliii É iiài paÍÉüei ÊiieÍiiàS úürii ÉtPe55uia üê iJlirir. Lúii-rOrliiÊ eSPttiilúàüü

em projeto executivo.

10 co8€ITunA

10,1 ESTRUTURA EM MADEIRA

A estrutura de cobertura será em trama de madeira. comoosta oor tercai oara

tethado§ de até 2 águas pãÍe telha ondulada de flbrocimento, d€veodo o tornecedor

apresenrar o pro;ero de insraiação anres cio tnício cios serviços.

10.2 TELHA DE FIBROC|MENTO

Para .stob{trrras lnditrdâs êm proiêt+ iêrã.o r&ilizâaL,r têUrâs da fibtoüÂêâiêondulâalâ ê{fiúÍL

com inclinâçâo de 9% a 15%, de acárdo com âs recomendações do fabricante. A montâgem óêvêrá

seÍ executada por mão de obra especializada, seguindo as orienteções e detalhes do fabricante.

os ruíos, cumêcirâs ê demais acêssódos sêEuirão os modelos rêcomêndádos pÉlo fâbricente, A

flxáção drvê sêr realieâda perturândo â tÉlha onduláda e ã êstíututã, sempre com o cuidâdo dc

uriiiear as brocas apropriar.ias para cacia superiicie. Áo r'ixar os paraíusos gaivalriratios conr

conjunto de vêdação, deve+e certificar de não os apertaÍ excessivamente, evitândo assim trincar

âs têlhrs.

10.3 CALHA E RUFOS

Para a drenagem de águas pluviah deverá seÍ implantadg êntÍe cobertuÍa em telha

de flbrocimento ou telha metállca e platlbanda, calhas produzidas em chapa de aço

41
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,áhrâhirâdô ná a^r nât[râl a.rm cunôrtê( ê h^râl< n< íllí^Ê devarãn tar fêil^( a^m ahãnâ

6atálica e ffxados com rebites ou oresos.

10.4 PERGOIÁDO METÁLICO

Pergolado metálico executedo em tubo§ de âluminio coÍn úrfiurâ €tetrostátlca na cor

urrlrllá. ruáuu 9ur Párdrutu5 I Erut!4tu5 B ur drrt§ cllr rálru uE lrlrt üru& r-ultt Luucl Luld efÍl

chaps de policarbonato alveolaÍ na coÍ cÍistal espessura 10mm. Os cálculos da estrutura de

sustentação do pergolado ficam a carto do executor.

IU.5 LHAPIM

lnstalação dc CHÀP|M êm concreto pré{noldado sobre muretas e platibandas, com

acabamento polido, assentados através de argamassa.

11 |Í{STALÂCÔES HtDÂOSSAtlrÁflÁS E OEEilÁGEM

Todos os séÍvlços hldrossanltárlos ê de díena8em deverão seÍ executados de acordo

com o projeto de instalações e as especificaç6es de materiais nele contido. A alimentação de

água ftia será interligado na rele de diíribuição da concessionária local existente, conforme

rceomGdcçõcs ê ftêncbs htt. Todús ú3 tu,br,rçõ.3 furê# 5€í dc AIC riúirto rom

dlmens6es e locação conforme indicada em proieto executlvo.

1.1,1 REGISTROS E CANOPLAS

lnstaLaçãô de regfstÍos ê caÍrogtas em Laão Boscável, ttlmensões e bcaçãô cônfôrmê

pro.leto HldrossanltáÍlo, acabamento cromado.

11.2 CÂIXA DE GORDURA

tnstalação de Calxas de Gordura com capacldade: 191 ou egulvalente, íormato circular

êÍn PVC ou similar.

11.3 CAIXA DE INSPEçÃO

Instalâção de Caixa de inspeção cilÍndrlça em PVC rÍtldo, dlâmetro de 300 mm 'h= 600

mm
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11.4 nALOS

lnstâlrção de Caixas e Ralos Slfonados com tamp, e fechamemo cscrmoteável.

dirncrrsóes e Íormatos mnforrre indicado em proieto hidÍossanitário.

U,5 RESERVATORIO TAÇA METAIICÁ

OerÉní ser pruisto ü @o de ficsswstóÍb do Írpo Íaçâ tdÊtáliss coÍn cohÍfl,

seca, volume de 120001, sendo 2l{)001 para consumo e 80001 de Reserva de lncêndio. Com

liltragem a$avés de Carvão atlvo e areia.

ir.6 ftESER1/ÂTftiO Dr ÁGUÂS prt,vlÂrs

oeverá ser previsto a instalação de Reservatório para retardo de águas pluvlals em

concreto pré-moldado com dimensões de 2,0m de diâmetro e 2,0m de ahura.

11.7 80M§45

üeverá ser prevrsro para o reservaróno oe reraroo oe áBuas puuars ouas oomoas

submersíveis altemantes com vazão de 8m'/h, pressão 5mca e potência de lCV.

Pâra suporte da reserva de lncêndio do rBêrvâtório Tipo Calice, deverá ser previsto

Boífiàê PíinciÍrll dc trcffi com y6úãodc 25íírlh, prcúsão dc 52 Íficc c potênciÊ dG 8€V aléÍr

de Bomba Jockey para Vazão de 25m3/h, pressão 62mca e potência de 1.5CV.

1! çtÉtetq^.
ar)D. --.-..,:-+..4-,.-,:l- --, -^,--...^.1-- .t^ -^--.rr .l- l-r.^tâ-l--,çry.veJ ucvrrqv )§r r^rLr..(ovuJ rvrI v Prlr,jsrv uc, .|lJ!íIs]e§r

elétricas e as especificaç6es de mateíiais nele contido. O padÍão de entrada será executado

em mureta (conforme Íocal indicado sm projeto) onde também será instalada a caixa para

ín€íl.flo e o &t{n*or G€íê}. O Pãdfão 3crá íâterEâda nô ícdê dê íg§lralx*;lo da

concessionárla local exlstente, seu ramal de llgação será aéreo. com fornechento blfáslco em

condutores isolados de cobre e tensão nominal de 220lt2^t. Os aterramentos da câixa de

medição e proteção, do neutro, das luminárias e equipamentos devem ser enterrados

.,â{.í--l---.- É .-t^ .-,..-J; fr..-t--.1À --l-. -Ã.Éô- .l- ---,-^.i--Á.i-ec!ç, r,,,r,oue Pcr

12.1 CABEÂMENTO, FIAçÂO E COMPONENTES

As especificações e execução das lnstalações elétricas e sêus devldos componentes

deveÍão âcompanhâÍ 0 íecomendado erfi oro!Êlo elétÍico. As tomadas. intêÍÍupEres e
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Frnalhncdaverãn<arnarnrRRÀNÍ'Â.|êvêrácêr..{eílanraferAnrianãreârúiJi7a.ãôdâmêrmâ

Iinha Dara os diversos itens. ê em caso de não ser oossível utillzâr a mesÍna linha. deverá ser

mantido o mesmo padrão estético â seí apÍovado pela FISCALIZAÇÃO.

13 FOifiO

13.1 FORRO DE GESSO ACARTONAOO

Dgverá ser utilizado forro em Dlacas de gesso acârtonado, com acabamento liso. em

ôliuis i 5i,i!;intú5 conforÍnê e§pecificado em pÍoJeto executivo.

ú forro cie tesso acarronacio seÍá execuraoo com parnérs oe gesso acônonado dc

espessura 12,5 mm. Esses painéis sâo pré-fabricados e produzidos a partir da gipsita natural e

cartão duplex. Eles devem ser ftxados em perfls longi1rt61n6;5 grrs são constÍtuídos de chapas

d€ .ço Ea*v.hirado, êspâçadoô e câÍle 8B cm, i.rsêÉt.dôs W ffi§* gtúflloÉ rê$*â.eis €

devem ser fixados à estrutura existente. Os parafusos utillzados são auto-perfurantes e

autoatarrachantes, zincados ou fosfatlzados aplicados com parafusadeira. Parafusar as placas

de 30 em 30 cm no máximo e no minimo a 1 cm da borda das plôcas, A instelaÉo desias placas

.a-.- ..-..i. Á. .^^^á^Á]l^^(^. .l- a^L-:.^-.ÁsJ I L!v. rrv. rvutv

Os serviços devem ter a coordenaçâo do responsávelda obra paía não ocoÍrer nenhum

dano ao produto no momento da instalaéo. Goteiras, vâzamentos, vlbrâç6es, produtos

fl{íHicoô ft yípOí€S pôdafr dtfliffií â6 p*âCa§ dO íOrro. 5êíão ê(ê«Êad€ô aàarit#ae Fafâ

instalação de equipamentos tais como luminárias, difusores, sonofletores, detectores.

Ar poÍtas de inspeção (alçapôesl serão instaladas com rêfoÍços pÍóprios, com

moauUçâo 625 1 6?Ç 1g11 tlas abêÍ1uÍas os pêrfir cstÍuturais EêÍão coÍtrdôs poÍ úrtai{o rla

extensão da abertura e as rebarbas serão limadas. O forro deverá ser pintado com tinta acrÍlica

acabamento Íosco cor branca sobre massa corrida. Quando não for possÍvel adequar a

modulação das luminárias com as gulas de sustentaçâo do forrô, as gulas serão lnterrompidas

nôs liÍÍlltes rl3 l'.'min{ri4 e arrematadas per Êerfls de refêÍçO {tr?n s..,ersais }, Sârt1 ilêhr?s {t'.1

arestas vivas. Serão utilizadas guias metálicas transversais às existentes, paÍa reforço,

âpoiadas entre as tuias longitudinais. Serão executados alçapões de manutcnção no forro de

Sc§sô c6{n diíiê{rrãô dc 6&6&rn êri lotái3 dafrâÍcâdo3 É We b ,oíÍo *} áng{ritêtwâ.
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a^|lt f^Írr.t alê !É((ô ârâr'}nnâ,iô dàvêrÁ aêr

utillzádo tabicâs mêtálicâs Dara movimentâcão.

13.2 FORRO DE PVC

tnstalação de forro de PVC com Íéguas de 20cm acabamento liso dê lequalidade nas

áreas indicadas no proJeto dotado de todos os âcessóflos como roda forro. arremates,

côntoneiras. O íorro cieverá ser ffxacjo em estrurura metáiica ripo ívieraion (gracieamentoi,

suspenso na estrutura existente e com quadÍos de no máximo 80x80cm em metalon

galvanlrado ou rlncado, chapa 18 ou de açordo com recomendaçóes do fabrlc8nte, lncluÍdo

r+6 frffi, Cffi pcíft cômpâ{áÍci3 tórE o É3ô â Jêí 3r4oír#. A3 pcçâú (** ê3títÉuíe müálka

dcveráo ser espaçadas de modo a não propiciar a deformação das réguas d€ PVC.

Os arremates das réguas Junto às paredes deverão ser perfeitos, sem gretas ou

aberturas, sendo âs linhas de Çolncldência perÍeitamente alinhadas e niveladas. Os serviços

,.r ^ a^--^^i-^-.^ ^ i^,.^t^Âã^,t^ a^ .t^t,^,4^ -^. ^\,^-,,t^)^. -^^l^--^ -,i^;.-^Â^s r.,r.g.elsv uv rvr . v JuJr,e..Jv uL r .s,, rslgv

do fabÍicante.

lE RHESTI*IITO5 OC PANCOC

14.1 REVESTIMENTO CERÂMrcO ERANCO 6OX6OCM

Dêverá ser aplicada nas paredes indicadas em pÍoieto (áreas molhadas) revestimento

ceràmico branco. com dimensão de 6Ox50cÍÍL boÍúla rdmcada, sugêrfÍriê pdiÍIa ou aetinadâ-

Apllcado com argamassa lndustrlalizada ACl, com rejuntamento de 1mm a 5mm, contorme

especifi cado pelo fabricante.

15 RH€Sflií€flTOSOCPr50

15.1 ALTA RESISTÊNCLq - GRANILITE POUDO

Dêvêíá seÍ apllcado no piso dos ambientes lnteÍnos Íevestimento do tipo gíanillte,

maÍmorite ol.| Sfanldoâ elu âÍrülêntês lntertxlS. côm e qFrcccrrra de 8 mm, na cof off whlte e

azul, contorme indicado em prancha de paginaçâo, incluso mlíura em betonelra, colocação

das juntas, aplicação no piso com 4 polimentos com politriz, estucamento, selador e cera.

lnclwive RODAPÉ meia cana do mesmo material com altura de locm.
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15 2 ALTA RESISTÊNTIA - GRêIIIIITE SEM POI"II/IENTO

Deverá ser apiicado no piso dos ambientes externos, revestimento do tipo Branilite,

maíínoÍitÊ ou Bfiroitina, oom esp$auÍa de 8 mm, na coÍ off wàite, incfuso mistura em

betoneira, colocâção das iuntas, âpticação no plso sem potimento. Sem rodapé. Conforme

indiÉdo eÍn DúniÊto êve,,,üuo.

16 PAV]MEIITAçÃO

16.1 PASSEIO EXTERNO

O piso dos passeios deverá ser executado após nivelamento e regulârização do terreno

natural, conforme níveis indicados em proieto, em concreto (Fck = 20 Mpa) desempolado

moldado in loco, com espessura de 8cm, armado. Dêve-se realizaÍ a construção de iuntas de

{iiLtação s€ca dc peb ÍÍtêÍro§ 5 Írm espaçadâs a uÍnr distââcia máxfna de 2 Ís eüÍc g, Íra§

duas direções.

16.2 MEIO FrO

Os meios-fios deverão ser executados em concreto slmplês pré-fôbricedo com Eltuía

cie irúcm, oase oe l5cm e compnmento oe r,üúm. o concreto uuiizado rieverá possurr

resistência mínima à compressão de 21 MPa. O alinhamento deve ser mantido garantindo seu

êlinhamento, nível e cotas. Os passeios devem ser executados previamente, à plataforma da

vktâscÍiífrphfi*.

17 GRA'I]TOS

17.1 P€ITORIL

Todas as janelas deverão receber sob vão, peitoril em granito poÍdo, tipo Branco

Slena ou stmilaÍ. Com acabaÍÍlento para pingadeira externa de zcm passaftdo da parede

acabada.

17,2 BANCADAS

As banradas deverão ser executadas em ganito polido Branco Siena ou similar,

contendo testeira de 10cm e rodopia de 10cm, nos ambientes indicados, conforme dimensões

do projcto.
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18 ESOUADRIAS DE MADEIRA

18.1 PORTAS DE MADEIRA SEMI-OCÂS

oÊvÊrá ser utilizada madeira de lei. sem nós ou fendas, não ardida. isenta de carunchos

ou brocâs. A mâdeira deve estôr betu seca. As folhas de porta deverão ser executadas em

madeira compensacia de 55 mm, com enchimento sarraíeado, semlóca, revesttoal com

compensado de 3mm em ambas as faces.

Os marcos e alisares (largura 7cm com acabamento Ísto) de^rerão seÍ fixàdos por

ifiGíll*diô dê paíâ,âú5ô5, saâdo fio ÊlrHíso I Êârúr§oó por mes€o.

As maçanetas deverão ser do tipo alavanca com acabamento cromado e fechadura do

tipo roseta com chave simples.

As ferragens deverão seÍ de latão ou em liga de alumínio, cobre, magnésio e rinco,

l^ úa /1 -^.4--a.^ ÀÁ^.A -^t -^ÉÂá- ^. 'aÀLiÁ'li'â' ^ '^'r "itt'^a d^"^úc§ft paíic5 üc üçÇ. v üí,agüiÍL;iIo GL-t!í ü ici !iÜiirqüv. 14, vvv.svrYer !rwe r,,,,'v. vsr!,rr

suportar, com folga, o pêso das portas e o reglmê de tÍabalho que venham a ser submetidas.

fu portas de madeira simphs também receberão a instalação dc mola hidráulica

téíêr úoâr si*aínâ dê àíaço dü+i!âttê êín «râ Éártê s{rpcíbí.

Todas as portas deve(ão rêceber selador acrílico e massa a Óteo, antes da plntura. O

acabamento será em pintura esmalte sintético acetinado, cor Branco 6elo ou conforme

detâlhamento de portas.

18 2 PORTAS DE MADEIRA SEMI.OCAS COM CHAPA ANTI-IMPACTO

Deverá ser utlllzada madeira de lei, sem nós ou fendas, não ardida, lsenta de

câruncho§ ou bíocâs. A madêlrâ deve estaÍ bêm seca' As folhás de 00na oeveIáo §eí

erêc[tâdes êm mâílêirâ cnmpencâírâ de 35 mm, cnm ênchimP-ntn <arrafeado, rê.mi-ôcã

revestidas com compensado de 3mm em ambas as faces.

Os marcos e alisares (largura 7cm com acabammto Íeto) deverão ser ffxados por

i#tcflnédb dc FâÍâfusoô, têfi'dô no Êr{ír}Ít!ô I Êáítáú3ô3 pôí rH6íco.

As maçanetas deverão seÍ do tlpo alavanca com acabamento cromado e fechadura do

tipo roseta com chave simples.
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Áç farreoenç darrcrãn çar dê lâtãrr arr cm lioa da aLtmínin rnhrp maonÁria a rinrn

com Dartes de aço. O acabamento deverá ser cromado. As dobradiças e/ou trilhos dcvem

suportaÍ, com folga, o peso das poítas e o regime de trabalho que venham a ser submetidas.

As portâs dÊ madelra slmples também receberâo a lnstalação de mola hldráullca aérea

cofi si3tcíÍâ de bíâço dÊsli?âr{e cír $É Fítc a{rpcíkr.

Todas as portas deverão receber selador acrílico e massa a óleo, antes da plntura. O

acabamênto scrá em phtura êsmâlte sintético âcetinado, cor Branco Gelo ou conforme

detalhâmento dê portâs.

Ê..1i^-1,,-- - i-..^r-^l^ J^ ^r^-- I 
^ ^t'l.t 

taaf|^l-t^\ í àa .a^ ^ri^-.,!.- --,,rJ.e.o!ev ve !,,qye e,.r etw,,,e^ r^,r,, .,r,. ^s' v, -r '.r. I ee !Jt,lJJs,g, 'r.

parte inferior (nas duas faces), com 40cm de altura.

18.3 PORTAS DE MADEIRA SEMI.OCAS - §CNITÁRIOS/BANHEIROS DE PESSOAS COM

DEHCIÊNOÀ

DeveÍá ser utillzada madeira de lei, sem nós ou fendas, não ardida. isenta de carunchos

ou brocas. A madeira deve estar bem seca. As folhas de porta deverão ser executadas em

madeira compensada de 35 mm, com enchlmento sarrafeado, semi-ôca, revestidas com

-^É^^i,-,,t^ ,t^ ,-- ^a ^rrÂ, -- t--^-rvi..trrr rJr.ee

Os marcos e alisares (largura 7cm com acabamento reto) deverão ser fixados por

lntêímédlo dê parafusos, sendo no mlnlmo 8 parafusos por marco.

As Ír1ÊçârÉtâ4 óér.a?ão sã do ripo *v6ífcâ ccn âcâb rtaíto cíorrdo c khâduía do

tlpo rosêta com acionamento abre e fecha interno.

As ponas deverão Íeceber Brelha do tlpo vênêzlana em alumÍnlo na cor branca que

devêrá seÍ instalada na parte inferior conforme indicado em proieto executivo.

^- 
l^--^à^^- d^.,À,t^ -^.,1À l^.1â 

^., ^- liàâ i^ 
^rr.dí^i^ -^!r.^ a^Ê-Á.i^ 

^ -i--^,!J 
'rr,eáe,,J ve s.,i 

"ôe

com partes de aço. O acabamento deveÍá ser cromado. As dobradiças e/ou trilhos dêvem

supôrtâí, com fol8a, o peso das portas e o re8ime de trabalho que venham a ser submetidas.

Todrs ã po{tâ5 düÉíão íêccàcr seldoí at'íIco e masra a ólco, erttc§ dâ p,intría. O

acabamento será em pintura esmalte sintético acetinado, cor Branco Gelo ou conforme

detalhamento de ponas.
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Ê<tá lnaLrGâ â ihctâlâal^ alê ahânâ êm âr^ ifr^y 1mm alê ê<r1ê<(rrrâ nâ nârtê iníêrinr

ínas duas frcesl. com 40cm dê âhura. bem como ouxador horlzontal em aço inox. com largurâ

de 40cm, seguindo dimensões e padÍões determinados pela NBR 9050p020.

18.4 PORTAS DÉ MAOEIRA SÊMI{)CAS COM GRELHA

Deverá ser utilizada madeira de lei, sem nós ou fendas, nâo ardida, isenta de carunchos

ou hocas. A madeira deve estar bÊm seca. As folhas de porta furÊrfo sÊÍ exearrdas eíl

m6deirâ compensada de 35 mm" com enchimento rarrâÍeôdo, sêml-ôcâ. revegtidas com

eor$Densàoo oE iÍruri êÍn âÍnôis âs race.rí

Os marcos e allsares (largura 7cm com ácabamento Íeto) deverão ser fixados por

intermédio de parafusos, sendo no mÍnimo 8 parafusos por marco. As fechaduras deveíão ser

do tipo miolo em aço carbono,

As Érra8iens tía+rão sêí dê láão o.r eír tlaâ da aluiln*o, cobíê, firaú!és5 c r*r€o,

com partes de aço. O acabamento deverá ser cromado. As dobradiças e/ou trilhos devem

suportar, com folga, o peso das portas e o reBime de tÍabalho que venham a ser submetidas.

Todas as gortas deveíão receber selàdor acÍilico e massa a óleó, antes da pintura. O

-.-Lâ-b.^.^-4 -à -iâ.-!,- &é^t.. .i-aÁ.:^à -á-i.{.1- à^. O---^^ C^l^ ^'. ^^^5^rÀ-Prrrrur e !J. rrer rL

detalhamento de portas.

Está inclusa a instalação de chapô em aço inox, lmm de espessura, na parte inferior

{nae dtles Êces}, eom 40crn de dtrra, bem conro puxedor lroíironrd cltr aço iíto , coín }tÍÊgÍa

de 40cm, se8uindo dimensões e padrões determinados pela NBR 9050/2020.

Está inclusa a instalação de grelha fixa para retoÍno de ar, dimensão de 30x20cm ou

equivalente, instalada conforme detalhamento de portas.

1&5 PORTÀS DE MADEIRASEMI-OCÂS COM VISOR

oeverá ser utllirada madeira de lei, sem nós ou fendas, não ardida, isentâ de çrrunchos

ou bÍoca§. A rnadêirô deve estôr b€m s€ca, As folhôs de pona deverão stÍ exccrttdts êm

madêiÍâ cômpên$da de 15 mm- cirm ê-nahimento sãrrefeádô- (êmi-ôcâ- Íêvê,§tidâÍ com

compensado de 3mm em ambas as faces.

Os maÍcos ê alisaÍes (largura 7cm com acabameflto reto) devcrão rtÍ fixados por

iítfcrÊédio {rc paraâ}§oÉ, §éír(b Írô frí6iíHô 8 Btafusos por mrco.

49



N
c
()

'lc --

Et (

59
?r.

e

OEIEI{VOI.VIIíEN?O E i U 9 Í E N I A B I L I D À D E EM§SÃO 00 - 27108/ 20 tul,r

Àr ^^rÍâc alêrrêrgô nôÊc iÍ rri(nr êm rrir{r^ trân<6ârêntê 6mm na< dlmancÁa<

indlcadas no oroleto executivo.

As maçanetas deverão ser do tipo alavanca com acabamento cromado e fechadura do

wrr. r!.r rL rrr rtP!lJ.

Às hrraúc*s darsüo 3eí dê htão ór, c{$ lttô dc âatftrltrb, coàíG, Ínâúrréb ê relco.

com panes de aço, O acabamento deverá ser cromado. As dobradiças e/ou trllhos devem

suportar, com folga, o peso das ponas e o re8lme de trabalho gue venham a ser submetidas,

As poÍtôs de madêiÍr simphs taínbém Íeceberão a instalaÉo de mola hidráulica

^1,-- ^ÁÉ -:..Â-^ .l^ L,^-À.a^ál!'À-.^Jrr.!. i.s ws w. rilv eer..r.ei,(ç çr |, Jeu prr. re JqPç, rv, ,

Todas as portas deverão receber selador acrílico e massa a óleo, antes da pintura. O

acabamento será em pintura csmahe sintético ac€tinado, cor Branco Gelo ou conforme

d€tàfl râfi ôrto aLÊ poftâ§.

18.6 PORTAS DE MADEIRA LISA - RESIÍENTE A UMIDADE

Oeverá ser utlllzada madeira de lel, sem nós ou fendas, não ardlda, lsenta de

clÍunchos ou àrocâs. A mâdêlra dêve êstaÍ bem seca. As úolhas dê poÍtâ dêveÍÍo 5êÍ

execurâdas em madeira compensacia navai de 35 mm, com mioio upo coimeia, revesrrtias com

compensado de 3mm em ambas as faces.

As fechaduras devem seÍ de giro simples com indicação de LIVRE e OCUPADÔ.

As ÍêÍm6€rrs drrêíâo 3Gí dG lf;ão 6t ün llÉâ dê Crrfrhío, cobrc, meúrréslr c rinto,

com partes de aço. O acabamento deverá ser cromado. As dobradiças e/ou trilhos devem

suportar, com folga, o peso das portas e o regime de trabalho que venham a ser submêtidas.

Todas as portas deverão recebeÍ selador àcrílico e massa a óleo, antes da pinturã. O

..-L--^É{ê .^rl ^* -i-at..á ááááL^ .tó{Áa:.à Á.a+I-{rÀ ,-, A.-É^Â ,aál^ ^.. .a^a^.É^
P" 'rv, 

q e.r,,,u,r'!

detalhamento de portas.

19 ESQUADRIA§ DE AIUMÍÍ{IO E VIDRO

Todae * pêítâ3 ê ,aáêL§ dêiêm saüúií Ítêorê6â.núlttc e3 locâçôê§ Irdaaád.3 §r
proJeto, quando da inexistência de cotas considerar o eixo central do vão do amblente pâta a

locaçáo das janelas e bonecas de 10cm para ín3talação das portas, protegendo as paredes das

maçanêtas e/ou puxadores.
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19.1 PORTAS t','E êJ-UL4ÍNtO

Deverá ser utilizado aluminio anodizado na cor branca, em vãos requadrados e

nivelados cpm o CgfitrtmarCO. Não deverão âpre5eRtaÍ variaÉeS diÍnensignais,

empênâmentos nem íanhuÍas ê Íebarbas. As folhas de porta deverãO SêÍ executôda com pêrfil

do üpo IÁMBRI uÚiierida- A coloca{âo das Eeças deve 8aÍanriÍ DeÍfÊitô nivêIâfiIêÀto, plunro

e flxáção, veritlcando §e as alavancas ticam sulicientemente afastadas das paredes para a

ampla liberdade dos movimentos.

Para o chumbamento do contramarco, toda a superflcie do perfll deve ser

Seenchida com iiígáín€§3i, dê áíêà ê cirn€íÉtô. tJtifeeÍ réâráÉ dc ahnrlto os ú3à€íito,

amarÍados nos perfis do contramarco, reÍoÍçando a peç4 paÍa a execução do chumbamento.

No momento da instalação do calxilho propriamente dito, deve haver vedação Com mastique

nos cantos inferiores, pâra lmpedir inffltração nestes pontos'

.^.í Ícííiãc?:5 dcvcrão:cr da latto o'.: cí ll8a dc alumíiio, cobÍc, i"aã:iÓ5io c:iico,

com partes de aço. o acabamento deverá ser branco. As dobradiçâs ê/ou trilhos devem

5uportaÍ, com íol8a, o peso das portas e o reBlme de trabalho que venham a ser submetidas'

G a€aàãíacíto dos perfrs de maíc€É e fuhas 3€rá ilo(fiE,ado na «É brancit. 
^ 

camedo

anódica é da cla§se 413, que compreende o intervalo de 11 a 15 mÍcra. Com o obietivo de

evitâr a corrosão eletrolÍtlca, as superficles de contato entre o alumínio e o aço galvanizado,

caso aconteçam, deverão 5eí protegidas ç96 fi1affilme isolante scotch Íap ou manta de

boiíôcha cin EÍ'Di''i em toda êiftên3ão oiidô êxist:í 0 iontàto'

As maçanetas deverão seÍ dotipo alavanca na cor branca e a feúadura do tipo tambor

de pino com chave" para as portas das cabines dos vestiártos deverão ser instalados fechtdura

tipo tniââ cromado liwe e ocupado. Para â* poítõ coílr follHr dtrÉ*a dcrrerá ss iítst*do aléír

da feúadura em tambor de Plno, ferrolho interno na folha oposta a que for receber a

fechadura. Para aS portas de COÍÍêr devêrá Ser lnstalado fecho tlpo CÓncha com Chave na cor

brânca.

1.9.2 PORTAS DE VIDRO OE A8R]R

Deverá ser utilizado vidro temperado transparente de 10mm. tipo Blindex, fixadas

em vãos requadrados ê nivêlados com o contramarco. A colocaçâo das peças devê 8aíantiÍ
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nellíeit6 ntr.,el?mentâ, FrUrrr4 e Êraçã4, v?.ltcandO Se 33 llarênCaS tcarrn S,.tfitienternente

afastadãs das oaredes Darâ ã âmola liberdade dos movimentos.

As feÍÍagens deverão ser de latão ou em liga de alumÍnio, cobÍe, magnésio e zinco,

com partes de aço, As dobradiças e/ou trilhos devem suportar, com foha, o peso das oortas

Ê o ícflffc dc lÍâbêll|o qtÉ yênlÉlti ê 5êÍ srrbíriêtidâ§. cl§ puradorcs deverão sêf vênica+§, êm

eço lnox dlmensão mÍnlma de 60 cm, com acabamento cromado.

Para garantir a segurança do uso e impactos as portas devem recebeÍ moÍa hidráulica

de piso para porta de vidro.

193 PORTAS DE VIDRO DE CORRER

Deverá ser utilizado vidro temperâdo transparente de 10mm, tipo Blindex, fixadas

êm vãos requadrados e nivelados com o contrâmarco. A col0câç40 da§ Dec6s oeve earantlr

perfêito nivê.lamêÍttô- prumo e ffxação- ve-rificando §ê ât âlâvânaâs fi.âm (ufldêrhmênte

afastadas das paredes para a ampla llberdade dos movimentos.

As fêrragens deverão ser de latão ou em liga de alumínio, cobre, magnésio e zinco,

corn fí?€J dé 5ço ffi cs &í,,wa. os tíffiút dêrêrÍt Jlrp{ftâí, cefli Ídgã, o pcso da§ poítas ê o

íetlme de trabalho que venham a ser submetldas e deverão ser de aço inox.

Os puxadores deverão ser verticais, em aço inox dimensão mÍnima de 60 cm, com

acabamento cromado.

1II.4 JANETA DE AIUMÍNIO COM VIDRO - ÍÚÀ(IM AR

Deverá ser utllizado alumtnio anodtzado na cor branca, com fechamento em vidro

rempeíado 6mm transpaÍente. Não deverão apÍesêntar variÉcoes 0lmênslonârs'

êmpênâmê-nr.or nêm ranhuÍô( ê ÍehaÍtrâs. A .ólocâr-ão das oelac devê gârântlr p.-rfeito

nivelamento, prumo e fixação. O vidro deve ser fixado com batuete mais borracha cunha cor

bÍanco, com abertura tipo Maxím Ar.

O âcâbâlnêlrto do,r pcrfis de rnerco+ e to+hâs será afiodiÊádo nô sor bÍââ€. A tâíHde

anódica é da classe A13. que compreende o inteNalo de 11 a 15 mícía. Com o ob]etlvo de

evitar a coÍíosão eletrolÍtica, as Supeúcies de contato entre o alumínio e o aço Salvanizado,

cáso aconteçam, deverão ser proteEidas com frta/filme i§olante scotch rap ou manta de
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borraçha âm EPIIM em to4? ertensão qn4e etist!!'o cân!4t4. a-. fârragens deverão se' {'le

acabâmênto braÍrco e devem suportar o ÍÊgiÍnÊ de trabâlho que venha a ser submetido.

A fixação dos braços será com rebites reforçados e com parafusos nos pontos críticos,

todoc am aço inoxidável Alsl 304, não ma8néticos. No ca5o da utilização de rebites PoP para

affxação de braços dê lãt€+es rüaüdífi âí cste6 dêvêíão sêÍ dê li8â e§Pêctâ|. P.Ía â dêftniçãc do

comprimento dos braços verlílcar a tabela do fornecedor levando em conta a altura da

básCula, a carga máxima admitida, a espessuía do vidrO e a carga de ventO que exercerá sobre

a báocula. Para aSjanelas maxim ar usarfecho§ tipO alavanca. Para aS folhas com largura maior

c iôüo! ô 300 irisi util::or dois Íccl'tos 3cidô un: ü d:Ícita c cutío à $quiídâ.

19.5 JANE|á OE ALUMíNIO CO' U,9X9 - plXi/VlsoR

Deverá ser utilizado alumÍnio anodizado na coí bÍancâ, com fechamento em vidro

teín.oêrado 6ínm tíensgâÍente. Não dêvêÍãÔ apresênütí vaíiaçÕes dimension3is,

empenamentos nem ranhuras e íebaÍbas. A colocação das peças deve gaÍantir perteito

nivelamento. prumo e fixação. O vidro deve ser frxado com baguete mais borracha cunha cor

branco.

O âcâffiao dos pêríB ôê rnâíc66 ê ío*à6s 3êÍá âitúdi2ádo tÉ côí Hltú. A câ{nôdâ

anódlca é da classe A13, que compreende o intervalo de 11 a 15 mÍcÍa. Com o obJetlvo de

evitar a corrosão eletrolítica, as superficies de contato entre o alumínio e o aço galvanlzado,

Êaso aconteçam, deverão ser prote8idas com fita/filme isolante scotch rap ou manta de

L--.--L^ ^- Cl)i\r, ^É.^.1- ^.,.^^tl^ ^^.t^ Â.ri.'i'
tü;iü;nü ;iii E._v,,, wr., lwee !^\çr.Ju

20 LOUçAS E METAIS

2O.T BACIA SAN|TÁRIA

Bacia sanitâria clcaixa de descarga acoplada, na cor branco, lnc,uslve assento n8 cor

bramo, cofltefldo coniunto de fixaÉo, enel de vedação e entate plástho.

20.2 OUCHA HGIÊNICA

üerÉrá ser irrsfafado eífi todos o§ ffir€íÍos durha hiBihtca com re#ro, iilst-dfado a

uma distancia de /tocÍn do eixo da bacia.

q?
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2Q.3 LÂYATÓRIO DE PASEDE

Lavatório louça branca suspensa, para torneira de mesa, incluso váivula de metat

cromado, sifão flexível e engate rm PVC.

20.4 CUBA REOONDA DE ÊMBI'TIR

Cuba de ernbutlr rcdonda oll ovát eÍí louça, cor branco, ffio dE :iocm ou

êquivrlênte lncluso válvuta de metal cromado ê stfão flerÍvel em PVC'

20.5 CUBA RÉTANGUIÁR INOX

cubê4tê €ührtij €{a fi4 lno(, otm€n§to ât ruJ x J4aÍà ou €quvaefiê. lâol,l5o tlalYlrL

de metal cromado e sifão f,exível em PVC.

20.6 BANHEIRA NEONATAL

BanheiÍá neonâtal de embutir em ffbra de vidro ou êquivalente, dimensão de 75x47cm

óu equivalente.

2O,7 PIA DE DESPUO

Funil para expurgo em aço ino)ç dimensão mínima de 30cm, com sifão inox, fixado em

bancada dê g,ranito. com tampâ e acionamento por Válvula de oescar8a Hydra'

2OA IAVATÓRIO TIPO CALHA EM INOX

Pia de Higienização em aço inox, tipo calha, dimensões 1,0 x 0,5m ou equivalente,

incluso válvula dê metâl cÍomado ê slíão flêItvel êm PVC.

20.9 TANQUE EM LOUÇA - OML

Tangue com mluna em louça, mr branco, 3Ol ou eguivalente, incluso si6o flexÍvel

em PVC, e válwla plástica.

2ú.iOÍüRNÊiRA üÊ PRÊSSÃO. ÊiCÁ BÂiÁÂ

Torneira de bancada, acionamento de pressão, bica baixa, acabamento cromado' A ser

instalada nos lâvatórios suspensos de parede e bancadas com lavatório para mãos.

ZO.1T TORNEIRA DE BÂNCADA . BICA ALTA

Torâêira de bancada com arejador e acioftaÍÍrento de N de volta, bica alta,

acrbamêíto cÍomado. A ser instalada na bancada da copâ.
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20,1? TORNEIRÂ DE BANCÂOA - BICA ALTA MONOCO!\4êNDO COM EXÍFNSOP

TornÊiít de bancada com acionamento do tipo monocomando llexível, bica alta, com

dudra florível extensora, acabamento cÍomado. A ser instalada na bancda de hlgimização

r{a reróm-neridn lncalirada nâ (.llítê ppp

20.13 TORNEIRA DE BANCADA - BICA ALTA SENSOR

TorneiÍa dê bancâda com acionamento do tipo sensor, bica alta" acabamento

cromado. A ser lnstalada na área de hlBlenlzação'

20:14 -IORNEIRA DE EANCADA - 8lÉA ALÍA ALAVANCA COÍOVEIO

Íorneira clínica aha, de bancada, contendo alavanca para acionamento com cotovelo,

acabamento cromado. A 5er in§talada no serviço e utilidades.

20.15 TORNTIRA DT PAffEDE

Íorneira oe pareoe para tanque e Jarolm, com aoapÉoor para manguelra,

acionamento de % de volta, acabamento cromado. A ser iníaladas no DMt, abÍi8o de lixo,

solaílum e áreas verdes.

20.16 CHUVEIRO

Chuveíro com desviador e ducha manual, acabamento Cromado.

20,17 ENGATE FTEXíVEL

os enFtes ffexiveis que serão utilÍrados para fazer a li8aÉo entre Ú poflto dê con§umo

de água na paÍede até a peçe sanitáÍia deverá ser de PVC com bitola de É' e tlo cm de

comprimento.

.r. 
^rar^rG e 

^êFÊc^otraa 
arc 

^aêÊ 
lôlr rÀaltÊii iiil, i iiiJ É ,i!ÉJ-Wnaw- YL ,r\.

21.1 BARRÂS DE APOIO. F]XA

BarÍas de apoio, reta, fixa, em aço hox, l= ocm" l=70cm e l=80cm. com dlâmêtro de

;;rÊunhadura d€ 30mm. lnstaladas conforme proieto executivo.

21.2 BARRAS DE AFOIO. ARTEUúVEI

Barras de apoio. reta, arttculável, em aço inox, l=70cm, com diâmetro de empunhadura

dc 30mm. lnstaladas conformc proleto exccutivo.
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21,3 8OTÃO DE EI\4EFGÊNCIA

Deverão ser instalados conforme recomendado pela NBR 9050, botões de alarme nas

instalações sanitá,Íias cúm aoê§§ibiHde a p§soâ§ com deficiência, com ac-ronador e sirene

áudio úsuel

22 rruMrilAçÃo

22.1 LUMINÁRIA qUADRADA DE SOBRÊPOR 36W

LumináÍia de sobrepor de LED quadrado, dimensão de 40x40cm ou eouivalente, c0rpo

iábncado em aiumrnro com acabamento em prntuÍa eietrostáttca na cor branco ou stmtiar,

Fixada através de presílhas para gesso. Montada com LED inteSrado de alta perfoÍmance 36W

branco neutto ou branco frio 4500k - 65OOK e driver blvoft. O fornecimento das luminárias

.$erêfá rct cofipirto, ou 3qâ, üÊÍÊÍá coírt€írdâÍ todos os âtês3óÍios pâfâ â iftstfuão tris

como, lâmpadas e elementos de fixação.

222 LUMINÁRIA QUAORÂDA DE SOBREPOR 16W

Lr]minfuiadesotue+oÍdêLEDquãÍlÍ'âdo,dimênsãod€20x2ocmÔu.êqrrÚalentê'CoÍpo

fabÍicado em alumínio com acabamento em píntuÍa eletrostática na cor branco ou similar'

FÍxadaatravésdepresilhasparagesso.MontadacomLEDintegradodealtaperformancel6w

branco neutÍo ou branco frio 4500k - 6500K e driveÍ bivott. O Íornecimento das lumlnárias

devcrá scr coÍnplêto, ou sciâ, dêvêíá coírtêrnptÜf tdos os acêssóÍios púft ô il$ttltção tak

como, lâmpadas e elementos de ffxação.

22,3 LUMINÁRIA QUAORADA OE EMBUTIR 24W

Luminária de embutir de LED quadrado, dimensão de 60X60cm ou equivalente' Corpo

fabricado em alumÍnio com acabamento em pintuÍa eletrostática na cor branco ou similar'

Montada com LEO Integrado de alta performance 48W branco neutío ou branco frlo 4500k -

650OK e drÍvÊÍ bi\rolt.

55



,/rtt
/ -,t,I

eE i./

lSit

E

^
6aN

o
o

ottEt{voLv[í€Nlo E st sTÊNt^!IIID^DÉ EM§SÃO 00 - 27108 Ã.Ll

??,4 LUMIMEIA TIE EMERGÊNCIA

Luminárir de emerSência retanBUlar, dlmensão de 6,5X20,5cm ou egulvalente. Corpo

fabricado em alumíoio coín acabatnento em pintura eletrodtática na oor bran«). Com bateria

.m lÍtio, montsda com LED inteBrado de alta oeíformance 3W hranco ftio 6500( e driver

ulYUtL.

22.5 ARANDETA

Lumlnárla Arandela tlpo Tartaruga com Erade de sobrepor. corpo fabrlcado em

alumínio com ôcabamento em ptntuÍá eleroíática na cor branco ou similar. Flxâda em

àiveiiàrià atÍA-vÉi de buiirá5 Ê póiatusüs. iviúi 
'taüà 

COiii iâi-,''paria úe LÉD pe'Íoiiiiarrce i2'v!,

branco neutro ou branco fÍio 45OOk - 6500K e driver bivolt, sem reator. o fornecimento das

luminárias deverá ser completo, ou seia, deverá contemolar todos os acessórios oara a

instalsçro tâis como, tâmpsd8s ê e'lêínettos dê fixâção'

22.6 BALIZADOR DE PISO

Luminárla tipo ballzador de plso externo, acabamento em alumÍnlo na cor branca,

dlfusor em údro plano tíansparente tempeÍado, montada com LED integrado dê alta

períormance 4W branco irio ó500i( e ciriver bivoit'

22.7 ARANDELA PAINEL DE AIÂRME

LumlnáriadesobreportlpoaÍandelacomacionamentodealarme.corpofabricadoem

alumínio com acabamento em pintura eletrostática na cor branca. Montada com LED

inregrado cie aita performance 6w neutra 4fúl( e tiriver bivoir. A ser instaiacia acima tias

portas dos quartos PPP e no Posto de Enfermagem'

ã BfiTU{A

23.1 SETAOORACRÍUCO

Aplicação de fundo selador acÍílico para a§ paredes e teto em r dêmáo ou conforme

indlcação do fÚricônte.
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?3.? irASSÀ.ACCÍLIaA

Prepâração de superfície de alvenaries e concreto para pintuÍa, êm mâssa acrílica 2

demão ou conúorme indicaÉo do fabricante.

23.3 FUNOO NIVELADOR

Aplíc-dÉo de i.mclo niv€fadoÍ âtquídico brãnco pâra supérficies amÉdeirda', aplisãr

nas portas de madelÍa. conforme indicâdo em proieto e câdemo de €specificação.

ZJ.'I MA))A ALI1ILILA TANA MAUEITÍA

Preplfaçao oe §upemqe oe mloelra p3râ gntuÍa co{n a$Eaçao I oefn«, oe Ma§sl

Acrílica para madeira.

23.5 PINTURA ACRÍLrcA - CORÉS CONVÊNCIONAIS E MISTURADAS

PintuÍa de ácâbeínento pâra iÍtêÍiorês e exteriores, aplicado eÍn 2 demãos ou de

acoroo com as orrentaçties oo fabricante, acaoamento semr-Drllno, nas cores tnorcaoas litGB)

no proieto de arquitetura e no caderno anexo de especificação de materiais'

23,6 PINTURA PARA PISO. CORES CONVENCIONAIS

Plntura de acabamênto para exteriores, aplicado em 2 demãos, látêx, na cor: Cinza

M&io, Azul e Eranco l.lene. Nas demarcação da rampa de acÊsso FCD, cores conforÍne

recomendação do DNIT para sinalização viária e NBR 9050 para atês§o pCD.

EÊÍÊrêncla: Azul escuÍo {Pantone 29tt5 CP)

23.7 TEXTURA - TIFO BICO DE JACA

Aplicação de textura acrílica dq tipo blco de Jaca na cor Branco Gelo, aplicado em 2

dêmãos, em todas as faces do muro enerno, incluslve mureta da fachada prhdpal'

23.8 TEXTURA PROJETADA- REVESTIMENTO DECORATIVO MONOCAMADA

Aplicação de revestimento decorativo dotipo monocamada ou monocápa na cor cinza

com efeito clmento guelmado^ em todas as faces do volume da fachada tlpo pórtico indicado

ã^ ê.^t.r^ .r^r 'itâtÂâi..r
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24 EÉGI.IA OE GASES

Danerá ser instalâdo nâs salas de medicação. régrâ dê gases contendo 3 Dontos de

gases,4 pontos de tomâdas e módulo para chamada de leito, altura coníorme indicado em

aiciat,: aci"i;lií.€ntar.

25 FAIXAPROTETORAOE WC

Deverá ser instalado em todo o perímetro de espera e refehóÍio úapa protetora de

parede êm PVC f,o(íveí de 200mm na cor cinza claro. Ahura conforme indicado em proieto

26 STNAUZAçÃO

Eeverá ser executado na fachada princlpal placa em AcM com adesrtraqem de loso do

cPN (conforme orlentação do Mlnistérto da saúde), dimensões especificôdas em projgto.

Deverão ser instalados placas de sinalização fotolumínescente. diÍnensão 6& gocm

para o estacionamento reservado a Ambuláncia.

., LÊ I 
'IA 

IAIAA

Deverá ser instalado na faúada principal letras caixa em AcM com ahura de socm nas

cores branco e azul - logo SUS, a guamidade deverá ser verificada em pÍoiqto, AtentaÍ paÍa

oíiÉ{ttaçõ.s dÊ coÍfiuíicâçüo visuÉl do MinistéÍio da Súudê paÍâ urllitâçãô dâ Logo SUS.

28 PAISAGISMO

Flca sob a responsabilldade do contrataírte e Íiscalizaso de obra a indicação de

g§péclês rÊ$onaB ad€quadât qufilto t íneftrsoio, trato e poftc qüe dê fofínâ sBnilrí 5e

adeque as sugestões propostas em planta de paisagismo.

A coNvENENTE poderá executar de forma pontuar a rnserção de espécies arbórêâs e

orílaÍncntars de forma a obed€cer coÍn simílaridadê â plaÍfia de pôisagisÍno sJtssttvâ

apresentada, considerando espécies Íetionais e resistentes ao clima e ao solo da sua

localidade.
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?R 1 ENRRÀTÃN

Dlverá ser prevlsto em todas as áreôs vêrdes lndicadas êm projeto a forração de gama

esrneralda em placas e acabamento ern mudas de barba de serpente, seguindo o orientado

para disttnÇi.mento de mudas e inclusive com oreoaração de solo. RessalÍamos oue o custo

Ê rluáIuuduÉ usrs€ )crvrr,u uevÉr cu lEr rBvánrduu5 ,urrru do lríoreto oe,mplantaçao no local

ê, portanto não é objeto flnanciável para este produto, ficando a caÍgo do convenente.

28.2 PTANTÀS ORNAMEiÍTAIS

oevcrá ser preüsto em todas as áreas verdes lndlGdas em pÍoJeto cerca vivà em

ínudas de píngo dê ouro conforme indicada em plânta de patsáEismo e mudas de onze horas

na fioreira da Íachacia principai e nos larriins dos soiarrum, seguinoo o orientado para porte,

distanciamento de mudas e inclusive com preparação de solo. Ressahamos que o custo e

quantidade desse serviço deverão ser levantados iunto ao projeto de implantação no local e,

portânto, não é objeto flnsnciávêl pôís este produto, ficándo 6 cârto do coÍlvcnênte.

28.3 ARBUSTOS

Deverá ser previstas mudas de médio porte de palmeiras do tipo Areca Eambu e

mudas de Hibi§cus que deveÍão ser implantadas nos jardins da Unidade Básica de Saúde,

segutncio o olrentacio para pone, drsrangamenro oe muoa5 e rnciusrve com pleparaçào rie

solo. Ressahamos que o custo e quantidade desse serviço deverão ser levantados junto ao

projeto de implantação no local e, portanto, não é objeto financiável para este produto,

flcrndo a caígo do convenente.

Z' MARCO IÍIAUGI.IRÂL

DêvcÍá ser fornecido e lnstalado placâ de inau8uração em chapa acrinca branco leitoso

rtuplo, tipo sanduichc, com impíÊs3ão em coíês ê píoteção em dlôpa dc n/C 3mm, pâía

fixação em estrutuÍa de concreto através de parafusos de acabamento inox erféricos.

hformações para a impressão e iníalação da Placa deverão ser solicitadas à gestão quando

ôo momento de sua instalação.
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30.1 LIMPEZA DIARIA

Será removido todo entulho, conforme as normas do Órgão Público responsável. Não

poderá haver acúmulo de entulho na obra, sendo que sua ÍeÍiÍada ocorrerá peíiodlcamente.

Não poderá haver acúmulo de entulho ê/ou materlal nas áreas externas. Todo entulho deve

ger reüado em horário estabelecjdo pela fiscalizaÉo.

Dlariamente a obra deverá ser limpa de forma a garantir condlções de trabalho nas

áreas adlacentes à obra. DuÍôírte a exêcuçâo dos $ervtços, todos os equipamentos e moblliário

üÉveaáo esiAr úÉviüóriiÉr'rle p''OieEiüü§ úúrifiô suJcir-ài trrÚvariiÊriiÊs úá üúr ó' i-iuáiqett üàrio

causado ao mobiliário e equipamentos porventura depositados ou existentes na obra durante

o periodo da obra serão de Inteira responsabilldade da Contratada.

30.2 LIMPEZA FINAL

Todas as alvenarias, revestimentos, prvimentaçôes, údros, etc, serão limpos

abundantemente e Cuidadosamente lavados, de modo a não seÍem daniftcadas outras panes

da obra por estes seÍviços de nmpezâ.

A lavatem de mármores e granitos será pÍecedlda com sabão neutro, perfeltamente

isento de álcalis cáusticos. As paúmentações e revestimentos destinados a polimento e

lustraÉo serão polidos em dÊllnitivo e lustrados, As supeÍíícies de madelra serão lustradas,

ênvêÍnirâdás ou êncêÍtdüs êm dêfinitivo, sê for Ô câs0.

Deverão ser removidos salpicos de argamassa, manchas e salpicos de tinta em todos

os revestimentos, inclusive vidros. Todos os produtos de llmpeza que serão aplicados nos

revestimentos deverão ser testados na superfície antes de sua utilização, verlficando sê não

---L...f-.-'4.Otaa.i oiau o!ú!

31 OBSERVAçôESFINAIS

As obÍas obedecerão à boa técnlcá, atendendo às recomendaçõe§ da ABNT e das

Conclssionári!s locais.

Havendo divergências entre proieto e orçamento deveÍá ser consuttado o engEnheiro

de fiscalizafo da obra. O conveoente se responsabiliza pela exeqJção e ônus financelro de

ot
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no Droieto- memorial e orçâmento.

Deverá ser disponibilizada em canteiro a seguinte documentâção: todos os píoletos

(inclusrve complementares), orçamento, cronograma, memorial. diário de obra, alvará de

constíução e documêntâção do ProSÍama dê Quálidade.
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arRAvÉs m Novo PAc sAÚoE. PRoPoSTA N' 1 1 i72 r 68000r 12+
oo2, NoMUNIcÍao oE PUaRÂsícE

ajdttt l[aÀo

m3 1 COí OESONER^çÀO
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oo2, No MutilclPto DE tPUEtRÁ§/cE
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20
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cóDlco DEscRrçÀo

sERVrç(I§ PREUTTNARES E [{O|REÍO9

FUrDAçÃo

ESYruÍURA

aLvE ARrÀ vEoaçOEs E DrygôRns

@AERÍURA

I PERIEABILIZAçAo

ESQUADRIAS

REVEANÍÚENTO DE PAREDE

REVESÍITIENIO DE PISO INÍER"O

REVESÍITENTO DE PISO EXTERNO

REYESITETÍO DÉ ÍEÍO

PIiÍTURA

TARTORARIA

LoUçÂs, EÍAIS E AcEssÔRIos

r sraLAçOEa HDRosgat{[ÁRAs

tl{sÍaláÇôes EÉÍRtcas

cLl ATtzAçÁo

DADOS E VOZ

GA8E8 EOICNÀ8

uRsaxlzaçÀo

sERVrçG CO PLEXETT RES

PREÇO TOTAL %

R5 í32.703,5í

Rt 206.073,05

R3 3a1.029,m

Rt í53.7í9,E2

Ri 86.629,0t

RÉ 13.S63.í9

Rl í41.3aB,S9

R|66.0&',29

Rt í00.7so,08

Rl í 7.950,a7

R3 í3.48|/aa

Rt 69.568,55

RÊ íí.í35,íí

4,57.710,A

Rl í25.5ô,r,0í

Rl lg6.sí1,2c

R3 r16.52ô,23

R3 7.867,3i'

Rrt 3t.892,í 3

R3 í6l(,,aG

R3 5.8D.0S

6,87%

í0 66*

17,74h

7,95*

a,t(r*

o,7tÁ

7,71%

3,66%

5,21%

0,03%

0,70t4

3,60t(

0,s8t(

2,n*

6,60Í

l0,lFÍ

7,00%

0A1%

2,O't

0,29*

o,zia

val-oR aor ToT t:

VALORORç ENÍO'

v toR Íor^L:

Rl 385.07295

R31,517.C08,25

R!1.932.74í,m
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CoNSTRUOÀO OE Or (ütÂ) UIITOADÉ AÁACA OE SÂÚDÊ PORTE r,

aÍFAVÉS DO NO!/O PÂC S ÚOE, PROPOST t{'1ii7213aúOlr24-
OO2, NOMUNICÍBO OE IPUEIRÂS/CE

coNsTRucÃo oE 01 (uttÀ) uNtoaDE Msrca oE saÚoE PoRTE r,

AIRAVÉS OO I{OVO P C SÂÚOE, PROPOSÍ N'1ii7213€OOO124-
@2, ItO W,NICIAO DE IPUERÁS/CE

PRES
r,BÍAEO R'

m31 COi., DESOTJERÁçÀO

232.s12 COt DESO|€R ç,^O

L)

1 SERV|çOS PREUII{ARES E TXDTRETO§ gúzz.toz,st

t.1 caríÍErRo oE oBR s R3 76.75:r,oe

1 1_1 M2 ABRJGO PRCÀ/ISORIO C/í PAVIIIENTO P/AI-OJAITIENTO E
DEPÔsITo SEltfRA w 10,00 Rr$ I.258,E4 R3 12 58A,40

1-'t -2 sl17(E
Banacáo abano para apoio à pílduÉo (caídnEna, cênFâlde
armaçáo, oficlnâ, eb ) d lêrouraa, t€lh6 4nm, dao em coocíÊto
desêínpoládo

ORSE m2 10,00 RS 24S,55 Rt 2.495.50

11.3 s0a656
2 3fiÍ
t caçáo Ce contsiner ' Banheiao ccm cruveills e .r'ascs 4,30 x

ORSE íràl 10,m R$ 't.180,40 RE 11.8(X,00

1.1 4 c2936 REFEITÓRIOs SÊINFRA M2 6,00 R$,141.(E R$ 2.046,36

1 1.5 95644

KIT CAVALETE PÂRA MEDIÇÀO DE AGIJA. EN]RÂOA
INOMUJÂL?jDA EM CF^/C DN 28 MM (1), PARA 1

líEotooR - FoR 'lEctMENTo E rNsrAL Ç^o (ExcLUSÍvE
HIDRÔMETRo), ÁF G/2024

SIt.lÁPI Ul{ 1,00 R$ 713,34 Rt 7í3,34

95673

101s09

HIDROMEÍRO DN 1U. 1,5 M3,H . FORNECIMENTO E
rNsÍÂLÁÇÁo AF o32o24
ENTRÂDA OE ENERGLA ELÉÍRICÀ AÊREA, TRFASICA,
COM CAXA OE EMBUTIR. CABO DE 10 MM2 E OI§JUI{TOR
DrN 50A (NÃo rNcLuso o posrE DE coNcRETo).
AF 07/'2@0 PS

SINÂPI

SI}üPI

UN

UN

,00

,00

Rrt 139,89

RS 2.191,Í) Rl2 í91,72

1 R$

1

139,89

ío36E9
FORI{ECIITENTO E INSTALAÇÀO DE PIÁCA DE OBRÂ COM
CTTÂPA GALVANIZADA E ESTRUTUM DE MÂDEIRA
tr o3r202 PS

SIMPI À12 6,00 R3 578,68 Rt 3 {40,08

r0(882
CARGA, MAI.OBRA E OESCARGÂ DÉ ENTULHO EM
cÂ]i{NHÁO BASCUTÁNTE 10 ti,t' - CÁRGA COM
ESCAVAD€|RA H|OffÁULICA (ÇÁÇAlr8A OE 0,t) M'/ 111
IP) E OESCÁRGA LIVRE (UNID,OE: M3). AF O72O2O

SINAPI u3 tm.m RS 11 zl1 R$ 1 141.m

SINAPI M:2 330,00 R$ 116,69 RS 38 s73,701.1 t0 90459 TAPUME COM TEI}IA MÉÍI\LIC,. IE 
-U3NO24

1-2 ADflI]íÉTRAçÁo LocAL DA oBRA R|a5,82E,52

E {GENHEIRO OvlL O€ OSR Jt t{lOR COrl ENCÂRGOS
COMPLEIIEIÍÍARÉS SIl{API MES 2.00 Rs?,.914.m Rl 45 828,s21_2_1 9S:tA5

1.3 Rl11.íã,00EQUIPA ENTOS DE APOlo

131 s13311
ÂndeiÍnê íllêlálico hchadaí! - locrçao mêísal , êxcalo
montaoêm. d€ômonlâoêm e têlâ

ORSE 275,ú R$ «),44 R$ 11 í21,00

2 FUxDAçÂo R! 206,073,05

2.1 9$59
LOCAÇáO CONVENCTO}{ÁT OÉ OARÀ UTTLTZANDO
GABÁÂITO DE TABUÁS CORRIDÁS PONTALETADAS A
cáDA 2.ml, - 2 un{'lzÁcóEs AF Gr2o2,í

SINAPI M 125,00 R$ 77,Ca Ri 9.741,25

R$ 3.211,112.2 90100

ESCAVÁCÃO MECÂNIZADA OE VALA COM PROF, ÂIE 1 5 M
(MÉD|A T,4oNTANTE E JUSANTEruMA coMposrçÁo poR
TRECHO), RE TROESCAV. (0,28 M3), tÁRG. DE 0,0 M A 1,5
M, EM SOTO DÉ 1A CATEGORIA EM LOCÀS COM AIÍO
NIVEL DE IIfiERFERÊNCIA AF @niz4

slàtAPt M3 203,!ü R415,75

933s8 ESCAVAçIo HANUAL oE vALA ÁF_G/2024 SII{ÁPI M3 23,U R3 S,X4 Rt 2 318,€O

SI}úFI M3 38,19 P6 240,s2 Rt 8.704,42í00324
LASTRO COM MATERIAT GRANULAR (PEDRA BRTÍADA N, 1

E PEDR.A BÀ|TAóA N.2), APLTCADO EM PISOS OU LÀ'ÊS
soERE SOLO. ESPESST RAOE'10 CLr ÀF 012024

2.s 9€534
FABRICAÇÁO, MONTAGEM E DESMONÍAGET' D€ FORJúA
PÁNA BLOCO OE COROAÍITENTO. EÍ\,I ÍVTADEIRA SERRADA
E=25 MM.4 UIL|ZÁCóES. AF 01/2024

SINAP! M2

2.8 9r$ AniÁÇAo DE BLOCO UTTLTZÂÍirDO AÇO CÁ40 DE 5 MM -
MONTAGEM, ÂF 01/2024 SINÁPI KG 440,30 R5 24.95 Rl 10.9as,49

(E6,14 ARI'/iAçAO DE BLOCO UTILIZANDO AÇO CÀ50 DE 8,3 MM -
i,ONÍÂGEM, ÁF 0í2024 SIlüPI XG 139,10 §z,fi Ri3.171,48

ARMAçÃO DE BLOCO UTTLTZANm AÇO Câ{0 DE I MM .

IIONTAGEM AF 01/2024
KG 1.010.50 R$ 20,78 R$ 20.9S8,192.8 96545 SINAPI

29 961t46
ARI,IAÇAO OE BLOCO UTTLTZAT{DO AÇO CA-sO OE 10 [aM -
iONTÁGEM AF 012(}24 SI}lAPI ê50.00KG Rl18,z/ R$ 1'í 875,50

210 104920
AR;i.IAçÁO DE BL@O, SAPATA ISOLÂDA, VIGA BÁLDRAME
E SAPATA CORRTOA UILEANDO AÇO CÀ$ DÊ 12,5 MM -
TIONTÂGEM, AF 012024

SIl{ÁPI KG 724,& K 14.2 R$.r0.300,97

2.11 1o4Cã
ARi/lAÇÀO DE ELOCO, SAPAÍA ISOLÁDA, VIGA BÂLORAI,IE
E gIPATA COfl{OA UTfi_rZAr{OO rÇ! CA-sO DE 16 ffi -
t oNTAGE . AF 01/2024

SItüPI I(G 856,m R$ 13,,1Í) Rt 6.816,74

2_12 9€557

CONCRETÁGEM DE BLOCO DE COROAMÉ'{TO OtJ VIGA
BAI.ORAÂ4E, FCl( 30 MPA COIi USO OE BOMBA -
LANçA ENTO, ADENSAMENTO E ACABÁÀIENTO.
PE O1IX21

SII{API M3

I

Rl061,2756.90 R8 49.06,26

2_13 10ô571 ESPAI}IAIENTO OE MATERI,AI- COM IRATOR DE
ESTE|RAS. AF 09/2024 SItüPI M3 147,24 Rt 1,74 r§ 291,0O

R§ 31,162-14 s3382
REATERRO XANUAL OE VAÂS, COIT COMPACTÂDOR DE
soLG ÍE PERctjgsÂo- N Gt7fâ SItüPI M3 22t.t6 Rt 6.913,1A

215 9&á57
IMPERIiEÂAILZAÇAO D€ SUPERFICIE COi,l EMULSrc
Á-sFÁ Ít:Â , rruÁcrs ÃF rnaozS SIt{ÁPI M2 3€& 18 Rt $,(x P§ r9.424.53

3 ESTRUTURA Ra 343.029,9t)

!
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aÍF vÉs oo Novo PÁc sÁÚDE, PRoFJosÍa tf 111 72 . Eaoool44.
M2 XO MIINICIPIO OE IPUEIRÂSCE

o23 1 COta OESS^IERÁÇ{O

202,úí2 COÍ O€SOn€RÁçÁo

oEa
IJ

'hnç-; !,r iã::;: à í:

r_i

oEscRrÊÁo colls?RuçÁo DE oí (uü ) UNTDADE BÁsrca oE saúoE poRTE r

aTRAVÉS OO NOVO PAC SAÚOE. PROPOSTA N" 1 r 172.1 6€{'1101/2.
@2. No MutrclPlo oE tPUEtRAgcE

IIEfl côoEo oEscRçÃo FOtttE t lltD OIJA]ITIDAD€
PREçO

Ur{IÍÁRlo R,
FAEÇO

ÍoÍAL Rt

3.í PILARES R' €€,00a,26

3.1.1 a42r
],ONT'GE[T E DESMONTAGEM DE FORMA DE PIIÁRES
RETÀ.|GU|.ÁRES E ESTRLIURAS stMrtARES. pÉ-DtREtro
SIIIFLES. EM Cl{ PA DE [iADElRÂ COMPENSADA
RESTI{ADA. I [ÍnLlzÁcóEs. ÂF oszo2o

SII{ÂPI Üí2 283,m Rl9í,9 Rt 6.862,36

3.1.2 92762
ÁRMAÇÀO DE PIIÂR OU VIGA OE ESTRUTUM
CO}WENCIONAL DE CONCRETO ARMÁDO UTILIZANDO
rcO CAí) D€ 1O,O MM - MOI{TAGEII, AF 06/2022

SINÁPI KG 6€0,70 R!14.82 R$ 10.087,97

3.í.3 92763 COIWENCIONÂL OE CONCRETO AFÍrlÁDO LmLlzANDO
Âco c^.50 0E 12.5 MM - MONTAGEM. AF 0ü2022

SINAPI KG 214,n Rt 12.,06 Ri2.671,12

3.í.4 c2764
ÂRÍllAÇÁO DÉ PlllR OU VIGA D€ ÉSTRUTUM
coN\,/ExcroNÂL D€ coNcngro AR Âoo urruzaNDo
ACO CÁ.sO DE 14.0 irÍrl - MONTÁGEM. AF O€r'2(2

SIl\lAPI KG l,r5,m R' r2,!0 R|1.7í,Í)

92759
ÂRMAçÀO DE PIIAR OU VIGÁ OE ESÍRUTURA
CONVENCIONÁL OE COíiCRETO ARMADO UÍIUZÁNOO
ÁCO CÂ60 DE 5.0 Mti,l - MONTAGEM. AF 06/2022

SINAPI KG 403,70 R$ 18,20 R 7.U7.U

c3274 COT,ICRFTO PMBR . FC(=OUPg COM AGREGÂÍIO
PROOUZIDO ÍS/ÍRANSP,)

I
SÊINFRA M3 ro,s.l xlba1,10i Rí 11.924,46

c1603 IÁ,{çAÀ,!ENTO E APLICAÇÀO DE CONCRETO CJ ELEVAÇAO SEINFRÂ M3 18,60 R$ 335,28 R$6.236,2í

VIGAS Ra íí3.í ít,ag

c246o

MONTAGEM E OESMONTAGEM OE FORI,IA OE VIGA,
ESCORÂMENÍO METÁLICO. PÉOIREITO SIMPLES, EM
CTIÁPÁ OE i/IÁDEIRÂ RESINÁDA 6 LITILEAÇÓES,
N O9t2ú20

SIt{ÂPI M2 42,@ Rt 16.2,72 RS 47 -511.21

x 2.2 92760
ARÀ,IÀçAO DE PttÁÂ Ou V|GA DÊ ESÍRUTUFA
COI.IVENC IONÁf, DE CONCRÉÍO ARMÁDO UTILIZANDO
aco cÀ50 t E 6.3 M - MoNÍÁGEM- AF 6/'2022

SIl{API KG 403, 80 R$ 1 t,orl R§ 7.038,23

323 92761
ÂRI,IÁÇÀO DE PILÂR OU VIGA OE ESTRUTURA
COiÀ/ENCIONÂI. DE COI{CRETO ARi/lÁDO UÍILIzÂNDO
ÁCO CÀsO DE 6,0 MM. MONTAGEM. AF 062022

SIl{ÁFI KG 14),50 Ri 16.52 Rl 2.370.02

3_2.4 92762
ARIúAÇÀO DE PII.AR OU VIGA DE ESTRUTUM
coNvEt{CloflAJ. OE CONCRETO ÂÂJI4ÁOO LmLEANDO
ACO CAí) DE 10 O MM - MONTAGEM, AF 0€112(}22

SINÁFI KG 541,9 R§ 14.82 R$ 8.03O,S

3.2.s 92763
ÂRiiÂçÀo DC P[.ÂR OU V|GA OE ESTRU]UPÁ
COiIVENCIONÁL DE CONCRETO ARIíÁDo UILEANDo

^co 
cÀ50 DE 12,5 rrÍú - MoNÍÁGEM. AF O6ir2s22

SINAPI KG 525,50 RS 12,46 Rt6 í7.73

3.2.6 g27U
ÂRi.IAÇÀO DE PILÂR OU VIGA OÉ ESTRUTURA
COT.IVENCIONÂL DE CONCRETO ARI,IÂDO UÍ1LIZÂNDO
ACO CAóO DE í6,0 MM . MOMTAGEM, ÂF O6i2O22

SIt.lÂPI KG 3€0,30 RS'r2,10 Rt 4.359,83

3 2.7 92759
ARMAÇÃO OE PTLAR OU VIGA OE ESÍRUTUM
corwENcroNÁr_ DE cor{cRETo ARlrÁDo uÍtLÍzÂl{oo
ÁCO CÁ.€O DE 5.0 MM - MONTAGEM, AF 6/2022

SIMFI KG $2,m R118.20 RS 7.66.04

c3274 CONCRETO PMBR . FCK=,10MPá COM AGRÉGAI]O
PROOUZIDO ÍS/TMNSP,I SEiI{FRA M3 30,10 R$041,10 R$ 19.291,11

3.2 I c16os TÁNÇAIITENTO E APLICAçÁO OE CONCRETO g ELEVAÇÀO SEINFRA M3 30,10 Rt 33s,28 Rt 10.091,93

LAJES Rl10í.07r,84

c25'15
iIONTAGEM E OES ONTAGEM DE FORI,IA OE LAJE
MACIÇA. PÉOIREITO OUPLO, EM CHÂPA DE MÁDEIRA
COMPENSAOA RESIiüDA, 8 IÍIILIZACÔES, AF OS/2O20

SINÂPI M2 56,60 Ra 1@.14 R!5.79t,í0

3 3.2 827ôü
IÂRITAÇÃO DE TÂJE OE ESTRUÍURA CONVET{CIOMI. DE
i CONL:R! I O aKiiÂoo u r rL/Ár{LllJ ACO C&ou DE 5,u miit -
I IrcNTAGEM aF oa,zo22

SIt{API XG 395,ü, Ri 1/,5u
I

R$ b.SÍ,65

3.3.3 s2189
ÁRMAÇAO DE tÂJE OE ESIRUTUR.A CO'{VENC|OIIÁI_ DE
CoNCRETO ARi/iADO UTILIZÂI{OO AÇO CA-50 DE 8,3 MM -
lffi{ÍÂGEM. AF G2022

SIMPI KG 213,20 Rl16,E2 R$3.586,02

3.3.4 92770
ÂRiiAçÀo oE t ÂrE DE ESTRUTURA COiTVENCTOM! DE
CONCREÍO ARTIÁDO UNLZATDO AÇO CAóO DE 8,0 MM .
I,ONTAGÊM, AF 0612022

SINAPI KG 2@,ú R115.95 R$ 3 234,€6

ARMAÇÀO OE TÂ)E DE ESÍRUÍURA CONVENCIOMJ. DE
coNcRETO ARMADO UTIL|ZÂNOO AçC CA-so DE lC,C MM -
iíONÍÁGEM ÁF (BT2O22

stt.lAr,l KG R$

3.3.6 c3274 CONCRETO PMBR,, FCK=3OMPa COM AGREGADO
PRODUZIDO íS/TMNSP,)

SEIXFRA M3 32,80 Ra 641,10 R$ 21.02E,08

3 3-7 c1603 LÁNçATTENTO E ÂPUCAçÃO O€ CONCRETO CJ ETEVA0ÁO SEINFRÂ TB 3ae0 F§ 3X5,28 R$ 10 997,18

3.3.6 10't963

I.Á.JE PRE{IOLOADA UNIDIRECIONÁf,, BIÁPO{ADA PARA
PISO, ENCHIMENÍO ÊM CERA CA, VIGOTA
COI.I\/EI.ICIONAL, ALIUM TOTAL DA LÁJE
íEiICHIME'{TO+CAPA) : í8+iI) AF 1,II2O2O PA

SINÂPI M2 4ô1,00 R6 227,23 R$ 109.297,83

3A BASE RESERVATÓRO Rl í.9s7,3t

tA.1 971ü]
EXECUÇÁO DE RÂOIER ESPESSURÂ DE 20 CÍi,i, FCK = 30
IFA, COI,I T',SO OE FORÀTAS EI' MÂDEIRA SÉRRÂDÀ
aF w2@1

SINÁPI ltz 625 R3 313,17 RS 1.957,3r

4 ALVETARI,A, VEOAçÔÉS E Í'rvl8ÓRHS Rl rÍr.719,E2

1.1 ALVETARIA D€ VEDAÇÃO N 121A52,É

J.1.O

3.1.7

3.3

3.1

D

-r|lr.



PLAilILHA ORçAMENTÁRh t
gffiItAfA i 01fr2n025O8RÀ: coisTRuÇÃo DE or (uMA) uNroÂDE ôÁ$c^ oÊ sAÚoE PoRTE r,

ÂTRAVÊS OO NOVO P C SAÚDE, PROPOSTA Àr 111721aaOOO1/24
OO2, NO MUI{ICíPIO DE IPUEIRAS/CE

oESCRIçiol CONSTRUCÁO DE OI (UIíA) UNIOAOE BÁSICA OE SAÚOE PORTE I
ÁÍRAVÉA DO flOVO P C 6AÚOE, PROPOsTA il' 1 1172 r8€OOO1/ra.
OO2. NO MUNGIPIO OE IPUEIRÁSCE

EIO

023 r coc DEso{EF^çlo

ealíz col o€sonER^çIo

"Xç

,94
!r

IÍEI cüico oEscÊçro FOIIÍE t tüD Ol^flTEADE PREçO
uuÍÁflo R3 AL Rt

4.1.1 1@32.

ALVENARÁ DE VEOÂçÀO OE BLOCOS CERÀMTCOS
FURADO§ i{AVERIEÁL OE 9Xí9X39 Ct (FSPESSTRA I
Cai) E ARGÁ,r'IASSA O€ ÂSSÉÍ{TÁÍiIEÍ{TO COírl Pf,ÊPARÍ)
EM BETO{Ê|RA, Âf 12021

SIiúPI )n 12,§ Rl71.s8 Rrt 9í9,80

4.12 103324
^lVEt.lARIiA 

DE VEOAÇÃO DE BTOCOS CERÀrrlCOS
FURADOS ttA VERICAI 0E 14Xí9X39 CM (ESPESST,TRÁ 1,r
cfr) E aRGAMÀSSA O€ ÂSSENTATENTO COM PREPARO
ElI BETOT{EIRA AF 12l2O21

SIlüPI tp 713,U RS 95,1í Rt 67.893,32

413 s10783 Cobogo d€ cimento (el€m€nto vazado, cirqrlar), 30 x m x scÍn,
sssentado com EÍoãmaãEE de ciÍnenlo € Breiã

ORSE ?n2 120.96 R$ 258.50 Rg 31 02a.24

4_14 93191
VERGA MO|_OADA tN LOCO COM UT|L|ZAçAO DE BLOCOS
CsMIETA ESPESSURA D€ 20'CII, ÂF 032024 SINÂPI M 103,50 tt$ 89.21 R$ 9.233,24

4.1 5 gttls CO IRÂVERGA IIO|DADA lN LOCO COri, UTILIZAÇÃO 0Ê
Efocos cAt{AtErA. EsPEssuR oÊ 20'cM. AF m/2m,t SIl{ÁPI u 69.20 Rl0i,,1í R14.S7.21

4.í.6 93203
FIXAÇÁO (ENCUNHAi'ENTO) DE ALVEMRIA DE VEOAÇÁO
COM ESPI tlA DE POLIURETAiIO EXPÂNSIVA. AF 03/2924

SIMPI M 389,7í RS m.56 Rt 8 012,44

1.2 ORYWALT R3 32.205.78

4_2_1 c4507
PÂREI'E DE BLCICO tTE GESSO STANO. II'ICLLISIVE
EMASSAMENTO - FORNECIMENÍO E EXECUCÀO SÊINFRA M2 367,52 RS 87,6J R$ 32.ã'5 7É

OMSÔRjAS R3 8r,79

SII{API M2 Rí rl1'1,P1ú2257
O.VLSORIA SÂJIIÍIARIA, NPO OABIXE, EI, PAITEL O€
GRÂNILITE, ESP = 3CM, ASSENTÂDO Colli ÂRGâ ÀSSÂ
COLÁXIE ÂC III+, EXCLUSVE FERRÂG€NS AF OIDí'II

0,15 Ri61,78

5 COBÊRÍURA R|85.329,05

5.t RS 3r).9Ei1,30ESTRUTURA

5í 1 100776

ESTRUTURA TREUÇAOA DE COBERTURA TIPO ARCO,
COM LIGÁCÔ€S PARAFUSAOAS, INCLUSOS PERFIS
METAUCOS, CHAPAS METAUCAS, MÀO DE OBRA E,IRANSPORTE 

COM GUINDASTE - FORNECIMENTO E
|NSÍALÁCÁO. AF 01/20m PSA

SINAPI KG 39í,4€ R6 23,89 R0 9.351,98

5.1_2 1GRA3

FABRTCAÇÀO E INSTALAÇÀO OE PONTALEIES OE
iIADEIRA }{ÀO APÂREL}IAOA PARA TEUTÂDOS CO ATÉ 2
ÁGUÂS E cOM TEL}TA ONDULÂDA O€ FIBROCIMENTO,
ÀUNIIN!O OL' P!-4SICA EM EoIFICIO RESIDENCIAL DE
i,N]LÍIPLOS PAVTMENTOS, INCLUSO ÍFANSPORTE
vERÍlcAl_ aF 07l20r I

SINAPI M2 359,41 R611.220,7831R'

5.1.3 92543

IRAMA D€ IíÁOEIRÂ COMPOSTA POR TERçAS PAFÁ
IELHÁDOS OE ATÉ 2 AOI,IAS PARÁ IELTiA OI{DULAOA DE
FIBROCIUEHTO, MÊTÁLCA PLÁSICA OU
IERMOACÚSÍ]CA INCLUSO TRANSPORIE VERTICAL.
* 0712019

SINÂPI tn 359,4í RS 21,91 RS 10.390,s4

52.1

5.2

TELHÁÍI|ENTO COM TELHA Ol.lOUl.ÁDA DE FIBROCIMENTO
E = 0 MM. COM RECOSRIMENTO LAÍEML DE 1/4 DE ONDA
PARA TELHÁOO COM |NCLTNÂÇÀO MATOR OUE 10', COM
ATÉ 2 ÁGuÂs. rNcLUSo rcAMENTo. ÂF 0720í9

TEL}IAIEITTO

SINAPI 359,,r1 RlS 76,3191207 M2

Ri32.583,38

Rr$ 27 426,50

c0769 CIüPA POIICARBOI{AÍO ÀLVEO(ÁR CRISTAL ESP.= 6.rm s€rçRA Ía 3í,m R$ 163,19 R3 5.155,80

5.3 COflPLEÍ{ENTOS Ra 2l.982,37

CALHA EM CHAPA DE AÇO GÁI-VANIZADO NUMERO 24,

VERTrcÁT, AF 072019
Ll

5.3.2 94231
RUFO E CI{APA DE AÇO GALVÁIIZADO NUMERO 24,
CORTÊ DE 25 CI,t, INCLUSO IRÂNSPOR1E VERTICAL,
E 07n01e

SIMPI M 49,8tt R$ 62,64 R$ 3.122,60

91451
CUMEEIRA PARÂ TELHA DE FIBRoCII,IENTO ESTRUTURAL
E = ô rrir, r!,tcluso ÂcEssÓRtos DE FrxAÇÀo E
tcÂrrENTo. AF 0720Í9

SINÂPT M 24,í5 Rl1116,35 Rt 3.s92.89

6 IIPERIEÁBILIZAçÃO Rt 1r.963,19

6.'t 985s6
IMPERMEÁBILIZAÇAO DE SUPERFICIE COM ARGAMASSA
PoLIMÉRICÁ / MEMSRANA AcRÍLrcA 4 DÉÍúoS,
REFORCADA COi/l VÉU OE POUÊSTÊR íMAv), AF OSr'2(rZ3

SIl{ÁPI M2 155,47 R$ 71,42 R$ r1.117,9s

6.2 98555
IMPÉRTTEABILIZAÇÀO OE SUPERFICIE CO ARGArIASSÂ
POLIMÉRICA / i,IEMBR^NA ACRILICÀ 3 OEÍúÁOS
tr @f20ti

SIt{ÂPI tú2 73,18 Rt 38,S8 R4 2.8/5,24

7 ESQTJAORLÀS R3 í4í.3116,38

7-1
I

ESOUADRIAS DE IADEIRA R3 50.72A,62

1.1.1 PORTAS OE XADEIRA Rr3 50.726,02

7',l11 90444

XIT OE PORTA DE MÂDEIRA PÁRA PINÍURÀ SEMI.oCA
(r-EvE ou MÉDIA), PADRÂO rrÊDro, g0X2Í0CM,
ESPESSURA DÉ 3,5Clr, IIENS rCLuS6: DOAR^I)çÀS,
T,ONTAGE]I' E INSTAI.ÁÇÁO M SATETTÍE, FECHÁDÚRA
coM exEcuçÃo c,o r(,lto - FoRÀttç1ME roE
tNsÍatacÁo aF 1 201 I

SIl{ÂPI t,N 12,6 RS 1.443,e1 R$ 17.326,S2

'@-

4.3

2.2

i.-
--r:l

{t



7.2_1 ',l

.2

7.3

8.1.1
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CONSTRUCÁO OE OI (UMA) UNIDADE EÁSICA OE SAÚOE PORIE I
aTRAVÉS OO NOVO PAC SAÚDE, PROÍ'OSTÀ N. 1 1 172.1 6€OOOI,2,r,
OO2. NO MUNICíPIO OE IPUEIRASCE

CONSTRUÇÁO OE Oí (UI/I.A) UNIOADE BÁSICÀ OE SAÚDE PORIE I,
arrÂvÉs m{ovo P c saÚoE. PÍtoFosTA r. 11r72 166mor2,r.
@2, NO MUNICíPIO OE IPUEIMS/CE

PREçO
rtllÍARro FÉ

YrlIIO

s231co* DEsc ÉR^ç,Ao

2!a4â2 cor. cÉsorcR sÁo

rl

7 1.12 9@4:)

KIT DE PORTA OE MÂDEIRA PÁfiA PINTURA SEMIOCA
(LEVE OU MÊD|A), PADRÂO MÉO|O, 8OX21OCM,
ÊSPESSURA OE 3,sclil, lÍÊt{S IIICIUSOS: DOAR DIç^§.
lDr{TAGEn E lNSTÁl.ÀÇÃO m BATEXIE FECHÂIX,R^
coM o(EcuÇ-Ào oo FURo - FoRNEcruENro E
tNsTAtÁcÃo aF 120í9

sll{APt tsr í0,@ Rt 1.33,33 Rt í3.333,30

7 1_1.3 cí980 PORTA INTERi.i^ DE CEORO USA COMPLETA OI.,AS
FOLHA9 (1 .20X 2. 10)m

SEINFRA UN 1,00 R$ 1.664,79 R$ 1.6ô4,79

7 1 .',\.4 s11611
I

ORSE
Porta em med€lÍa de lei, lFo v€nezlâna, dê @írer, com
b€lrnhã o 2 igqo6 de alizar. e)(çlusivs íefl ao€ns

62 14.39 R$ 94:1.56 R$ 13.5r/.83

7.1.1_5 00@5@0
PORTA DE Ii,ÂDEIRA-OE-LEI OUADRICUIÁDA PARA VIDRO,
DE CORRER (ÂAIGELIM OU EQUIVÂENTE REOOML), E =
3.5' CM

SINAPI M2 1,00 R01.1í.08 R31.154,06

7.1 1.6 c1§2 PORTA INTER}'IA DE CEDRO USA COMPLETA DUÂS
FOLI-IAS íí eOX 2 í0)m SEII{FRA T',N 2,00 RS 1.834,85 Rt 3.6ôS,70

7-2 E9QT'AORIAS DE ATUÚMO R!07.085,3C

f .2.1 PORTAS DE ALU II{IO Rl /12.978,09

9133a
PORÍA DE ALIJI'INIO OE ASRIR COM LÁ"BRI, COM
GU,ô.RNICIO, FIX'CÁO CO PARAFUSOS.
FORNECTi|ENTO E TNSTA.ACÁO. N 12Í2019

SINAPI M2 4:fi R!970,16 Rt 42.978 00

JAXEIT§ DE ALUIíMO Rla,í.10I,29

7221 94569

JANEI.A DEALUMINIO NPO MAXIM{R. COM VIDROS,
BATENTE E FERRAGENS, EXCI.USIVÉ ALIZAR,
ACASÁÂTENTO E CON]RAMARCO FORNECIMENTO E
tNsTÀÁcÁo. Âf í2019

SINAPI M2 25,ú R$ 912,s5 R$ 23.397,78

JÂÍ{EL^ FIIA DE ALt llrll{lo PÂRA VIDRO. COÍra MORO,
AATENTE E FERRÂGENS, EXCLUSTVE ACABÂ"ENTO.
ALiZAR E CONTRA},IÂRCO FORNECIUENTO E
INSTALAC,ÀO ÂÉ 12019

1(m747.2.2_2 SIMPI M2 1,35 Rrl l_054.15 R$ 1.423,í0

7 _2.2.3 9í573

JANELÂ DE AIt[rlNlO DÉ CORRER Cofrl 4 FOtllÀS PÂR
vtoRos, coÍr,t vtoRos, BA-IEN]E, ÁcABÁÂ,tE[To coM
ÁCETATO OU BRILHANTE E FERRAGENS, EXCLUSIVE
ÂI-IZAR E CONTRAI'IARCO FORNECIMENTO E
|NSTA-ACÁO. AF I 2i'20í9

SINAPI M2 35,67 Ri 540.89 Rrt í9 286.41

I RS 2.5s7,20ESQUAORJAS TETALICAS

7.3.í PORIA9 ETÁUCAS Rl2.557,26

7 3.1_'l s12098

PoÍtâ coítâ í09o, de abÍiÍ, 02 íohâs, dyl drapa & âça
gefuânizádo n?4, babnlê €ín chapa n'18, cla3€ê m, isolânl€
êÍn mente caaâmice incombssih/61 €=saÍndobÍEd(ãs tipo
helrcDilel€m Eco í0í0/1920. e lbchâduE íBlEÍsi\,Bl ssn chevê

ORSE íÍA 3,15 R$ 811.83 R$2.557,26

7.a ACESSóRoS RÍ 97r,í 3

7.4.1 s13110 Earra d€ aporo, íets, fEa,6m aço lÍrox, I'itoqn, d=1 llt',
Jachíal ou iimihr ORSE un RS 977,13,,*l Rr 13e,ss 

I

I REVESTITIEI{ÍO DE PAREOE Ri60.883,20

RÊ\'ESfl NEI{ÍO ARGÁXAs9ADO Rl í.603,29

97905

CHÂPISCO APLICÂDO EM ALVEMRIA (COM PRESENçÁ OE
vAos) E EsrRuruRAs oE coNcREro DE FACHADA coM
COtl{ER OE PEDRÉ|RO ARGÂ I SSA ÍRAÇO 1:3 COM
PREPÂRO EM BETONEIF-À 4O{L- A-F 1OI2O22

SIt.lAPI M2 't.453,30 R$ í3.836.10RI I 52

a_1_2 104358

liiASSA U ICA, EM ARGATTASSA TRAÇO I 2I PREPÂRO
MECANICO, APLICAOÂ UANUAJ-T'ENIE EM PAREOES
INÍERNAS DE ÂMAIENTES COM ÁREA ITIÀOR OUE 1 OMt, E
- lOtúM. COM TÂLISCAS. AF @tm24

SIlüPI M2 í.375,81 Rt 28,09 R$ 38.640.8€

81.3 07553

ElilBOçO, EM ÂRGAMAS§A ÍRÀçO 1:2.8, PREPARO
ITECáNICO, APLICADo MÂ,iIUÂI..IIIENTE EI' PAREDES
INIERNÁS DE AIIBIE'{TES COU ÁREA MÀOR OTJE 1 OUT. E

SIt{ÁPI )la 77,n Rl 27,34 R$ 2.126,23

REVESTIXENTO CERÂCI@

8.2 1 104811

REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PAREDES INTERNÂ§
COM PLACÂS ÍIPO ESMÂLTADA EXTRA OE DIMENSOES
6OX6O CM APUCADAS NA ALTURA INÍEIRÂ OÂS PAREOES
tE o2xt@3 Pe

sr{APt M2 í10,00 Rt 128,m RE í4.080,00

9 REYESTIIIEI{TO DE PISO INTERI{O Rt í00.790,00

s.í REYESTITE}IÍO ARGÁXASSADO Rt 56.03:t,73

9.1.1 94095

cxEcr.4Áo DE PÂssEro (caÇÂDA) ou Prso DE
CONCRETO COM CONCRETO MOLDÂDO IN LOCO,
T,,SINÂDO, ACABAMENTO COIWENCIONAL, ESPESSURA 8
c . ARirÁDO. AF 08/202

SIl.lAPI M2 393,44 R$ 109,59 RS 43.117,09

9 r.2 s02180 Rêgulsriz!éo d. b6ê pa8 rRr,Bt da pLor.om rrE. faço ta
6D- ÍrÉdia = 2,5qn ORSE íta 393.44 R5 32.t}3 RS í2.9í6,01

9.2 GRA}IIL]TE FÊ§12,,27

9.2 r sr0168 PÉo alta lE6labnclâ, coloÍilo, e=1 oínm, apli5do cdÍ junta!,
poiiro álé o 6ÍÉril zOO e encerEdo ORSE m2 R$ 38.128,27393,441 R3 e6,o1 

l
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CONSTRUCÀO O€ 01 (U Â) UNIOAOE úSICA DE SAÚDE PORTE I
aTRAVÉS OO r{OVO PAC SAÚDE, PROPO§TA N' 1 1 172.1 66000124
ooz, No Mut{clqo oe pugaegcE

PLAilILHA ORçATIENTÁRÁ
OAf A | $Mno25OBRÁ:

Ie
i-)l ã:i ],r j .-

,,ü-t.,',

DESCRTÇÁO CONSTRUCÁO T}E 01 IUUA) UNIDAOE BASICA OE SAÚOE PORÍE I
ATRAvÉs ootiovopac saúoE, pRoposÍÁ' 1r,72 1!€o@1aa
I'02, NO MUN|CIPIO T'E IPUÉRÂgCE @31 CO{ O€SOi{ÉR ç^O

m412 COrí OESOi€R ç^O

u 6<b
E'

;it:-d

ÍTEI cóorco DESCEçAO FOt{TE TT'ID qu ríÍE oE PREçP
lttÍÍÁEo Rt

PNEÇO
ÍOÍAL RI

0.J ROO É R|a.628,0€

s3t s1r23:l RodáÉ eIâ íEc*Éncie, h = 10 qn, ms+€aJre ORSE 260,ô4 Rú 25,«) Rrt 6 628,08

í0 REVESI EXTO OE PISO EXTERi{O Rl í7,960,47

10.1 REVESTIIE TO ARGAIASgADO R!17.909,a7

e€â5

EXECUÇÀO DE PÀSSEIO (CALQADA) OU PISO DE
CONCRETO COi' CONCRETO MOLTMDO IN LOCO.
tKiltlÁOo, ÂCABÁ,[,!ENTO COi{VENC|OiIAL, ESPESSURA S

cM, ARt ÁDO. AF 08/2022

SINÂFi M2 iô3,97 R§ i 0Ê,53 Rt í7 969 47

1t REVESTI E ÍO OE ÍETO Rt í 3.(Xt,,1l

íí.í REVESTIIIEI{IO ARGATASSAOO Rl 217,05

11.1.1 87885

C}üPISCO ÂPI-JCADO TIO]ETO OIJ EM ALVENÂRIA E
ESTRUTURA COM ROLO PARA IEXTURA ACRÍLICA,
ÂRC.AMÁSSA INDUSTRLALIZÁDA COi,l PREPARO EM
I.TSÍURADOR 3OO KG, ÀF IU2O22

SINÂFI v2 4.21 R$ 14,S7 R$ 63,0s

00408
IIASSA UNICA. EM ARCrAllÂSSA TRÂÇO 1:2.E. PREPARO
I'ECINICO, APLTCAOA MÂ'{UATI,IENÍE EM IETO, E =
10írrM, COl, TÂIJSCAS- AF 092024

SINAPI M2 4,24 RS 38,68 R§ 164,00

FORRO Rt r3.2,6,3s

11_21 c3971
FORRO DE GESSO COIiIVENCIONÂ! (6o60)on SEM TIRO E
ARÁf,TE GALVANIZJDO ENCÂPÂDO - FORNECIT,E {TO E
i,ONTAGEM

SEINFRA va 3,O,61 Rt 38,75 RS 13 2(E,39

12 Pi}IÍURA

12-1 PAREDES R3 s4.ã:t,91

12.1.1 18a85
FUNDO SEI.ÂDOR ACRIUCO, APUCAÇÃO MÂNI.,ÂL EITI

PÂFCDE, t'I'Â DETTÂO ÁF O4l2@' SItlAPI Itt2 2074,4 RS 5,í7 R!10.745.6,t

12_1.2 08405
E AS§cI,|ENTO coÍr,l ITASSA LATEÁ APt-lcÁçÁO EU
PAREIE, UMA DEMÁO. LIXATEITTO MANTJAL- ÂF O4T2CZ}

SINÂPI |tQ 1.351,77 Í§ 12,4 Rt í6.816,02

104841
PINTUM LATEX ACRILICÁ ECONOMICÂ, APLICAÇAO
IIANUAL EU PAREDES, DUAS DEMÃOS, AF (x/2023 SINAPI M2 1_3$,n RS 11,04 R$ í4.923,54

12.1_4 95305
I EÀ I UFIA ACRiLIu,C, APLIUAÇ/U MANUAL IM PARbOE,
UMA OEMÁO ÂF O4/M23 SINÂFI M2 726,6S 

I
R$ 16,25 R§ Í1.808,71

12.2 TETO Rt t2.704,99

12.2.1 88494 E{ SSâll€ rO çOi' rrASSA LATEX, APt]CrçrO EI
ÍETO. UIi,IA D€MÂO. U)(ÂIIENTO I/IÂNI.]AL AF T2OA

SIl{ÁPI va 3.0.8í E Z3.sí Rt 8.012.4,1

12_2.2 1046:]S
PTXTURA LATEX 

^CRTLTCA 
ECOi{O||ICA, APUCÂçÂO

iIANUÂL EM ÍETO, DI.IAS D€MÃOS. ÁF O4l2023 SIt{ÂPI g2 340,81 Rt 13,76 R§ 4.@9,55

'12.3 ESQUADRIAS Rt 2.672,65

12 3.1 102197 PINTURA FUNOO NIVETÂDOR ALQUIDICO BRA}'ICO EM
[,]ÁDEIRÂ AF 0í12021 SI}{API |i2 5S,06 R$ 23,89 R§ 't.4'r 0,94

10?2.19
PIi{TURA T|]{TA OE ACáAAHENIO (PIGMEI{IÁDA)
ESMÂLÍE SII{TÊÍICO ACETINÂOO ÊM MÁOEIRA 2
DEi.ÉOS AF 0'202í

SI}{ÂPI M2 59,6 RS 19,67 Rl l 161.71

ARUORARIA R3 íí.t35,íí

13.1 s12492 Tampo/bânc€da €m granito branco sisre, e=2crn ORSE t2 13,42 R$ 829.74 Rl í1.135,'t1

11 LOUçAS, ETAltt E ACE§|!ÓR|O6 I ns r.zro,zl
1a.1 ÉQUtPAIEiíTOS Rt 265.18

11_1_1 ímaro CfIUVEIRO ELETRICO COMUM CORPO PIÁSTICO, TIPO
DUCHA - FORNECIMENTO E INSTALACÃO AF 01/'2020

SIlüFI tJlt 2,00 R! 132,50 Rl2B5,1S

1a.2 LOrrÇ s Rr t7,949,07

€6932

VASO SÂNITARIO SIFOI{ADO CO CAXAACOPLADA
LOUCA BRAI.ICA. PADRÀO MÉDlo, INCLUSO ET{GATE
FLEXÂ/EL EM METÂL CROMÁOO, 1I2 X,l(EI, -
FORNECIMENTo E tNsTÀÁÇÀo. AF 0112ÜÃ

SINAPI UN Rô634.05

14.2.2 100e48
vaso sÂNrTARto TNFAMnL LouÇA BRANCâ
FoRNEÇrrENTo E rNsrarAcao. or oramà- SIt'lAPI UN 1,00 RS 699,25 R§ 699,25

14.2 3 86S30

[ÂvAroRD LCrrÇ,À ERANCA CO @Lt llA, 'a,r X 35,5. clí,
PADRÃO P@I.{IR, INCLUSO SIFÀO FI.TXIVEL ETI PVC,
VÁLWLA E ENGATE FLEXIVEL 3oc Ei, PLÁsn@ E co,
TORNEIRA CROiIÂDA PADRÀo PoPULAR -
FORNECIHE TO E INSTALACÀO. N O1M2O

SIt{ÂPI t,N 13,00 Ri 2,12 Rl 7 051.46

14_2.4 88S't9

TANOTJE DE LOIJÇA BRTNCÂ COi' COLUNÀ 3(L OU
EOUIVAITNIE, INCLUSO SIFÁO FTEXfuEL EM F/C,
VALWLA METÀIoA E ToRNEIRA D€ METÂT cRoMÁDo
PADRÃO MÉOlo - FORNeCffiBTÍO E |NST r-AÇÂO.
AÍ O1r2@O

SINAPI UN 1,00 RS 1.14€.ã RS 1.148,23

14.2.5 s07350
Iâvattio louça de canb (Dêta-rzy, lEf L-10117 ou G*rllãr) s6.n
(Dluná, d 3#lb arEínado, Éhrub crÜlrâde, êmate cÍqnsóo, ORSE 1,OO Ri852,57 RS 652,57

11 1.2

.2

12_3.2

14.2.i

Rl ô9.566,55

»

í,f 'n à
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2@./12 COrí oÉsOlERAt/O

CONSTRUç"qO OE 01 (UMÀ) UI{IDIiDE BÁSICA OE SAÚDE POFTE I

ÁrRÂvÊs Do Novo PAc sAÚoE PRot osIA N. I I 1 72. 18oOOO 

'/24oo2. tto MuntcÍPlo DE IPUEtFÁsícE

PI-AN|LHA ORçALENTÁRA

DESCRIÇÁOl

ÔBRAl 24,@%

b

it

O^rA I UN2EO23

t_37

5.'l -4

ÍrE có0lG0 oEscRçÁo FO}'TE UID au l{ÍE^DÊ PREçO
I,'IITAHO R3

PREÇO
ÍoÍ t R3

14.2.6 H)í
CUBA DE EMBUTIR CA/AL EM LOUçA BRÁNCA 35I. í)CM
AJ ECIJIVATTNIE - FORNECIMENTO E II,ISTALÂçÀO,
N Ot2eO

SIMPI I.JN 3,00 Rt 187,58 ÉsÊ2,74

'14.2.7 c0€88 CIJBA DE LOUCA DE EMBUTIR C,/ TORNEIRA E
ÁcEssôRrG ' SEINFRA tr{ 6.@ R$ 578,42 R$ 3.470,52

't4.3 TETAIS E ACESSÓR|oS R$ 39..95,99

'14.3.'1 cz§2 TAMPO DE AÇO INOX P/ BÁNCADAS SEINFRA M2 7,14 RS 1 357,,16 R$ S.6e2,26

14_3.2 s13m2 FunilExpurgo Hcsp[abr de 3Ço hox 304 2-o0x-i00mn ê-
0,8mrn Sem mesa para embutir - Mimox ou simÍâÍ ORSE 1,00 Rt 3.0o7,71 R$ 3.007.71

14.3.3 86900
CUBA DE EMBUTIR RETANGUTÁR DE AÇO INOXIDAVEL 46
x 30 x 12 cM - FORNECTMENTO E TNSTALAçÀO.
AF O1t2@O

SINAPI UN 6,00 R$ 23920 R$ í.435,20

143_4 869í 3
TORNEIRA CRO}IÂDA Í2" OU 3/,l: PARA TANOUE, PÁDRÃO
POPULÂR. FORNECIMENTO E INSTALACAO, AF O12O2O

SINAPI UN 5,00 Rt 70.37 R$ 351,&5

14_3.5
TORNEIRA i'EÍALICA CROMADÃ DE PAREDE LONGA PARA
LAVATORIO, COM AREJADOR, ACIONÁMENTO A.AVANCA,
,1/4 DE VOLTA

SINAPI00036792 UN 8,00 Rg 2,10,42 R$ 1.923,36

14.36 s09876 Tom€Íra de mêe com íedlamento aübmállco, linha Decâmelic
Eco, Éf1173.C, OECAoU 6imilar

ORSE un 22,@ R3 342,85 R$ 7.542,70

s11747
Tomelre paÍa lavató6o, de mesa, cromada, blca alta, ÍeÍ; Flex
Plur, 11S8 C21, da DECA ou slmllar, lncluÉlve furo pâra
in6tâlaçâo em bancada

ORSE 1,@ RS 410,28 R$ 4.10,20

14.3.8 s09503 Duchâ hígiênicâ com Íêgisto, linha D€en, íêf
1 984 C87.ACÍ.CR, da DECA ou simibr ORSE un 6,00 R$ r.0r526 Rt 6.091.56

14.3.9 s13Í 13
BerÉ dâ apoio, reta, íD(a, em aço inox, l=8ocrn, d=1 1/4",
Jachf,el ou similer ORSE 8,00 RS 276,S RE 2.215,68

14.3.10 s13í 10 ORSE
Bârla de apok , ÍEla, ixa, em açp inox, l=40c.n, d=1 1/4"
Jachral ou srmilar un 8,00 RS 139,s9 Ri 1.116 72

í4.3.11 100€87
BARFÁ DE APOIO RETÀ EM ACO INOX POLIDO,
COIIIiPRJf,IENTO 70 CM, FUÁDA NA PÁREDE .
FORNECIMENTO E INSTALACÃO AF 01/2020

SIHÁPI UN 4,00 R$ s29,s8 RS 2.í 18,32

14_3_12 c2@3 RALO SECO PVC RIGIDO SEINFRÁ T,lN í9,m R$ @,93 R$ í.328,67

14.3.13 18.050.0120-0

ESTACAO DE CHAMÁDA DE LÊITO.COM INTERRUPTOR DE
EÂ'BUNR COM C OMÂNDOS DE CHAMÂDAS,EMÉRGENCI,A

PAREOE.FORNECIMENTO E COLOCACAO

EMOP UN 4,00 R$ 565,42 R$ 2.2€1,68

15 lraSTAUrçoES HTDROSSAÍ{IIÁRIÂS R3125.564,6í

ís.1 HIORÁUUCA Rt s2.090,3€

Í5.1.1 í0iro39 REGISÍRO DE ESFERÂ, PVC, RGSCÁVEL, COI' VOTáAIÍE
1 1r2" - FORNECTMEMTO E TNSTA|.ACÁO. AF 08/2@1

SIlüPI UN 1,00 RS 6{,91 R!64,91

'15.1_2

15.í.3 94681

94492
REGISTRO DE ESFÉRA, PVC, SOI.DAVEL, COM VOI.ANTE.
DN 50 MM - FORNECTMENTO E |NSTAáÇÁO AF 08/2021
CURVA 90 GRAUS, PVC, SOLDAVEL, ON 60 M[/Í,
INSTALADO EM RESERVAçÀO DE ÁGUA DE EDIFICAÇÀO
OUE POSSI.,A RESERVATORIO DE F|aRÀFIBROCIMENTO
FORNECIMENTO E INSTALÂCÁO, AF OE/2016

SINÂFI

SINÂPI UN

UN 1,00

í,00

R$ 58,03

RS 54,E5

R$ 58,03

RS 54,85

w2
ADAPTADOR CURTO COI.I BOLSA E ROSCA PÁRA
REGISTRO, PVC, SOLOÁVEL, DN 50 MM X I 1/2 ,
INSTAI-ADO EM RESERVAçÀO D€ ÁGIJA DE EOIFICÂçÂO
QUE POSSUA RESERr'AÍORIO DÊ FIBRAFIBROCIMENTO
FORNECTMET{TO E |NSTALÂCÀO AF 0ô/2016

SINAPI T',N 3,00 Rro12.29 Rt' 36,87

151.5 103986
CURVA SO GRÂUS, PVC, SOLDÁVEI,, UN 5OMM, INSIALADO
EM RÁIIAL t}E DISTRIBUIÇÂO DE ÁGUA. FORNECIMENTO
E |NSTA|ÁCAO. AF 06i2022

SINAPI UN 17,W R$ 31,62 R$ 537,54

15.1.6 103979
IUBO, PVC, SOEAVEL, ON 5OMM, INSTÀ.ADO E}' RAMAL
DE DISTRIBUIÇÂO DE ÁGUA - FORNÊOMENTO E
|NSTA-ACAO_ AF 06.2022

SINÂPI M ,40 R§ 34,23 R$ 1.852,11

151.7 sl05135S HidÍúíiebo dn í '1â, m ms/h - tomecim€nto ê irEtâhçáo
ú ogm24 ORSE 1.00 R$ 1.04r,47 R3 1.04í,47

15.r.8 8S053
REGÍSTRO DE GAVETA BruTO, LATÀO, ROSCAVEL, 3/f -
ToRNECIMENTO E |NSTAIÁCÁO. ÀF CSI2C21

SII{API I,N ,,00 RS í).4í) R$ 50,43

15.í.9 g7
REGISTRO DE GAVETA BRUTO, LÂTÃO, ROSCAVEL, í
COM rcABAI'ENTO E CANOPLÂ CROMÂDOS -
FORNECIUENTO E INSTALACÁO. AF 082021

1D',,
SINAPI UN 1,00 R$ 212,63 R$ 212,63

15_í.10 8§O87
REGISÍRO ()E GAVETA Bf,UÍO, LATAO, ROSCAVEL 34^,
COM ACAEA,,ÉNTO E CANOPTÂ CROMADOS -
FORNECIMENTO E INSTALACÃO. tr OU2g21

sr{aPt UN 24,N RS 120,07 Ri 2.80í,68

15.1 11 EgSA5
REGISTRO DE PRESSÃO BRUTO, LATÀO, ROSCÁVEL. 3/4'.
COM ACABÂMENTO E CANOPLA CROMADOS .
FoRIECII,ENIo E INSTÂI AcÃo AF 08/2021

SINÂPI UN 2,00 R$ 113,98 R$ 227,96

1S_1_12 92365

TUBO DE AÇO GAI-VANIZADO COír,t COSTURA, CIÂSSE
ÀtÊDA, o 40 (1 rz), cot{ExÀo RosouEÂDA, tNsrÀ-rDo
EIi/t REDE DE AUMENTAÇÀO PARA HIDRÁNTE .
FORNECIMENTO E INSTALACJO AF IO/zOM

SINAPI M 2,OO R§ 78,72 RS 1s7,,{4

15 1.13 c2336

TrrBO OE AÇO GALVANIZff)O COi, COiSTURÂ CLASSÊ
[ÉDrA, coNExÁo RANHUMDA oN 65 (2 í/2"), rN§TÀ-ADo
Err DErulrÀaas - FoÃtNEcrÀaEMro E lNsralÁçÃo

^F1ot2020

Sll.lAPI M 1,00 RS 130,53 R$ 138,53

B
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aTRAVES OO NOVO PAC SqÚDE. PROÍDSTAN.111721660m1r24
@2, No MUNlclPto oE TPUEtRAgcE @B i coti oEsofiER çqo

&a/12 co{ DEsotcR^çáo

15.1.14 8S73
LWA DE REDUÇÁO PVC, SOI-OAVEL, DN 25I'M X MMM
IIISTAI-AIN Ell RÁf,,IAL OU SU+RAMAL DE ÁGUA -
FoRNrclirEr{Ío E rNsTAtJ.c,o. 

^F 
útz@

SII{API t.}{ 2,00 Rt 8,14 R$ 16.28
(

151.15 &593
LI.JVA COM ROSCA, PVC, SOLOAVEL, ON SOMI' X 1 1/2 ,

[{sTAllm Err pRr.JirÁDA oE ÁcuA - FoRNEclirENTo E
rNsrÀÁcÁo. AF 06/2022

SINAPI ut{ 2,ú RE 27,99 RS 55.98

15.1.rô 91ô56

ÂDÂPTADOR C1JRTO COT.I BOLSA E ROSCA PÁRÁ
REGISTRo, FA/c, soLDÁvEL, oN 25 MM x g4 , INSTA.ADo
EM RESERVÂqÃo DE ÁGUA oE EorFrcÂçÂo euE possuA

FoR EcnrEMro E tNsrAracÁo ÂF 612016

SI}{ÂPI 52,@UN Rl 3,91 R$ 203,32

15.1.17 104002

ÂOÂPTAOOR CI'RTO COT BOLSA Ê ROSCA PÁRA
REGrsrRo, nr'c. soLDÁvEr, oN sorúM x i.1/,1",
INSÍAI-ÂDO En RÁnA[ oE orsTRrzurcÂo DE ÁGL,^ -
FoRNEcIi,ENTo E INsTÂLAcAo- PÍ odmz

SI}{ÁPI UN 1,00 R31S.S1 Rt 19,81

15.1.18 1q)948
BUCHA DE REDUçÀO, CURTA PVC, SOLMVEI- DN 32 X 25
i,h,, INSTAT.ADo EM RAfilAL oU SU&RA AL DE AGUA.
FoRNECIMENTo E INSTAI-ACAo, AF 06,12022

SIMFI UN 3,00 R6 8,98 R$ 26,94

15.1.19 103S6
BUClrA LE RE!uJÇ,úO, LONG\ F,'C, SOLDAVEL, DN 50 X 25
MM, INSTAI.ADO EM PRUi.TAOA OE AGUA.
FoRNECTMENÍo E rNsÍÁláÇÃo. AF Ét2ot2

SI}.|ÂPI UN í,00 R310.95 R$ 10,S5

104{XXt
Euclr,a DE REDUçAO , LONGA, F/C, SOLDAVEL D 50 X
32 rrM, r{srarDro Ef,i RAirÂL oE osrRrBurçÀo DE AcuA
- FoRr{EcrirENTo E rNst,J.-rc,Ao. N w2@2

sll{AFt tr{ í,00 R$ 16.66 R$ 16,65

'151.21 8S490
CURVA 45 GRÂUS, Fr'C, SO{-DAVEL, ON 25IiM, iNSTAI.Â)O
EM PRUIVIADA DE AGUA . FORNEoIMEI{Ío E INSTALAÇÀo,
N 06,12022

SINÁPI UN í,00 R$ 8,14 R$ 8,r4

15.1_22 @489
CURVA 90 GRAUS, F/C. SOLDÁVEL DN 25MM. INSTAI.ÂDO
EM PRUMADA DE AGUA - FoRilEcrMENTo E rNsÍÂrÂÇÁo.
AF É12O2,

SIMPI UN 81.m R$ 710,37R$ 0,77

15.'t 23 881
cuRvA oE TRÁNSPOSTçAO, F/C, SO_DAVEL, rN 25rrM,
INSTÂI.ÁDO ETT RÂltÂL OU SU&RÁ'IÁ! DE ÁCUA
FoRNEcTMEiÍo E rNsrar.AcÀo. N 6íü2.

SIl'lÂPI UN í,@ Rl1,í,8S R§ 14,0S

15.1.21 89530
LWA Oe COf,RER, F /C, SOI-OAVE|_ ON ãirM, |i{STAÁDO
EM PRUI,ADA oE ÁGUA. FoR ECIMENTo E INsTÂtAçÁo
N úNOZ,

SII{ÁPI tr 25,00 R318.34 RS,l58,5O

15.1 25 895rI
LI.JVA DE CORRER, F'VC, SOLDAVEL, DN sOMM, INSTAIDO
EM PRUMADA DE AGUA. FoRNÊCIMENTo E INSTAIAÇAo,
aF 0É,12022.

srÀlqPr 1,00UN R§ 4í,37 RS 41,37

Í5.í.28 8S356
TUBO, F,lr'C, SO{.DAVEL, DN 25MM, INSTA.ADO EM RÂ,iiÂf,
ou suERÁrrÁL D€ Ác,rJA - FoRNECTMENTo E
rNsrALAcÂo. ÂF 06/'2022

SItüPI M 29€,€0 RS 2ô.96 Rt 8.050,28

15_1_27 8S357
TUBO, P\r'C, SOTDA\/EL, DN 32MM, INSTÀáM EM RAI,ÂI.
OU SUB+Á'íÁI OE ÁGUÁ . FOR'€CIIf,NTO E
rNsrALAcÀo AF o6no22

SI'{ÁPl H 3í.,l{) R3 37,G Rl 1 íô3,68

15.1.24 a3ô46
IUBO, ãrc, SOU)A\EL, DN 4OMM, INSTAIDO EM
PRUMADA DE ÁGUA - FoRNEcIMEt{Io E INSTAiÀçÁo
N 06Í2022

SINAFI M

&s869
]E, PVC, SOLDAVEL, DN 25MM, INSTÂI.ADO EM DRENO DE
AR4ONDTCTOMDO - FOR ECtMEtfiO E INSTALÁçÁO.
N 0ü2022

SIl{ÁPI UN 37.m Rl 11,00 R$ 432,16

s6m
IE, FA/C, SOLDAVEL, DN 32 UM INSTA-ADO EIi.I
REsEFÂ/ÂÇÁo DÉ ÁGUA o€ ÊorFtcÁÇÀo ouE p6srrA
RESERVÂTÓRIO OE HARA/FIBROCI]iIENTO
FORNECII,ENTo E INsTA-AcÁo AF 06/2016

SINÂPI I,JN í,m Rt 12,66 Rt 12,66

15.1.31 1ü{x)8
TE DE REDUÇAO, -OO GRAUS, Fl/C, SOI.DAVEL, DN 50 MM X
32 MM, rNsrÀlDo EM RAMAT- o€ DtsTRtBUtçAo DE ÁcuA
- FoRNEctMENTo E rNsÍÂLACÀo. AF 06p022

SINAPI UN 2,OO R$ 7r.94Rl35,S7

15.1.32 8S400
ÍE OE REDUÇÀO, PVC, SOLOAVEL, DN 32MM X 25MM,
INSTALÀDO EM RAMAL OU SUB.RAMAL OE AGUA.
FORNECIMENÍO E INSTALACAA- 2E ÉNO22

stNApt ut{ 15,00 RS 22,E0 Rl 342,m

15.1.33 85?7
IE DE REOUÇÀO, PVC, SOLDAVEL. DN SOMiT X 25MM,
INSTAI.âDo EM PRUMÂDA DE AGUA . FoRNECIMENTo E
rNsÍAIáÇÁo. AF m.zo22

SINÂFI IJN r,00 R0 22.78 Ri 22,78

15. í 34 6S366

JOELHO 90 GRAUS COM BUCIIA OÉ TATÀÔ. PVC,
SoLDÁ\iEL, DN 25uM, x U4 INSTALÂm ÉM RATúÁL ou
su&RArrAL oE ÁGUA . FORNECTMENTO E lt'tSTAt^ÇÂO
N Odr2ü22

SI}lÂPI 8,00UN Rl1,r8,6aR$ 18,61

15.1.35 90373

JOELHO 90 GRAUS COI,Í BUCHA OE LATÃO, PVC,
SOLDÁ\IEL, DN 25I/IÍT'I, X 'I2 INSÍAI,ADO EM RAíÁI. OI'|
SU&RAIiTAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTAÁÇÂO,
AF O6t20n

SINAPI trN 49,m Rl 14.85 Rt 727,65

15.1.34 s12882 Pr€g!úÍizedoí eté l2rncrí80w220v ORSE Un í,00 Rl 1.13í,9e R$ í 131.9S

c3erE
RESERVAT(hIO PRE MOLOADO ELEVA)O CILINOflICO
[H,OM, CÂP.=12,OM3, l++,0 COt PI-ETO E CISIERNA
C P-=.{.5 t 3

SEII{FRA UN í,00 Rt 2€.7S9.í RS 29 796,54

15.1.38 89t15
cuRvA 90 GRÂUS, F./C, SO-OAVEL, DN 32tflr, |NSTÀIDO
Elr RÂlrÂL D€ DrsTRrBUrÇÁo oE ÁGUA - FoRNECtt ENTO
E INSTALACÀO, AF 06/2022

SINAPI ult 8,00 R§ 1E,í Rr 1L,32

slragr r}8u)r,úd.ú 1 2tud 7 êl,,,,júút ORSE 1,OO RS r.13r,e9 R51.13r,99

saxlTÁmA R§ 43.828,í 5

ffirGrf,

151.37
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2@312 COI OESOô€R^çIO

15.2_1 8S707

c^tx.A stFol{ÂDÀ P\rc, DN 1m X lm X S MM, JU TA
ETÁ§NCA FOR ECIDA E INSTAIDA EÍtI RÂIIÂL DE
OESCÂRCrA OU ET!' RAÍÚÁI- OE ES@TO SANITÁRIO.
N O0t2@

SII.IÂPI tx{ í,00 R3 5S.24 Ri s9.24

15.2.2 so4€&| Cáixâ dê tupeÉo 0.80 x 0.60 x 0-6&í ORSE ul 4,00 R5 803,92 R13.215,68

CAXA SIFO}{ADA, COM GREL}IA OUÂDRADA, F'\r'C, ON í 50
X í50 X 50 MM, Jt'NTA SOLúVEL, FORNECIOA E
INSTAI..ADA EM RÁMÁI. DE DESCARGA OU EM RAMAL DE
ESGOTO SANITÁRIC AF S,2C22

SINAPI UN 17,00 R$ 87.08 R$ 1.4{'0,3615 2.3 104i)28

15.2_4 89708

CAIXA SIFONADA, PVC, DN í 5O X í85 X 75 MM, JUNTA
ELASTICÀ FORNECIDA E INSTAI.ADA EM RÁN'AL DE
DÊSCÂRGA OU EM RÁIIÁL DE ESC'TO SANITARIO.
N 0812022

SINAPI UN 1,00 R§ 128,s9 R! 128,59

15.2.5 8970e
RÂLO SIFO At)o, PVC, OI{ 1(x) X,t() Mf,', JUNTA SO{.DAVEL,
FORNECIOO E INSTAIÁOO EM RAT'ÂT DE DESCÂRGA OTJ

EM RA'iTÂL O€ ESGOTO SÂNÍTÁRIO, AF @J2022
s[{aPt UN 3,00 RS 25,75 RS 77 25

'! 5 2.6 66683 SINÂPI
SIFÀO DO TIPO FEXTVEL EM P\r'C 1 X 1,I/2 -
FORNECIMENTO E INSTAIAÇÁT! ÁF Oi12O2O

UN 29,00 RS 15,97 R' 163.13

8879
VALWLÁ EI' PLÁSTICO 1' PÂRA PIA, TANOUE OU
LAVATÓRIO, COi,t OU SEM LÁDRÁO - FORNECIMENTO E
[{sTAtÂcÀo. ÂF 0íi2m0

SI}üPI UN 30,m R§ 12.35 Rl 370.50

'r 040€3
CURVA LOI{GA 45 GRÂUS, PVC OCRE, JT,,NTA ELAI}TICA,
ON 1M IN', PARA COLETOR PREDIÁI. DE ESGOTO.
N úDC?,

SINÂPI UN 10,00 RSr730 Rt 773,00

15_2.9 69C't l
CUruA CURTA SO GRAUS, PVC, SERIE NORÀ.IAL, ESGOÍO
PREDIAI, DN íM MM, JI.JI{TA ELÂSICA, FOR ECIDO E
INSÍÁI.ADO EM PRUMADA DE ESGOTO SANITÁRD OU
VENTILACÁO. AF 08/2022

sIt{API UN 6,00 RS 53,62 R3.28,96

15.2.10 89728

CURVA CURTA 90 GRAUS, PVC, SERIE OR ÁL, ESGOTO
PREOIÂI- DI'.O MM, JUNTA SOLOÁVEL, FORNECIDO E
,NSTALÂDO EM RAMÂI. DE DESCARGÂ OU RAMÂI. DE
ESGOTO SÁt{ÍTÁftO. AF (fr2ÍÍD

SINAPI UN 49,m R$ 14,86 R$ 726,14

'15.2.11 89728

JOELHO 45 GRAUS, ã/C, SERÍE NORIúAL ESGOTO
FREDTAL, DN 40 MI/t, JUNTA SOLDÁVEL, FORNECIDO E
INSTALÂOO EM MMAL DE DESCARGA OU RAMAI- OE
ESGOTO SANITÁRIO. AF 08/2022

SINÂPI UN 25,ú R$ 11,90 RS 2S7,s0

15_2_12 89732

JOELHO 45 GttAUS, PvC, SERIE HIXiIAL, ESGOfO
PREDIAI, DN 50 MM, JUNTA ELÁSÍICA, FORNECIDO E
INSTAI.ÁDO EM RAi'AL DE DESOqRGA OU RAMAL DE
ESGOTO SÁNITÁRjO AF M2O22

SINAPI UN 2s,00 R$ 20.32 Rt s08,00

15.2.13 80730

JOEL}IO 45 GRAUS, PVC, SERIE NORI'.,AL, ÊS@TO
PREOIAI. ON 75 MM, JUNTA ELÂSÍCA FORNECIOO E
INSÍAI.AM EM RAMAL DE DESC"CRGA OU RATTIAL DE
ESGOTO SÂTÍTÁRIO. AF @/2022

SIt.lAPI UN 3,00 R§ 30.3A R$ 01,14

15214 E973'l

JOELHO 90 GRAUS, Fl/C, SERIE NORMAI., ESGOTO
PREDTÂJ-, DN 50 MM, JUN-, A IL^SXCÀ IORNECTCO C
INSTÂI.ADO EIá RÁIiÂI- OE DESCÂRGA OU MMAL OE
ESGOTO SÂN|TÁRIO AF 00i'.2022

SIMPI UN R$ r9,524,ú RS 856,8E

§721
JOELHO 90 GNAUS. F,/C. SERIE NORMAL ES@ÍO
FREDIAI. DN 40 MI', JUMIA SOLDÁVEL, FORNECIOO E
INSTA-ADO EU RAMAL DE DESCARGA OU RAIiIAT DE
ESGOTO Sâr{rTÁRO. ÂF mzsz2

SItúPI UN 20.m R$ 11,65 R§ 3i17,85

15.2.16 104345

JUNÇÀO DE REDUÇAO INVERTIDÀ Fr'C, SERIE NORMÁI-.
ESGOTO PREDIÂL, O lOOX í) MM, JUNTA EúSNCA
FORNECIDO E IàISTALADO EM R,AMÂT, OE OESCARGA (nJ
RÂI'AL DE ESGOÍO SANIÍÁRIO, AF OA/2022

SINÂPI UN 11.00

I

Rt 593,67R0 53,97

152_17 8Ít783

JUNÇAO SIMPLES, F1/C, SERIE NORMÂL, ESGOTO
PREDIÂI, DN 40 MM, JUNTA SOTDÁVEL, FORNECIDO E
INSTAIADO EM RÂTllAL DE DÉSOÀROq OU RA AL DE
ESGOÍO SAfllTARO AF 082022

SII.IÁPI UN 8,00 RE 16.95 Rt 101,70

1,00 R§ 38,6515.2.18

15.219

1(N350

697S5

JUNÇAO DE REDUçAO INVERTIDA. Fr'C, SERIE NORMAL
ESGOÍO PREDIAL, DN 75 X 50 MM, JUNTA EúSNCA
FORNECIDO E INSTAI..ADO EM PRUMDA DE ESGOTO

SIMPLES, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO
PREDIAL, D'{ 75X 75 MM, JUNTA E
INSTA.ADO EM RÁI'Âf, DE DESCARGA OU RAMAL DE
ESGOTO SÂN|TÁR|O. AF 0Arà22

úsTIcA, FoRNECIoo E

SI}.IAPI

SINAPI

UN

UN 1,00 R$ 51.í)

R§ 38,65

R$ 51,í)

'15_2.20 89549
REDUÇrc EXCENTRJCA ryC, SERIE R ÂGTjA PLWUI- DN
75 X 50 III,I, JUNTA ELÁSNCA FORNECIDO E INSTALÁOO
EIT RAI'Â[ DE ENCAMINTI,AI,IEIIÍO, AF Od2O22

SIMPI UN 1,00 RS 24 S4 RS 24.94

15_2_21 c,1760
ÍUBO Pl/C SERIE REFORÇADA P/ ESGoTo D=lootíl,l (4') -
NCaUSÍVE CONEXÔES SEINFRA M 107,90 R$ 1m,58 R$ r0.852,58

c2€o4 I sernrneTUEO PVC ROSC. BRANCO Ê I ÍU (50ínm) M 40,60 R$ 2.39,1,59nr se,ee 
I

15 2_23 c2508 IUAO PVC BF|ÁNCO P/ESGOTO O=75Írm (3') SEINFRÁ M 2s,60 RS 47 .71 Rt 1.222,11

15.2.24 c2&7 ÍUSO PVC SOLD. UÁRROI, INCLCO EXOES D- 1OíÍÍÍr (1
111'\ sÊllsRA M 157,fi RI í),(E Rt 7.S84,4s

15_2_25 c2595 TUBO PVC BRÁ CO PiESGOTO tE loÍrm (1 1/Z) SEI}FRA ll 17,4 R:4 22.4 R! a90.4A

I,(
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IÍEI cóorGo FOiÍÍE tilrD OT'ANTüTAD€oEscÊçÀo

BOt

PREÇO
ÍoÍAL Rt

CONSTRUCÃO DE O,I (UMA) UNIOADE BÁ$CÁ DE SAÚOE PORIE I,

^TR 
VÉ§OO Ovo PAC SAÚOE, PROPOSÍA ir 1117216AOOOí/'2a-

oo2. No Mur{rcíPro oE rPuErR^gcE

CONIiÍRUçÀO DE Oi (UMÁ) UNIDADE BASICA OE SAÚDE PORIE I
aÍRAVÉS OO IiOVO PAC SAÚOE. PROPOSTA ta. 11í72 166oOO1/2a-
@2, NOMUNrcIPlO DE IPUEIRASTCE

PREÇO
rrÍÍÁEo R

O^ÍA : UJO22025

023 I COi, DESoI,IERAÇ{O

202412 COí OE§ONERAçáO

1s.2 26 4762
IE , F /C, SERIE NORIIAL, ESGOTO PREOIAL, ON ,lO x ,O
Itr,t, JU{IA SONAVEL, FORNECIDO E INTITÀ.ADO EU
RÀT'ÁL TE OÉSCARGA OU RÁ}IÁI. DE ESGOTO SAAIÍTÁRIO,
AF OÜM,

SItlÂP' UN 't,oo Rt 16,e] R3 16,83

15 2_27 sol505
\HâÉo poÍB .aídâ d€ yaeo Benittuio êín ptc ígilo 6oldáwl,
oare e6qoio Díirário, diâm = lmrfin ORSE un 8,0ô R128,@ Rt 231.36

15.2 28 8S073
LI.,VA DE REDUçÀO PVC. SOI-DAVEL, DN 25lrM X 20MM.
INSTAT.ADO EM RÂTlAf, OU SUB-RÁI'AL DÊ AGUA.
FORNECTÀIENTO E |NSTA|ÂCÁO. ff únO22

SIt.lAPI UN 17,00 Rt 8,'14 Rt t 38,38

15.2 29 10,014
Bt cllA DE REDUÇAO, LONGA ã/C, SOLDAIEL, Oat 40 X 25
MM, INSTAIâDO EM RAMÂL DE DISIRIBUrcÁO DE ÁGUA.
FORNECTMET{TO E TNSTA|ÁCAO. ff cf,rm22

SItüPI UN 17,ú R012,24 Rl208,08

ís.2.30 ôs304
cus/A oE TnÁNsPosrÇAo, Fr'c, so(oAvEL, Dt{ 25tíM.
INSTÂTÁDO EM M'IAL 01,, SU&RAMÂL DE ÁGUA
FOR'{ECIíEi{ÍO E |NSTA|áC b. N Ér2o22

SINÂPI UN 17,ú R§ 14,8S Rl 253, r 3

13_2.3',1 8S408
JOELHO 90 GRAUS, P1/C, SOTDAVET, DN 25MM,
|NSTAáDO EM RÁliA/- DE DTSTRjBU|çIO DE Ac(,A -
FORNECIMENTO E IT{STAáCÁO - N úNOz

SINAPI UN 34,m RS 9.90 Ri 336,60

15_2_X2 8S356
TUSO, PVC, SCI.OAVE!., ON 25IlU, INSTÂLCDO EM RÀIÀqL
Ot, SUB.RAi,/hI. DE ÁGUA. FORNECIMENÍO E
INSTAIJACÀO AF O€T2022

SINAPI M R$ 2.749,S2102,00 RS 26.96

8€882
stFÀo oo TrPo GARRÁFTJCOPO EM pVC 1 .1/4 X 1 .1rZ -
FOR'.IECIMENTO E INSTALACAO. AF O|ATN SINÁPI UN 't,00 R6 23,52 RS 29,52

15 zU s09760 Jo€lho 45'd6 pvc ígido, 6éíi€ R, diâm = soÍnm ORSE UN í,00 RS 23,74 Rt 23,74

í5235 s12646 C€ixe dã aolêtore de bh/€gue - CCT 02 (pad.ão DNIT) ORSE '1,00 R§ 5.689,:l:l Rl 5 609,33

152.§ 94962
CONCRETO MAGRo PARA tÁSmo, lRAÇo í:4,5:4,5 (EM
MASSA SECA DE CIMEI{TO/ ÂREliA MEDtÁr' BRITA 1 ) -
PREPARO MECÀN|CO COI,I BETONEIRA 4OO L AF O5T2O21

SINAPI M3 Ri5r6.59200, R§ 103.32

15_2.37 10431€

rERMtNÁr_ OE VENTTLÂÇÀO, PVC. SER|E r{ORirAL.
ESGOTO PREDIÁL, ÍXI 50 IíIT, JIJNTÂ SOI.DAVEI-
FORNECIOO E INSTAI.ÁDO EM PRIJi'ÁOA DE ESGOTO
SAMTÁR|o OU VENTILÂCÁO - tr W2O22

SIl{API t 19,00 Rt 12,73 R$ ?32,37

15.2 3B 8S82s

ÍE. PVC, SERIE NORÍrlÂL, ES@TO PREOIAI-, ON 50X 50
MIú, JUNÍA ÊLÁ§TICA, FORNECIOO E INSTA.ADO EM
PRUT'AOA DE ESGOTO SANITÁRIO OU VENÍILAÇÁO
2E 0&2022

SINAPI UN 17.00 R$ 23,32 Rrt 396,,t4

15.2.39 89823

IE, PVC, SERIE NORMÁL, ESGOTO PREOIAI- ON 75X 75
[.iI, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIOO E INSTÂI.ADO EM
FRL,,'ÂDA DE ESGOTO SANITÁRIO OU VENNLAçÀO,
N 0rt2@

SIlüPI UN 1,00 Rt 4€.2í Ri {6.2Í

16.3 PLIIV|AL ftt 22.3*5,24

15.3.1 sq,234 CaLxá (b pê*i4€rn om alv€írâÍre dâ ü,olc ÍÍrâc&os €Bp. =
0.12n. dim. int = 0 50 x 0 50 x 060m. corh oÍBhe (b fuÍÍo ORSE 4,00 Rl 879 25 R'2.717,ú

I

I
153.2 s064ü9 'C6ixâ de pãÊÊqem em alvenâlie úJ lijolor mâdços êcp=1 2çÍn,

din. inl 0.6o((),60x1,00m, sem te,noâ oRsÊ Ufl R§ 5/0,9r)z,0ol RÍ 1.141,8O

15 3.3 s042s3 Râlo hêmBfáÍico êm P P, tpo âbac€xi O 100mm ORSE UN 2,00 R§,14,97 R§ 89,94

íu063
CURVA LONGA, 45 GRAUS, P\rc OCRE, JUNTA ELASIICÀ.
DN 1@ T,lM, PÁRA COLETOR PREDIÁI- DE ESGOTO,
N W)@2

SIt{API UN 3,00 R5 7,30 R.$ 23í,S0

r5.3.5 89811

C-I,RVA CIRTA SO GRAI,S, F,\/C, SERIE I{ORÍTIAL, ESGOTO
PREOIAI-, ON íM Mi', JUi{TA ELÁSICA, FORNECIDO E
INSÍALÁÍ)o E PRUMÁOA DE ESGOTO SANITÁRO OU
vEt{flLACÁO- AF Oer2022

stt{aPt UN t5,m R$ 53,62 R$ 8O4,3O

15.36 6)742

CURVA CURTA 90 GRAUS, Plrc, SERIE NORiIÂL, ESGOÍO
PREOIAL DX 75 iiilM, JUNTA ELÀSTICA FORNECIoo E
INSTÀ.ÂDO ftI RÁ,ilÁL DE DESCARGA OU RAiitÂL OE
ESGOTo SÂNrIARo. ÀF 6i2s22

SINAPI (,N 1,00 Rl48,09 R$,18.0€

í5.3.7 w797

JUNÇÁO SIMPLES, Fr'C, SERIE NORMÂL, ESGOTO
PREDIÂI., DN,tOOX 1OO MM. JUNTA ELÁSICA, FORNECIDO
E INSTAI-ADO EM RÁf,|4f, DE DESCÂÂGA OU RÂÀIAL DE
ESGOTO SÁÀITARTO. AF 08/2022

SIHÁPI T,,N 1,00 Rt e4,4:) R$ e4,€

1538 6Í159Í)

LWA SIMPLES, FVC. SERIE R, ÂGUA PLWHL, DN 75 MM,
JUNTA EúSNCA, FORNECIDO E INSTAI.ÁDO EM
CONDUÍORES VERTICAIS DE ÁGUÁS PLWI,AIS.
N WM,

SINAPI UN 1.(X) R$ 29.81I,8RS 23

15.3.9 69557
REDUÇÀO EXCENIRICÀ A/C, SERIE R ÁGTÀ PLt,vlÂL M{
100 x 75 t tt. JUt{Ía ELÁsTlca. FoR{Ecroo Ê tNsrÁlÁDo
EIí RÂMÂL DE ÊNCÂI/IIN}IÁÀ.IENÍO, AF H2O22

SINÁPI tx 1.m R6 39,87 R5 39,87

15.3.10 c,1760
n @ P1rc SÊRE REFORÇÂDA P/ ESGOTO o=1 0orl, (4') -
INCLUSIVE CONÉXôES SEINFRA M u,m Rt 100,58 R$ 6 46€.8,1

15.3.11 89580
TUEO F,,C, SÊR|E R, AGUA PLIÂ4ÁL, DN 1s0 MÍtl,
FORNECIDO E INSTAI.êOO EM CONDUÍORES VERTICA|S
oE ÁcuAs PLr,rvrAs. AF 06/2022

SINAPI M 41,70 Rt 3.137.937R$ 5,25

15312 c263í TUAO R/C SOLD. MÂRROM ÍNCL-CONEXOES O=7ínm (2
1n'\ SEINFRA M 6,00 R3118,76 RrS 712,56

15.3.13 9(896
ÍUBO O€ P\C PARA REI}E COLÉTORA OE ESGOTO DE
PAREDE MAC|ÇA, Dr{ 20O itir, JUNTA ELÂSÍ|CA -
FoÀraÊcjct Ío E 

^aeÉi.Í,Etfio ^F 
oltzt al

SI}üPI M 10.30 R$ 100 28 R$ 1 650.88

.l
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'16 1.2
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TTEI cóoroo oEscEçfo FO'ITE u{o qJ l.rE r PREçO
uffiÁRo R

mEço
ÍoÍAL Rta

JOELHO 90 GRÂT,S, FA/C, SOL.DAVEL, ON 25I,lM,
ruirA-ADo Er MnÁl- DE DrsrRrBurçÃo oE ÁcuA -
FoR,rEcr ENTo E rNsÍÂLAcAo AF útztà

SIt{ÂPi t.N 18,m Rl9,s) Rt 178.m15.314 t94{}0

15.3.15 8S5€
IUBO, P1r'C, SOIDAVEL, DN 25[,1M, INSTÁLADO EM RÁÍr,lAL
cI, suEfiÁIÁL DE ÁGUA - FoRt{EoIENTo E
tNsrAiÁcÁo. ÂF oa/2o22

SIl{ÂPi M 10s,c) Rl2Ê,S R32.S2.90

SINÁPI UN 10,m Rt 11.68 Rt 116,0015.3.16 09889
TE, FI/C, SOT.DA\/EI, DN 25I'U, INSTA.ÂDO EI' DREIIO DE
ÂRcoNDrcloMDo - FoRNEctMENTo E tNsTÂt çÀo.N @rw2

15.4 PREvE[çÂo E CoTBATE A NcÊ DIo (PcU R!7.260,8t

5,00 R|22,35 Rl 111 7515 4.',| s12889 Plecã dê linêlizâcâo, íaiolumiíre.ca'lb, ín pc, com logdipo
"Curddo rbco d€ afiooue êléfico"- Plâca E5

ORSE un

154.2 1019í0
EXTINIOR OE INCEI{OIO PORTATIL COII CÁRGA TE POS
DE 8 KG, CT.ÁT,SE BC - FOR ECIMENTO E INSTÀ.ÁçÀO,
AF 1OI2í2O PÉ

SINAPI UN 8,00 R!4s5,99 R13.647.92

R$ 20,6615.4.3 s120€a
Plscs ê 3iralEacao, íotofuíríÍÉaaÉnb, €íl| pvc , cofi bgotipo
'EÍinloí d€ in Êítdio po.tátT- Plâcâ E5 ORSE UN E,00 R$ 165,28

15_4_4 s11853
Baaa d€ Binâlizácao de !e!(rgnfâ contrg InaÊndb,
íotolumln6acênte, íêtangular, '20 x 40' crn, em pvc 2' mm anü-
dremaG Íaimbol6- corca ê oi:tooremea coníorÍn€ nbí í3/Í34)

ORSE Un RS 23 283,00 R569,64

05.(8r.0íã.4

PLACA FOTOLUMINESCENÍE DE SINÂI.IZACAO DE
SEGURANCA COI{TRA INCÊNOIO,DÊ PROIBICAO,EM Arc
ÂlITlC}l.AilA, FORMA ClRCUttR,OtÂMEÍROAPROXIMÂDO
DE 2OCTI,CONFORME ÂBNT NBR 1€820, FORNECIMENTO E
coLocAcÂo

EMOP UN 2,00 R$ 17,02 RS 34,04

Plâca dê sinâlizaceo, íotoluminoscanl€, 38x'19 qÍ, em pvc , coín
s€ta indicáüva dê 8€nüdo (6squêÍda ou diÍ€Íta) de eatda de
âmámân.iâ- Pl!.á 52 I

ORSE 37,00 Rt 29,57 RE 1.094.0915.4.6 s12884

15-4-7 s11866
íOFB dE KBR ou amrler

Lumináda de emeÍ!êncja, (b sobrEpor, üpo bâlizamênto com
blo@ au6noíno, com autonomh dê 3h, Íbd6lo LLE í I 0S ORSE 1,00 R$ 288,37 Rg 288,37

15-4-8 s10785
Âbrlgo óe aobíêpoí 6m chapE ê aço csÍôono pintado coín üntâ
6 b68a de êpoxi veímelha, dimêr6õ€B 75ú5É5cín ORSE 4.00 Rt 441.38 Ri 1.765,s2

1549 sí2E84
PTACA OE SINAUZACÀO OE SEGURANÇA COD|GO T4 -
31tr58(NsR 13 434). cóorco s3(NT 14120rG€s) CSATDA
DE EMERGÊI{CIA,. SETA VERTICAL)

ORSE un 2,00 R§ 2S,57 RS 5e,1,r

R$ 14,9015.410 05 054.01 r 5{)

PLACA FOIOLUMINESCENIE OE SIIíALIZACAO DE
SEGURÁNCâ CONTRA IN CENDIO.PARÂ EOUIPA ENTOS
DÊ COI|iSAÍE A INCENDIO E AI-ARI,IE,EM P VC
ÁNÍICl!ÂMADIMENSOES ÂPROXIMÂDAS DE
(20xr5)c ,coNFoR E ÂBN T NBR 1o82o.ÉORNEC|MÉNTO
E C,OLOC CâO

EMOP UN 1,00 Rt í4,S0

í6 [asÍalAçôÊs ÊLÉÍRcas Rt í06.eií,26

16-1 ITFRAESIRUÍURA Rl í37.t72,80

161r s0€925 Sodiã com áín ola om liga 6pochl zãnak p&btDduto 32Íim
ORSE í,00 R$ 2,4S RS 2,49

s1gao
CAIXÁ REÍANGULÂR,1" X Z rrÊOlA (1,3O t DO PISO), PVC,
INSTALADA EM PAREoE . FOFI{ECI,E}íIo E INSTÂLAçÁo
ÁF 03/2@3

SINÂPI t{ 2@.,@ Rt 20,ao Ri 5 980,16

91937
carx,A @ToGoMl3'x 3'. ryc. rNsÍArÁDA EM r.ÂJE -
FoRNEctMEiÍTo E rNsrÀ-acÀo AF 03/2023

SI]{API ur.l B,ú R3 r7,Íl R3 1.507.5a

16.1.4 s2868
cáuÁ RETATGULÁR 4'X 2" MEDA O,30 M DO PISO),
METÁUCI, IT{SÍÀ.ADA EM PAREDE - FORNECIUENTO E
rNsTÀÁcÀo. AF o3r2oz

SIl{API UN 5,00 R$'r9,79 R$ 98,95

16.1.5 91920

CURVA S GR.AUS PÂRÂ ELEIRODUTO, FÍVC, ROSCAVEL,
Dt{ 40 MM (1 1i4), PARÂ C|RCU|TOS rERMtMlS,
lNsÍalâoa Ei, pÁREoE - FoRNECMEMTo E rNsralAÇÁo
E 0!2ú23

SIl{ÁPI UN 't,00 R3 2€,í Rt 26,s4

16.1.6 91935
cAso o€ cosRE FLEXTVEL rsor-ÂDo, 16 Mir,. ANÍl-
C}IAI,IA O,g1,O I(V, PARA CIRCUITG TERi'II{AIS .
FORNECIMEIfio E INSTÂLACAO, N $no23

smaPr t 250,m RÍ 3O.,r5 Rt 7.856,10

Rô s3,57 Rl5.í28,1492984

CÂBO OE C@RE FLEXIVEL ISOI.^DO, 25 MM', ANTI.
CllÁÂ4A 0,6/1,0 KV, PARA REDE EITTERRADA DE
DISTRIBUIç:ÀO DE ENERGI,À ELÉTRICA - FORNECIMENTO E
I{STALACáO AF 1212021

SINAPI M 132,70

16.1.8 9988
CABO OE COBRE FLEXIVEL ISOIÁDO. 35 MM', ANTI-
C}IÂITA O,Uí ,O I«, PÁRÁ REOE ENTERRÂDA OE
DISTRIBUICÀO DE ENERGIA EIÉIRICA - FORNECIMENTO E
tNsrÂLAcÁo aF 1202,

SI|{API M 2m,40 F§ 48,47 R19.591.41

16.1 I 9298E

CABO DE COBRE FLEXIVEL ISOLADO, 50 MM', ANTI-
Ct{ÁrirA 0.6/t .0 K\r'. PARA RÊDÊ ENTERRÁDA DE
DISTRIBUIç(o DE ENERGIA ELÉTRIoA- ToRNEcIMEÚIo E
tNsralAcÀo aF 1zo21

SINAPI M 10,4t) R$ 67,50 Rt 702,00

16.1.10 9193í
CABO DE COBRE FI.TXTVEL ISOLAOO, 6 IvM", ANN€HAITA
0,6i/1,0 KV, PARA CIRCUITOS TÉRMINAS - FORNECIIiIEI{ÍO
E tNsrÂL^cÂo. ÂF o3/2oB

SINAPI M s3,60 RS 12.11 R0 r 012,40

16.1.11 91524
CÂAO DE COARE FLEXIVEL ISOTADO, í,5 MMt, ANÍI-
CIIÁI,IA 450fl50 V, PARA CIRCU]TOS TERMINAS .
rl,fi{Ê.oflllElfÍg e fitÍ t ÁE'{E,, Af oatÉxt

SII{API M 1.S3s.30 R3 3,55 Rl6 870,32

,)
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PRE9O
ÍOÍAT R'

cONSTRUCÃO DE O' {I'MA) UNIDAOE E]ASICA DE SAÚOE PORIE I
AÍFÂVÊS DO NOVO PAC SAÚDE, PROPOSTA N" 1 1 172,18!OOO1/24
oo2, No MUNICíãO OE |PUEAÁSr'CE

CONSÍRUÇÁO DE 01 (UMA) UNIDAOE úSICA DE SAÚDE PORTE I

AÍRAVÉS DO NOVO PAC SAÚOE, PROPO§TÀ N" 1! i72 16!0001'4
OO2, NO MUNICíPIO OE IPUEIRÁS/CE

PREÇO
UMÍÁEO RÊ

oaÍA: uMno2í

ü23 I COi' OESOflERAçÁO

202412 COfi DÉSOi€RÁçÁO

16.1 12 9196
CABO DE COBRÉ FTEXIVEL íSOIÁDO, 2,5 Mrf, ANTL
C}iAf,IA /I5OÍI5O V, PARÂ C.IRCUITO§ IERMINAS -
FORNECIT,IENTO E INSTATÂCÂO. AF O3NÜ23

stirAPr M 3.654,80 Rt 5,17 Rt 18.9r6.00

16.í.13 9Í928
CABO DE COBRE FTEXÍVEL íSOIáDO,4 MM", ANTI4TIÁf,.IA
450r/50 V, PARA CIRCTJITOS TERIIâINÁIS . FMNECIMENTO
E |NSÍALACÁO AF 03/2023

SII{ÂPI M 6n,ú RS 8,00 RS 5 416,00

16.Í 14 9í930
CABO DE COSRE FLEXIVEL ISOI,IDO,6 MM:. ANNCHÁf,iA
45OT/50 V, PARA CIRCUITOS TERMINÁIS . FORNECIMENTO
E |i{STALACÁO AF 032023

SIMPI M 69,90 Rl rí,2í R$ 783,58

16.1.15 97886

CAIXA ENTERRÂDA ELÊiRICA RETÁNGUiIR, Eii
ALVEMRTA COM TTJOIOS CERÂM|COS MAC|ÇOS, FUNDO
COM BRITA DIMENSÓES INTERT{AS: O,3XO,3XO,3 M,
N 12120m

SII{API UN 2,O0 RS 19E,07 R$ 396,14

16.1.'16 s00650 Câlxâ d€ pâs§agem 2(M0xí2dn, em drapa aço gâkânizâdo,
€mbúidâ oRsÉ m 3,00 R$ 89,00 R$ 267,00

16.1.17 s12890 Caixa de Paasâg€m de AumÍnro para pi6o 30x30x12cÍÍr, dâ
mercá VlêU el Mod. Cb-«)3G1 2 olJ 3l'milar.

ORSE un 1,00 Rrt 288,47 RS 288,47

91955
,NTERRUPÍOR PARALELO (1 MoOULO), 10Á,/250V,
INCLUINDO SUPORTE E PLqCA, FORNECIMENTO E
TNSTALÂOÃO. AF 03,2023

UN 8,00

91961
TNTERRUPTOR PARALELO (2 MODULOS), 1 OÂr'250V,
INCLUINOO SUPORTE E PLACA - FORNECIMENÍO E
rNsÍArÁoÂo. AF mzozl

SINÁFI UN 1,00 R$ 70,36 R$70,36

161.20 91957
TNTERRI PTOfl SIÍúPLES í MODT LO) COi/Í INIERRT.JPTOR
PARA'-ELO (1 MoDTJLO). 10A/25Or', NC-LUTNDO SUPORTE E
PLACA . FOf,I{ECIMEMTO E NSTALACAO, AF YJ2O23

SINAPI UN 2,00 R$ 62,55 RS 125,í0

16121 91953
TNTERRUPTOR STMPLES (í MODULO), í0rü250V,
INCLIJINOO SUPORTE E PLACA - FORNECIIi,ENTO E
|NSTAÁCÁO. AF 03/2023

SINAPI UN 23.m R$ 35 92 RS 828 't6

16.1.22 s095't7 Plâca 4'P' com furo ORSE un 26,m R§ 5,96 Rl 154,96

1A_1.23 s12984
Placa cegã pãrá cáixa de p\rc 4" x 2', pãrE tomadâ5 e
inüêÍÍt]ptoítá onsE uÍl 18,00 R.S 4,Í6 R$ 74,88

16_1.24 9199€
TOiTiADA MÊD|A DE EMBUTIR í MôOULO), 2P+T 10 A
INCLUINDO SUPOR]E E PI.ÂCA - FORNECIMENTO E
|NSTAIACÃO- AF O3t2o23

SINÁPI UN 34.00 Rt 42.2 RS í.43s,48

1A.1-25 v2ü28
íNIERRI'PTOR PARÁI-ELO (1 MOOULO) COM 1 TOMÂDA DE
EMBUTIR 2P+T 1Ú4, SEM SIJPORÍE E SEM PI.ACA -
FORNECTI.iENTO E |NSTA|ACÃO- AF O3t2O23

sri\APr UN 'r,00 RE 55,€Z R$ 55,62

10.1.26 s2022
TNTERRT.TPTOR STMPLES (í MODULO) COM í TOT ADA OE
EMBUTIR 2P+T í O A, SEM SUPOR]E E SEM PLACA -
FORNECTMENTO E |NSÍArÁCIO . N 03t2023

SINAPI UN 10,m RS 47,82 RS478.20

10.1.27 smo2
TOMADA MÊDli\ DE EMBUIR (2 MÔDULoS), 2P+T í0 A
SÉM SUPORÍE E SÉM PLACA ' FORNECIMENTO E
INSTAIÁCÁO. AF 032023

SIl{API UN 72.fi R6 54,17 RS 3.SOO,24

TOÍiIADA MEDIq DE EIMSUTIR (2 MODULoS), 2P+T 20 Â

INSTAI.ACAO, AF 032023

16.1.29 92010
TOMADA MÊDIA DE EMBUTIR (3 MÔDULOS), 2P+T 10 A,
SEM SUPORÍE E SEM PLACA - FORNECIMENTO E
|NSÍALACÁO. AF 032023

SINAPI UN 2,00 Rrs 79,35 R$ 158,70

91994
TOMADA MÉD|A O€ EMSUIR (1 IúóOULO),2p+r 10 A, SEM
SUPORTE E SEM PLACA, FORNECIT/IENÍO E INSTALAÇÁO
aF o3txp3

SINAPI UN 85,00 R$ 28,93 R$ 2.459,05

16131 9rs$5
TOIíIADA MÊDl,À oE EMBUTIR (1 MODULO),2P+T 1,0 A SEM
SUPC'RTE E SEU PLACÂ - FORNECIMENTO E !NST. AtÁÇÁO
N 03t202X

SINAPI Lrfl 11.00 RS 31 7zt R$ 34S.'r4

16.1.32 s00452 Disjuntor teínomagnetco lÍipoler 63 À padráo DIN (Europêu -
linha bÍanca),dJrvâ C ORSE UN 2,OO R§ 139,42 R§ 278,84

161.33 í 01894
DISJUNÍOR IRlPoLÂR TIPO NEÍrlA, CORFEN IE NOMíNÁL
DE 60ATÉ IqIA. FORNÉCIMENTo E INSTALAçÀo
TE 1OT2o?o

SINAPI T',N 2,00 Rt 197,60 RS 395,20

16.1.34 93653
DISJUNTOR MONOPOÁR TIPO DIN, CORRENÍE NOITINAL
DE l OA . FORNECIMENTO E INSTATACÁO, AF í0]'2020 slNAPt t,N 1,00 R61:í,El R$ 14,01

DISJUNTOR MONOPO.AR TIPO DIN, CORRENTE NOI/IINAL
OE 164. FORNÊCIMENTO E IN}TATÁCAO, AF 1O/2OZ)

UN

í6.1 36 93661
DISJUNTOR BIPOLARTIPO DIN, CORRENTE NOMINÁI- DÉ
16A - FORNECIMENTO E INSÍAI.AÇÁO, AF íO/2O2O

SINAPI UN 5,00 R§ 73,94 R$ 369.70

16.1_37 93662
DISJUNTOR APOLAR TIPO DIN, CORRENÍE NOMINÂL DE
20A - FORNECTMENTO E ÍNSTATÁCÃO. AF 10/2S2()

SIl.lAPI UN 32,m Rs 76,94 Rg 2.,162,08

16.1.34 93€64 DISJUNTOR BIPOLAR TIPO OIN, CORRENTE T.IOMINAJ. DE
32A- FORNECITENTO E TNSTAI.ACÀO_ AF 10i'2020

SI}{API UN 2,00 R$ 80,54 R$ 161,08

16.1.39 93665
DÍSJUNTOR BIPOTTR TIPO DIN, CORRENIE NOMINAL DE
4OA- FORNECIMENTO E INSTATACÃO, AF 10/2020 SINAPI UN 2,00 R$ 8s,09 R$ 170,1E

16.1.40 s10237 üqunbÍ teÍÍrEmâgnêtco bFolar 70 À paordo DIN (Europ€u -
Íinha bl.aílca). cúva C. corÍente sKA ORSE 2,00 R$ 126,79 R$ 253.5a

16.1.41 so(N54 DisjunbÍ tarÍrrmagnêlico tÍipoÍeí í60 A pâdíáo DIN (Eu@pêx -
Iinhe bránca).66K4 ORSE 1,00 R$ 343,16 R$ 33,16

16-1-42 s13150 O6Fo€iti\,o dê p6teçâo contra surto ê tehs€o DPS 2S(A - 175v ORSE 14,@ RS 94,47 R$ 1.322,58

16.1.43 s09041 E§§ooaiüvo rl€ pÍobcáo êohtrâ 3uÍto dê tÊnsáo OPS @{.À - 275v ORSE 4.00 R$ í09,02 RS 438,00

16_1_44 Sí3't,í9 Di6ponilivo OR bnEpolaÍ 1 00 A, tipo AC, 30MA ORSE 3,00un R$ 406,28 R$ Í.218.84

,
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CONSTRUÇÀO O€ Oi (r'TA) UNIOADE &{SICA DE SAÚDE PORIE I,
aTFÁVÉS OO NOVO P C S ÚOE. PROÍ'OSÍA N' 1i 172 lSAOOOtt2a
MZ NO MUNICIPIO T'E IPI,EIRAS/CE

CONSTRUçAO OE OI (UYA) UNIOADE BÁSICA OE §ÀÚDE PORÍE I,

^TRÂVÊS 
DO NO../O P C SAÚDE. PROtrcSTA ll' 11172-18a0@r2a

OO2, O MUNICIPIO OE IPUERA§CE

PREçO
UTNTÁH() R3

OAf A : 0+§2J2025

rrqalo

@3 r cd DÉsoí{ER çlo
2@a/r2 con o€soa€R^çlo

16.1.41t 15.0í0.073GO
CURVA DE II{VERSAO,9O',PARÂ ELEIROCALHA
PERFURÁOA Ot,, LISÂ l MX5Oi/|i',FORNECIIIEI{TO E
coLocacAo

Ei,OP trN 1,00 Rt 56,28 R$ s6,28

16 1.46 í 5 018 (xa10
EIETROCAI}IA PERFURADASEM TAI.IPA,TIPO
'u',1o(xsümT,IR TATENTOSUPERFICTTÂr PRE-ZINCÂm A
OUENTE,EXCI USíVE CONEXOES.ACESSORIOS E FIXACÂO
SUPERIOR,FORNECIMENTO E COLOCACAO

ÊMOP M N,4 RE 77,54 R$ 2.279,68

16147 s0t6€5 Supoíl€ v€Ílicel í00 x 75 mm per8 fixâçáo do êl€Uocâlha
ÍrEtál*:a ( Éí-: iroDâ ou similâr) ORSE 22.@ RrS 17,93 R$ 394,46

16148 so9524 Tah plarã FsÍuÉdâ sOíD,n pere àlôlrüjâlhâ ,rl€lálicâ Íd
Ínooe ou sim âi) -Rev 01

ORSE 26,m R$ 5,32 Ri164,32

16.í.49 s08ii18
TeÍminal 100 x í) Írnn par. êleE@lha mêbli:e (lEÍ Mope d.r
sitilar) ORSE uí 1,@ RS 20.52 Rt 20,52

16.1.50 91837
ETETROOUTO FI-EX|VEL CORRT GÂDO REFORÇÁDO, PVC
DN 32 MM í'), PARA C|RCUTTOS TER {MlS, tNSTAlm
EM FORRO - FORNECIMENTO E INSTÀACÀO, AF O3i'2O23

stt{APl M 1í3,€O Rt 30,47 Rt 3..|{}1,39

91835
ELETROOUTO FLEXIVEL CORRTJGADO REFORçADO, PVC,
0N 2s MM (3i.1), PARA CIRCUITOS IERlrlllAlS. INSTAIâDO
EI.I FCRRO FORNECIiIÊNTO E INST^IÁCAO, AF O3/2M3

SIl.lAPI M 1.099.@ R6 2s,05 R$ 27 514 98

93008
ELETRODUTO RTGTDO ROSCAVEL. Fl/C, qN 50 MM (1 1P),
PARA RÉDE EIíTERMDA DE DISÍRIBUçÁO DE ENERGIÁ
EúTRrcÁ. FoRNECIMENTo E INSTATACÂo AF 12lã21

str{APr M 42,* R$ 20,85 R$ 89,í 47

9í 8ô5
ELETRODUÍO RIGTDO ROSCAVEL, F/C, 0N 10 MM (1 1/4),
PÁRA CIRCUITOS TERMINAIS. INSTALADO EM FORRO.
FORJ{ECIMENIO E INSTALACÃO, ÂF M/2023

SIl{API ti.l 133,20 R$ 21,57 Rt 2.073.12

16.1.í 9ito09
EIEÍRODUTO RIG|DO ROSCAVEL, PVC, DN 60 MM (2),
PARA REDE ENIERMDA OE OISIRISUIÇÁO DE ENERGIA
ELÉTRICa. FoRNECIMENTo E INsTA-AcÁo AF 122021

SIMPI U 41,4 R$ 30,87 R$ 1 278.02

161.55 15.W@24

ETTTRODUTO OE FERRO GALVÂI{ IZÂDO. TIPO
*tEDto,otÂt EIRo DE 1 í/4',INCLUSÍVE CONEXOES E
EMENDÀS,EXCLUSTVE AAERTURA E FECHÁÀIENTO OE
RASGO.FORNECIMENÍO E ÀSSENTAÍI.íEMTO3%-
DESGASTE DE FERRA ENTAS E EPIIO!É.COI'IEXOES E

EMOP M í,00 R$ 3í.53 R$ 31,53

16.'t.56 sr 1888
Urminána de erEÍgêncis, cb 6obrEpoí, tlpo balEam€nto com
bloco aubnoíío, coífi autonomra (b $, Ítudab LLE 11(E
1 DFB, de KBR ou Bimiler

ORSE lrr 29.m R!288,37 R! 8.362,73

SoqueE 0u boaâl d€ poícol àna ÉZl & ldnw, í€f.MÍ-2243,
marca oa@Ílux ou Brmilâí

ORSE

í6.í.54 101538 ÂRiiraÇao sEcuNoARra. cot I EsTRrÊo E I rsoLADoR -
FORNECIMENTO E INSTÂLAC,o tr O7I?f2O

stt{APt UN 2,00 R§ sí,«) Rl í02,66

í6.1.59 97359
ot ÁoRo oE M€orçÀo GERÂI_ o€ ENERGTA COM I
IIEDIDORES. FORNECIMENTO E INSTA-ACÀO ÁF 1OT2O2O

SI}{API UN 1,00 RS 3.874,S8 R33 874,98

16.2 TLUXT AÇÁO Rl í9.708,22

16 21 97607
LUMINARIq ARÁNDEI.A TIPO TARTARUGA, OE SOBREPOR,
COM 1 úMPADA t.ED DE 6 W, SEM REÂTOR.
TORNECIMENTO E INSTALACÁO, ÂF MNO2C

SINÂPI UN 10,00 R$ 1«),í R$ 2.349.72

16.2.2 sl3AS LumináÍiâ êm led 40Vv sórêpoÍ, 120 x 7,2 dn, 6500K brenco
liio. coan difusor d€ orobcào ORSE 25,m R$ 1m,so RS 2.512,50

16.2.3 s13670 LumináÍiâ plâíon dê sobropor êín IEO 22 5)Q2 5 cÍn, 18s
4{mK ür'olt AYeí'i ou BimibÍ ORSE ún 10.m RÍ 6S,15 Rrt 69í,50

s13158
LrrmináÍie p6on (sobÍepoÍ) 40 x 40 . 36 W - 600()X - e Lirhl ou
similar

ORSE $,m R$ 266,23 Rl í3.31í,50

16 2.5 sr2go1
Lumnâiâ de 6mbuür rEdon(h pára lâípdâ flouÍ€scanb ou
LEO 1lW, coÍnÊacta stsbíha drâw bad(, modolo Í!f 1140 de
írâÍlâ BONIN oti iimiler

ORSE un 6,00 R! $3,mR$ r 55,50

í6.3 SPDA Rl 3E,7rO,í I
'r6 3.1 st 1273

Caixa de equipoEnoalizaÉo orí aço 20OA«)€0íÍrn, pará
drb|rií con bípa, colne brr*rt, ÍúIEI4o'| or, *r*aí
(sPoA)

ORSE 1,@ RS 4€6,í6 Rt4€6,16

16.3 2 101801
CâXA COII GRELHA RETÂI{GUI.ÁR OE FERRO FI,IIDI@,
EM ALVENARIA COTT BLOCOS DE CONCRETO, DIi/IENSOES
INTERIIAS:0,30X 1,00 X 1,ú. tr 112@0

stt{APt t 9,00 R§ r.189,57 RS 10.7m,13

98111
cArxa oE rNsPEÇao-PARA AIERMI ENTO, CTRCUT.AR, I
ÊM POLIETII-ENO, DIAMETRO INTERNO = 0.3 M, N 12T2O2O I

SINAPI I

I
UN

't6.3.4 96986
}TASIE OE ATERMII,IENTO, OIÀMÊÍRO 3.i4", COM 3
METROS - FORNECIMENÍO E INSTAICÀO, AF O8/M23 SIiIAPI UN 9,@ R$ Í36,97 R$ 1.232,73

16.3.5 mg CAPTOR NPO FRA'{XUI{ PÂRA 8PIIA. FORNECIENTO E
rNSTAI-ACÃO. AF 0&:t023 ShIAPI T',N 1,OO Rt í78.C/ Rt 178.97

16.3.6 96S8 I,IASTRO 1 X', COI,I 3 METROS, PARA SPDA.
FORNECIMENTO E ÍNSTAI.ÁCÀO, AF 08/2023 SINAPI UN 2,00 R5 213,n Ra 127 ,54

16 37 104746 l,llNl CâPÍOR PARA SPDA - FORNECIMENTO E
TNST^JJAGÃO, AF OA2O23

SINAPI ul{ 24,00 R$ 33,88 R! 813,12

16.3.8 96987 SINÁPI
BASE MEIÂLICÂ PARA MASÍRO I :á' PARÁ SPDÂ -
FORNECIMENTO E INSTA.ÂCÁO, AF úTNà UN 1,00 RS r51.121 Rt 1s1,12

101663 DE LUMII{ARTAS
AF O8/'202O

ABRAÇADEIRA DE FUACÀO DE ERÁCOS
D€ 2 . FORI{ECIMEIÍIO E INSTÂI.ÂCÀÔ sll{ÁPr IJN 1,00 Rt 33,03 R$ 33,03

c+520 CABO COBRE M, 3íIi.I2 SEII{FRA M 265,m Rt 55,81 R$ 1,r.7E9,E5

16.3.11 co521 c 80 coaRE MJ 50t ir2 SEINFRA M r20,m RS 80,10 Rl9 612.00

I

16.3.e

16.3.10
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vÊsDo xovopac s úoE. pRotosrÂN'1ii,? 1E€o@ir+

oo2, No Mu tclPto DE rPUÉRÁs/cE
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^rR 
vÊs m íovo PAc s ÜoE. PFoIESTA ii' 1r r 72.10«rool/24

oo2, no MutircÍao DE TPUEIRAScE

PREÇO
lffÍÁRio R

vE to

023I C OÉSOi\IER çÀO

2@í12 COÍ O€SO|€R çÀO

16.3.12 cB4
ELETRODUTO PVC RIGIDO, DIA,,ETRO 4OMM, COM 3
IETRG, PÂRA SPDA , FoRMoMENTo É INSTAI.AçÁo
N OüXm

SII{^PI ut'l 10,m Rt 65,€8 Rt 858.60

16 313 101íÉ ISOTÁDOR, TIPO ROI.DAI{A PARA BÁD(A ÍENSÁO.
FORiIECllfEl{ÍO E |NSTAáCÀO. § Of tú:0 SI}{ÂPI ul 5,m RS 0.50 R!47,05

17 cluaÍrz çÃo Rt í36.528,23

17-1 DIFMESTRUTURA Rt 70.552,a,1

1711 97I]1

TUBO EM COSRE FLEXIVEL, DN 1/4", COM ISOI-Â.1IENTO,
tNsÍAl-ADo EU RÁttÂI- oE ALTMENÍaÇÂo DE ÂR
CONDICIONÁDO COM CONOENSÁDORÂ CENTRAI ,
FoRNECIMENTo E INSTÂTÂCÀo, N 12Ím1s

SIt{API u 98,00 Rt 32,8A Rt 3-222 21

17 _1_2 í03290
]UBO EII COBRE FLEXTVEL, DN 38', COI' ISOLÂ"ENTO,
rNsTAr.ÁDô EM FORRO, PAR RÁrrAL DE Âl-rME[rÂçÁO
D€ AR COTIDICIONÁDO, INCLUSO FIXADOR. AF 11t2021

SItüPI M 2,ú Ri s8.2S Rl 1.2S2.38

17 _1_3 í03291
IUBO EiT COSRE FLEXÀEL, DI{ lU, COI,I ISOLAMENTO,
INSTATÁDO EM FORRO PâÂA RAI,AL DE ALIMENTAçÀo
oE aR coNolctoNADo. tNcLUso FrxÁt)oR AF 11r2m1

SIMPI 84,00M Rt 6.16S.96Rl 73 44

97330

IUBO EM COBRE FI.EXIVEL, DN í8., COM ISOLAÍI.iENTO,
INSTAÁDO EM RAMAL OE ALíMEIIÍAÇÀO DE AR
CONDICONÂDO COM CONDENSÂDORA INDMDUA ,
FORNECIIIENIO E INSTALAGÁO. N 1212015

SINÁPI M 8.00 R§ 83,62 ru 668,e6

s11412 C€bo dê cobÍe PP Cordpl6t 4 x 2,5 ínm2,450r5ov -
fum€cim€nto ê n3tãEc3o ORSE M 124,W RE 19,53 R$ 2 :í99,04

17 _1.6 15.005.@80 0

DUTO PARA EXAUSÍAO OE AR/rr'ENTll-ÁCAO,CHAVEÍADO
EM CTiAPA DE ÁC O GALVANIZADO.NAS OÍVERSAS
BITOLAS,CONFORME AANT NBR iE4O1,I NCLUSÍVE
SUPORTÊS PINTADOS,GRELHA§,OIFUSORES EM
ALUMINIO EXT RUDADO E DEMAIS TTENS
NECE§SARIOS,FORNECIMENTO E COLOCÁCAO

EIJOP KG

17.1.7 s12108 BaÍB íoscádâ brcÍünalrzada r 3/tr x 30@mln ORSE UN 25,33 R81(E.7€ R$ 2.67S.m

17 .1_A sm72í Fomecimênto ê lnrtâlaçâo de poÍca r€xtavda 3l/8' (ref vl 1 -55
velêmam ou aimilaí)

ORSE 52,m R§ 2.81 Rt 1.16,12

17.1.S 90460

suPoRTE PARA 2 TUBOS HORTZOMTATS, ESP,ÇADO A
CAOA 56 CM. EM PERFIIADO Co'Jl COMPRIMENTO DE 25
ctú FtxÁDc EM LArE, pOR METRO oE ÍUBULAçAO
FIXADA AF 09/2023

SINAPI 1e,00M Rt 607,32RS 33 71

17.2 EQUIPATE}{TOS Rt 65.076,7S

17 _2.1 1@217
ÁR CONEIOONÂDo SPLTT NVERTER. IIL\,\ALL PÂREDE),
1 2@O BTU/H, CICLO FRIO . FORNECIT,IENTO E
tNSTAt-AcÁo. AF 11,zozt PE

SIllÁFI t,N 19,00 Rt 3.472,41 Rl65 975.79

í8 DAD6 E VOZ Rl 7.e07,33

r8.1 91 040
cArxA REÍÁ,{GULAR 4'X Z MÊOA (í,3O M DO P|SO), PVC, I
INSTêI Àr|A ETI PAREOE. FORNECIMET{TO E INSTALAçÁO
N O3nA3

SINÁPI UN 26,m R$ 20,4E RS 573,,1,1

I 5.016.032G4
CÂ]XA OE PASSAGEI' O€ EMSUTIREM ÁCO,COM TA'PA
PAMFUSADA.DE3OX3OCM.FORNECIiENTO E
col.ocAcÁo

EI,lOP UN 4,00 RS 137 3,t Rl í9,36

g8:t07 TOUAOA DE REOE RJ45 - FORNEC íE TO E TNSTAIÂçÀO
N 11DO19 SIMPI UN 18,00 R$ 58.18 R$ 1.s7,24

18.1 9í837
ELETROOUTO FLEXTVEL CORRUGÁDO REFORÇADO, PVC
oN s2 MM (1',). PARA CTRCUTTOS TERTflNATS, |]{STA|-AOO
tM t-gRRu ' roRt{tcrMbN tu t rt{slaÁuÂ(.). Ar urvluzJ

SIt.lAFI
I

R3 2.498.s4M 82,m Rt 30 47

18.5 9ítBs
ET.ETRODUTO FTEXNEL COf,RUGAm REFORÇADO, pVC,

I»{ 25 MM (3/,1'), PAR CIRCUITOS ÍERt INAIS, INSTÁI.ADO
EM FoRRo - FoRNECIMENTo E INsTA-AcÁo AF m/2o23

SIl{API M 55,70 Ri 25.05 Rl 1 395,29

9í865
ELETROTXJTO RIGIDO ROSCâVEL, P!rc. D ,l0 MM í li,l'),
PARA CIRCUITOS TERMIMIS, INSTAI.ADO EIí FORRO.
FoR ECIHEMTo E tNsrAl-AcÀo. ÁF 032023

SItlAPI M ,14,80 Rl2r.57 R3 S6 3a

1A_7 sB00€
ELETROOUTO RIGTDO ROSCAVEL, PVC, ON 60 MM (Z),
PÂRA REoE ENTERRÂoA oE DISTRIBUcÀo oE ENERGIA
ELÉTRtcâ - FoRNECTMENTo E rNsrAÁCÂc. Ár r2,?c2i

SIllAPI 16,mM R$ 493,92F§ 30,87

16.0 c21ÉE TOMAOA P/TELEFONE,PINO JACK 1/4" SEINFRA UN 10,m R$ 31,32 R$ 343.20

í9 GASES IEDICIXÀS Rt 38.892,í 3

19.1 103435

IUBO ET'COBRE RIGI@, ON ,I5 MM, CLÂSSE A, SEM
ISOLAMENTO, INSTAI.ADO EM RÁI'ÁL E SUB{A,,ÂL OE
GÁs MEDlcrNÂL- FoRNa",raoo g ;pgraLqçio
aF 0112022

SIt{AFI M ím,m R§ 77,7í R$ 7.771,00

19_2 1m845
lE EM COBRE, ON 15 MM, SEM ANEL DE SOLDA,
II{STATADO EM RAII/IAL E SU&RAMÂL OE GÁS MEOICIMJ- -
FORNECIMENTO E INSÍALÂCÁO, AF O4i2O22

SINAPI UN 10,00 RS 26.m Rí 280,60

19.3 103A38
COÍOVELO EM COBRE, DN 15 MU, gO GRAUS, SEMANEL
DE SOI-DA, INSTALADO ÊM RATTAL E SUB.RAi'AL DE OAS
t EDtctl{Át - FoftNEctMENTo E titsTAl.ÁcÂo. AF 0412@2

SINÂPI UN 50,00 R$ 20,74 Rrt 1 037,00

19.4 1038,17
LWAE COARE, DN í 5 TiM, SET' Á'.IEI DE SOLOA
INSÍALÁOO EM FÁMAL E SU&RÂTIAL DE GÁS i,IEDICIML -
FORNECIIEiIIO E TNSTALÂCÀO. AF Unt22

SIt{ÂFI trN 10.m R$ 13_52 RS í 35,20
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ÍÍEt cóotco FOllÍE l[{to Ctr'AIfIü'ADÉOESCRçÃO

o ÍA: Un2n025
E3

CONSTRIJCÁO OE O' {UMÂ) UNIOADE úSlcA I'E SAÚOE PORTE I,
ATRAVÉS OO XOVO P C SAÚDE. FTROF§SÍA ra" 1'r 172.1aaOOO12+
OO2, NO MUNTCíqO OE IPUEIRAS/CE

CONSTRUCÁO OE Oí (UMÀ) UNIDAOE MSICA OE SAÚDE PORTE I
aTRAVÉS DO t{O\O PAC SAÚDF. PROPO'TÁ N' 1 1 1 ,'2 r AAO@124.
OO2, NO MUNICíEO DE IPUEIMS/CE

PREçO
tffÍÍÁ00 RÊ

0231COit OESOflEF Ç\O

2O24l12 COM OÉSOI€RÂçÂO

^;,"

'ís.5 í &050.02r&o

PAINEL MODULAR GASES MEDICINAIS P/LEITO
HOSP|TAIÁÂ,COMPR.1,45M ALÍ 0,3ôir,3 iTOoULOS
INDEPENOENIES CONIENDO 6 SAIDAS PiGASES,SENDOi2
SAIDÀS OXIGÊNIO,2 SAIDAS AR COITPRIMIDO 2 SAIDAI;
vAcuo.alMsÀus (RDc 5G2002) ÀBNT àtsR í 21 18,1 I
TOMADAS ELE]RICAS í í0V,2 TOMADAS EI.ETRICÂS
220V,2 TOMÁOAS LOGICA,í CHAI/IÁDA ENFERMAGEM,í
LUMINARLA DESCANSÕ,1 INTERRUPTOR,FORN,INSTAL,

EMOF UN 8,O0 Rl 3.115,59 §24.n4,72

Central maniiold pere cilirÉíoÊ 2 x 2 para oxigênio, ar
compÍimido e óxido nikoso com seÍp€flüna e s€flr válvula de ORSE í,00 RS 1_635,4Aí3.6

19_7 s08732
Central menifold perá ciliÍÉroE 1 x íperá oxiírênio, er
compimido e óxido niúDso com seÍpenlina e 8efl váfuula de
âlt€ DrEssáo

ORSE un í,00 R$ 1 082,85 R$ 1.082,&5

19.8 97330

TUBO ÊM COBRE FLEXIVEL, DN í8", COM ISOLÀMENÍO,
INSTALADo EM RÂÂTAL OE ALIMENTÂCÂO DE AR
CONOICIONADO COM CONOENSAOORÁ INDÍVIOUAL -
FORNECII'ENTO E INSTATACÀO. N 1i,2015

SIt.lAPI M 6,00 RS &3.62 R$ $1.72

19.9 s12313 Çoronb geManzEdâ ORSE m 4,OO R$ 3O,S3 Fi123,72

í00862
SUPORTE MÀO FRANCESA ÉM ÂCO, ABAS IGUAIS 40 CM,
CÂPACIDÁÍ)E MINIMA 70 KG, BRÁTCO - FORNECIMENÍO E
INSTALACÁO AF 01/2020

SINÁPI UN 8,00 RS 47,4:) R$ 379,rt4

FrxÂÇÀo DE ruBos HoRlzor{TArs DE PVc AGUA/PVC
ESGOTOiPVC PL(MAUCPVC/FPR/COBRE OU ÂçO,
OIÁJ,IETROS MENORES OU IGI.JAIS A 40 MM, COM
ABFTÂÇADÉIRA METfurcÂ RÍGlDA TIPO O COM PARÁFUSO
DE FIXAÇÀO 1 1/4", FIXAT]A DIRÉTAIENTE NA LÀIE OU
PARED€ AF 0912023

SINÁPI M91179 R$ 25,514),m R$ 1.020,40

2A URBANIZAçÁO R$ 5.643,46

m.í PAVIXENTAçÀO E AGESSIBILIOADE Ri2.560,25

20_1.1 1ü658
PISO PODOÍATIL DE ALERTA OU DIRECIONAL, DE
CONCRETO. ÂSSENTADO SOBRE ARGAMASSA,
tr 03,2024

SINAPI M2 14,59 Rt 175,48 RS 2.560,25

N.2 PAEAGIS O Ri1.663.91

20.2_1 10396 PLANTIO DE GRÂI,TA ESMEMLDA OU SÀO CARLOS OU
CURITIBANA EM PTÁCÁS - AT O5I2Ú22

SINAPI M2 R$ 22,9072,ú RS 1.663,91

.3 slr{alrz ÇÃo Rt í.a19,30

20.3.1 sí2043 lêtrâ êm aÇo inox 6covado/polido 20 x 20crn - instâlado ORSE un 10,00 RS í4í,93 R$ 1.4í9,30

21 9ERVIçOS COf PLEXEXTARES Rt t879,09

21.1 sm45í Umpeza/ÍêfioÉo de lintas em pÉos ê re\êsüflêntos ORSE m2 389,78 RS 14,s7 R3 5.679,09

v Loa Bor ÍoTAL:

VALOR ORçÂIE TO:

VAIOR ÍOTAI:

R!385.07a85

R§ í.s47.6€0.25

Rt 1.032.7,a1,m

rt,tnnh iIodDrir lluu:a
En'-.,er/ái,o i:; ,;;

Cry'.-Ci: ir.iOS3
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SECRETARIA DE ATENçÃO PRIMARIE N SAÚOC

Departamento de Estratégias e Políticas de Saúde Comunitária

UNIDADE BASICA DE SAÚDE - POTTC 1

TISTA DE MATERIAIS E MEMÓRN DE CÁLCUIO

u

'o Proieto de implantaÇáo diz Íesp€ito a todas as informaÉ€s nec€ssáriaspgra que a ôdúceçáo funcione dê maneiÍs,completa'

;;i;""';ü;iã;;;i;ã:"o"" lãur" t"i-"ãr;áããgàã. rr-'iJãç1"i. 
"*""ibtridade. 

estacionanientos e v'|as êxternas, iruminaçáo

externa, de acesso ao tote etc ; 0". coÍní" àããi 
"ç:à 

áo'projeto executiro à t6gislaçáo d_o Municlpio onde será construido

cebêrá ao convenente imptantaÍ o pr"tàltã ãÉiãIàij-ro iánenâ escotniao para à-conit,rçlo, complementando o caderno de

oroiêtos com as infomaçoes necessanaã'ã siioÉni"i ào p'o""""o licitatório.do empreêndimento como um tod-o'

;E;re docum€nto deve ser usado ". 
à;,"r;i;;;;"-iáÁã"-pà"àr'á" o" arquitetu,a, engenharia e planilha oç€mêntária

corÍesoondente.
ãriiZi!ãliãlil-']io" ptocurar o Departamento de Estratégias ê PolÍticas de saúde comunitária

s

n

â"8*§
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TNTRODUçÃO o
Lr

Este documento tem por objetivo descrever a análise quantitativa dos edetalhados nos planos arquitetônicos e engenharias complementares (como estr taelétrica, hidráulica, ar-condicionado, telecomunicações e cabeamento) nece nospara a realizaçáo do projeto de referência do Unidade Básica de Saúde Porte 1,iniciativa do governo federal

,
t)6

De maneira gerar, essa anárise foi conduzida utirizando a metodorogia BrM conformeestabelecido no Decreto No 10.306, de abrir dezo20. Assim, a m"aroriàaãs áaoo"arquitetônicos foi obtida por.meio da moderagem 3D utirizando o.ôru"ã aÁinirortArchicad 26. os quantitativos reracionãdos ãs disciprinas- ãe 
-eig-;hari"

complementares (como estrutura, elétrica, hidráuiica, ar_coÀoiãünaoo,telecomunicações e cabeamento) foram extraÍdos de softwares como Á/Ío et Bitder,entre outros, e organizados no Excel.
Essas planilhas quantitativas representam graficamente os erementos do projeto emnúmeros, codificando-os e quantificando-os] rodos esses dados estao detárhããàs namemória de calculo a seguir.

PROJETO OE REFERÊNCÁ

OBJETO: UNIDADE BASICA DE SAÚDE - PORTE 1
Área MÍnima do Terreno = 35m X 40m i.+OO,9gr1
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sERVtÇOS PRELTMTNARES

a CANTEI RO DE OBRAS

?o
o 7

6z< i
a1

1.1.1 -ABRIGO PROVISóRro cl1 PAVIME NTO P/ALOJAME NTO E DEPÓSlTO

í0un/mês

1.1.2 Barracãoabe oara aDoio à oroducão (caroi taria. ce ral de armacão.
oficina. etc.) cy' tesouras. telha 4mm , prso em concreto desempolad o

í0 m2

1.1.3 câo de container - Banheiro m chuvei e va§ - 4.30 x ,30m

10un/mês

6m2

DEÁ

1.1.4 REFEITÓRIOS

1.1.5 KIT CA LETE PA MEDI -EN A INDI ALI
EM CPV N28MM 1" PARA 1 MEDI - FORN IMENT E INSTALA o
íEXCLUSIVE HIDRÔM ETRO). AF 0312024

01 CAVALETE PARA MED|ÇÃO

1.1.6 HtD RÔMETRO DN 1/2',. 1,5 M3/H FORNE IMENTO E INSTAI.ACÂO.
AFO 024

0í Hidromefo

EN DA DE NERGIA LÉTRICA. AÉREA. IFÁSICA. COM CAI1.1 .7
EMB

DE
IR. CABO DE 10 MM2 E DISJUNT OR DIN 5OA (NÃO INCLUSO O P DE

coNCRETO). AF 07t2 PS

01 ENTRADA DE ENERGIAAÉNCN COU CAIXA DE EMBUT]R E DISJUNTOR

1.1.8 FORNECIMENTO E INSTALACÃO DE P CA DE OBRA COM CHAPA
GALVANIZADA E ESTRU URA DE DEIRA. AF O3NO22 PS

6mz

CAR MANOB EDE GA DE TULH CAMIN BASC NTE
10M3- GA ES EIRA H ULI

í.1.9

HP) DESCAR LIVRE (UNIDAD E: M3). AF 07t2020
MBA EO 80M3/1íí
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1.1.12 TAPUM E COM TE METÁLICA. AF 03t2024

a ADM INISTRACÃO

1.2.í ENGENHEIRO CIVIL DE OBRA JUNIOR COM ENCARGOS

coMPLEMENTARES

2 mêses

.:::-:)-'

O isolamento em tapume metálico foi dimensionado levando em conta um perímetro

ao redor da obra, conforme indicado no projeto. Em conformidade com as disposições

da Norma Regulamentadora NR-18, estabeleceu-se uma altura mínima de 2,20

metros paÍa oÀ isolamentos. Este tapume metálico serve como uma barreira física

para deiimitar a área da construÉo, garantindo a segurança tanto dos trabalhadores
quanto do público circundante durante o processo de construção.

330,00m'z

FUNDAÇÃO

No processo de elaboração de projetos de estrutura, o profissional utiliza o software

QiBuilder como uma feiramenta fundamental. Além disso, são aplicadas normas

técnicas especíÍicas, como a NBR 6't 1 8, NBR 6120, NBR 6122 e NBR 6123, as quais

estabelecem diretrizes para o dimensionamento e projeto de estruturas de concreto

armado, estruturas de aço e estruturas de concreto protendido, respectivamente-

Essas normas desempenham um papel crucial na garantia da segurança e eficiência

das estruturas projetadas, estabelecendo critérios para dimensionamento, materiais e

métodos construtivos.
O processo de concepção estrutural se inicia com a análise do projeto arquitetônico,

visando definir o moáéto de estÍutura mais adequado. A partir disso, é realizado o

posicionamento de vigas, pilares e demais elementos estruturais, criando um modelo

isostático.
Após essa etapa, inicia-se o dimensionamento e a compatibilizaçáo arquitetônica'

garantindo que a estrutura atenda às necessidades funcionais e estéticas do projeto'



Págin
9€

6z
P
Et,r§

consideração a carga atuante sobre a estrutura e as etracterísticas do sol
Finalizado o dimensionamento, é elaborado o projeto de fundaçáo, leve em

entanto, e importante ressaltar que o projeto de fundação precisa ser revisado ap
realizaçâo de sondagens de solo em cada terreno onde o projeto será executado,
garantindo a adequaçáo e segurança da fundaçâo para as condiçÕes específicas de
cada local.

2.1 LOCAÇÃO CONVENCIONAL DE OBRA, UTILIZANDO GABARITO DE TÁBUAS
CORRIDAS PONTALETADAS A CADA 2.00M - 2 UT|L|ZACÔES. AF 03/2024

Para efeito de cálculo referente a locação de gabarito de tábuas corridas
pontaletadas foi considerado a dimensáo do perímetro fazendo o contorno da
edificação.

2.2 ESCAVACÃO

125,00 m

MECANIZADA DE VALA COM PROF ATÉ 1.5 M (MÉDA
MONTANTE E JUSANTE/UMA COMPOSI ÇÃO POR TREC o). RETROESCAV.
0 26M MAl 5M EM SOLO DE 1A CAT GO S

COM ALTO N VEL DE INT RFER NC|A. AF 02t2021

I ESCAVAÇÃO

Para efeito de cálculo referente a escavaçáo de valas das fundações foi

considerado as dimensôes previstas para os elementos de Sapata e Viga

Baldrame, indicado nas pranchas das disciplinas de estrutura, considerando uma

folga de 20cm de largura e comprimento e 5cm na profundidade.

203,88 mr

2.3 ESCAVAÇÂO MANUAL DE VALA COM PROFUNDIDADE MENOR OU IGUALA

L

1.30 M. AF 02t2021

23,342m'

2.4 LASTRO COM MATERIAL GRANUIÁR (PEDRA BRITADA N.1 E PEDRA
BRITADA N.2). APLICADO EM PISOS OU IÁJES SOBRE SOLO ES PESSURA DE
-10cM'. AF O1DO24

o LASTRO DE CONCRETO

Para efeito de cálculo referente ao lastro de concreto magro foi considerado as

dimensões previstas para os elementos de Sapatas e laje de piso, indicado nas

pranchas das disciplinas de estrutura, considerando a espessura de Scm.
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30,í86m' Run I

cÁo. MoNTAGE M E DESMONTAGE MDEFÔRMA PA BLOCO DE
2.5 FABRICA
COROAMEN o EM CHAPA D

4 UTIL ÕES AF 01 24
EI COMPE DAR INADA 17M

392,1 m2
Área de forma

CÃO DE BLoco uTl LIZANDO ACO CA-60 DE 5 MM-MO NTAGEM.2.6 ARMA
F 0112 24

'140,3 
Kg

2.7 AR OD BLOC UTILI NDO

AF 1t20 4
o DE6 MM-M NTAG M.

139,1 Kg

cÃo DE BLOCO UTILIZANDO ACO C DE 8MM-MONTAGEM.
2.8 ARMA
AF 0112024

í0't0,5 Kg

CAO DE BLOCO UTILI ZANDO ACO CA-50 DE íO MM . MONTAGEM.
2.9 ARMA
AF 01t2024

650 Kg

O. SAP OLADA, VIGA BALDRAM EESAPATA IS ATA
2.10 ARMAcÃo DEBL

NDO AC ODÉ12.5 MM - MONTAGEM AF 01t2024o cA-sCORRIDA TILIZA

724,4K9

2,11 AR o EBL SAPATA I LAD VIGA LD EE AT

coR IDA U LIZAN OA cA-5 DE16MM- NTAG M. AF 01/20 4

655,8 Kg

AGEM DE BLOCODEC OROAM ENTO OU VIGA BAL

ACABAMENT o. AF 01t2024
.LA

56,9 m'

TO A ENSA NTO
DRAME, FCK

2.12 coNCRET
MP CO OD BOM ME

tr
t
f,r

o
"b 6 e
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2.13 ESPALHAME TO DE TERIA coM ORDE ESTEIRAS AF 11t2019

o ESPALHAMENTO

Para efeito de cálculo referente ao serviço de espalhamento de material para
compactaçáo de solo em trator de esteira, foi considerada a área de LAJE DE plso
armado x 0,3m.

DET. GENÉREo coNTRAPIso
ARMADO JUNTO AS VIGAS

+0 32qlt

Co.{ÍRAPISO AFMÂDo

(cÁ)

SOLO CO{,PACTÂDO

í67,235 m!

2.14 REATERRO MANUAL DE VALAS. COM COMPACTADOR DE SOLOSDE
PERCUSSÃO. AF 08t2023

o REATERRO

Para efeito de cálculo referente ao serviço de reaterro de valas foi considerado
a diferença do volume de escavação menos o volume de concreto das SAPATAS +
VIGAS BALDRAME.

221,86m3

2.15 tMP RMEABILI ZACÃO DE SUPERFI CIE COM EMULSÃ ASFÁLTICA ,2
DEMÃOS. AF O. t2023

o IMPERMEABILIzAçÃo

Para efeito de cálcuro referente ao serviço de impermeabirização das
fundações, foi considerada a mesma área de forma destes elementos.

388,18 m'z



D€

l8

2.16 coNTROLE TECNOLOGICO DE CONC ETOS

56,9 mr

ESTRUTURA

No processo de elaboração de psetos de estrutura, o profissional utiliza o software
QiBuilder como uma ferramenta fundamental. Além disso, sáo aplicadas normas
técnicas especíÍicas, como a NBR 6119, NBR 6120, NBR 6í22 e NBR 6123, as quais
estabelecem diretrizes para o dimensionamento e projeto de estruturas de concreto
armado, estruturas de aço e estruturas de concreto protendido, respectivamente.
Essas normas desempenham um papel crucial na garantia da segurança e eÍiciência
das estruturas projetadas, estabelecendo critérios para dimensionàmenio, materiais e
métodos construtivos.
o processo de concepçâo estrutural se inicia com a análise do projeto arquitetônico,
visando definir o modelo de estrutura mais adequado. A partir disso, é realizado o
posicionamento de vigas, pilares e demais elementos estruturais, criando um modelo
isostático.
Após essa etapa, inicia-se o dimensionamento e a compatibilização arquitetônica,
garantindo que a estrutura atenda às necessidades funcionais e estéticas do projeto.
Finalizado o dimensionamento, é elaborado o projeto de Íundaçáo, levando em
consideraçâo a carga atuante sobre a estrutura e as características do solo. No
entanto, é importante ressaltar que o projeto de fundaçâo precisa ser revisado após a
realização de sondagens de solo em cada terreno onde o projeto será executado,
garantindo a adequação e segurança da fundação para as condições especificas de
cada local.
A tabela a seguir apresenta os quantitativos gerados e suas especificaçôes:

COBERTURA í

D63crição lbm Quantidade Unidade
1 Concreto c-30 29,1 nf
2 Forme Area de Íorma 56,6 Í?
J Aço CA60 O 5.0 mm 91,8 kg

4 Aço CA50 O 6,3 mm 213,2 kg
5 Aço CA50 A8.Omm 202,4 k9
b Aço CA50 g 10.0 mm 12,3

Pilarrs
Descrição Item Quantidade Unidad6

1 Concreto c-30 10,9 ms
2 Forma Area de forma 174,8 nÉ
3 A9o CA60 O 5.0 mm 244,8 kg
4 Aço CA50 Z 10.0 mm 503,7 kg
5 Aço CA50 g 12.5 mm 15,3

Vigas
N' Descrlção Item Quantidade Unldade

1 Concreto c-30 17 ,0 nf
2 Forma Area de forma 154,8 ítf
3 Aço CA60 O 5.0 mm 261 ,5 kg
4 Aço CA50 O 6.3 mm 139,4 kg
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kg112,1@ 8.0 mmAço CA50Ã

k9 \1lg373,9g 10.0 mmAço CA50b
kg407 ,7A 12.5 mm-fçoCAso

7
kg41,4O 16.0 mmAço CA50I

n deN' Deacr ção

OBERTURA

Itam
63

3,7

Un

c1

êOuantlda e

Concreto

cÍlçâo Item
lares

nÊ7,7c-30Concreto1

m2108,2Ãrea de formaForma2

kg158,9O 5.0 mmAço CA603

kg177,0O 10.0 mmAço CA504

kg199,1A 12.5 mmAÇo CA505

kg145,0O 16.0 mmAço CA506

Vigas

UnidadeQuantidadoItemDescriçãoN'

rn'13,1c-30ConcÍeto1

nÉí 36,0Frea de formaForma2

kg168,9@ 5.0 mmAço CA603

kg264,4O 6.3 mmAço CA504

kg28,2O 8.0 mmAço CA505

kg168,0O 10.0 mmAço CA50
^

kg117 ,8O 12.5 mmAÇo CA507

kg318,9O 16.0 mmAço CA50I

Et
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PlLARES

3.í.1 MON EMED ONTA EMDEF MADEP ES
ILARES -DIREITO IMPLES MP

a

RETA ULARE E ESTRU
PA DE MADEIRACO MPENSADA RESINADA,6 UTILIZAC ES. AF O9/2 020

RAS SI

CHA

283 m'

CÂO DE PILAR O VIGA DE ESTRU RA CONV ENCIONA LDE3.1.2
coN

ARMA
RETO A co cA-50 DE 1O.O MM

AF 06f2022
DO UTIL IZANDO A - MONTAG EM.c

/

Quantldade
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680,7 Kg

3.1.3 ARMACÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVEILCIONAL DE
CONCRETO ARMADO UTILIZANDO CO CA-50 DE12.5 MM - MONTAGEM.
AF 022

2'.14,4K9

3.1.4 ARMACÃO DE PII.AR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE
CONCRETO AR DO UTILIZANDO ACO CA-50 DE 16.0 MM - MONTAGEM
AF 06,12022

145 Kg

3.1.5 ARMACÃO DE PIIáR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENc ONAL DE
CONCRETOARM ADO UTILIZANDO ACo CA-60 DE 5.0 MM - MON GEM.
AF 022

403,7 Kg

3.1.6 CONCRETO P^/lBR.. FCK=30MPa COM AGREGADO PRODUZI DO
S/TRANSP

18,6 mr

LANCAMENT O E APLICACÃO DE CONCRETO C/ ELEVACÃO
18,6 mt

VIGASo

3.2.'l Mo EM E DES NTAGEM DE F DEVIGA E RAMENTO
M Ltco P -DIREITO SIMP EM CHAPA MADEIRA RESI AD t)

UTILIZA CÓES.AF O 9t2020

290 mz

3.2.2 ARMACÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONA LDE
coNCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇo cA-50 DE 6,3 MM - MONTAGEM
AF 06t2022

403,8 Kg

3.2.3 ARMACÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONA LDE

AF 06D022
TILIZANDO

í40,3 Kg

0 MM - MONTAG EMcoN CR ETO ARMADO U o cA-50 DE I
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3.2.4 ARMAÇÁO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL D t '!aICONCRETO ARMADO UTILIZANDO ACO CA-50 DE 1O.O MM - MONTAGEM
AF 022

54í,9 Kg

3.2.5 ARMACÃO DE PII.AR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENC IONAL DE
CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 12.5 MM - MONTAGEM.
AF 06t2022

525,5 Kg

3.2.6 ARMACAO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE

CONCRETO ARMADO UTILIZANDO Aco CA-50 DE 16.0 MM - ONTAGEM
AF 0612022

360,30 Kg

ARMACÂO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENC IONAL DE3.2.7
coNCRETO ARMADO UTIL ZANDO ACO CA-60 DE 5.0 MM - MONTAG EM.

AF 06t2022

3.2.8 CONCR O PA/IBR.. FCK

731,2K9

30MPa COM AGRE GADO
PRODUZIDO S/T NSP(

30,í m'

3.2.9 LANÇAMENTO E APLIcAcÃo DE coNCRETO C/ EL CÃO

30,í mr

a LAJES

3.3.1 MONTAGEM E DESMONTAGEM E FÔRMA DE LAJE MACICA. PÉ-
DIREITO DUPLO. EM CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA RES INADA.6
ulLtzAcÓES. AF 0912020

56,6 m2

3.3.2 ARMACÃO DE LAJ E DE ESTRUTURA coNVENCIONAL DE CONCRETO
ARMADO UTILIZANDO ACO CASO DE 5.0 MM - MONTAGEM. AF 06t2022

9í,8 Kg

3,3.3 ARMACÃO DE LÂJE DE ESTRUTURA CONV NCIONAL DE CONCRETO
ARMADO UTILIZANDO ACO CA-50 DE 6.3 MM - MONTAGEM. AF 06t2022
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213,2K9

3.3.4 MA DE LAJE E ESTR URA N NAL DE ONCRET
ARMADO UTILIZANDO ACO CA-50 DE 8. MM. MONTAGEM AF 06/2022

2O2,8Kg

3.3.5 AR ACÃO DE LAJE DE STRUTU RA CONVE NCIONAL E CONC ETO
ARMADO UTILI NDO ACO CA.sO DE 10.O MM - MONTAG EM. AF 022

í2,3 Kg

3.3.6 CONCRETOPA/|BR.. FCK=30MPa COM AGREGADO
PR DUZI S/TRANSP

3.3.7 I-ANCAMENTO E APLICACÁO

32,8 mr

DE CONCR TOC/E ÇÃo

3.3.8 LAJE PRÉ-trlopeoR UNtDtREC

32,8 mr

IONAL. BIA IADA. PARA PISO.
ENCHIMENTO EM CERÂMICA. VIGOTA CONVENCIONAL. LTU RA TOTAL DA
LÁ"JE (ENCHIMEN CAPA) = í8+4\. AF tn O2O PA

93,94 m2 + 358,88 m2 + 28,'1.8 mz + 6,25 m,

VEDAÇOES

Para d.imensionar as vedaçôes, é utilizado o software ARcHlcAD, a partir do qual os
tipos de vedaçáo a serem utilizados no projeto - nesse caso, divisóiias de granilite,
enchimento de paredes, blocos de concreto e drywall - são parametrizados. Íoda a
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metragem considerada é entâo gerada pelo software, proporcionando uma*
ç

precisa para o planejamento e execução das vedações no projeto. {

t

ü
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1- Primeira etapa: Parametrizaçào dos tipos de vedaçâo

2- DefiniÉo dos componentes da tabela

4.1.1 ALVENARIA DE VEDACÃO DE BLOCOS VAZADOS DE CONCEE'IO
APARENTE DE 9X19X39 CM (ESPESSURA 9 CM) E ARGAMASSA DE
ASSENTAMENTO COM PREPARO EM BETONEIRA. AF 142021

" Obs: A espessura da parede é somada o bloco de alvenaria de 9 cm + os
acabamentos totalizando os 15 centímetros.

4.1.2 ALVENARIA DE VEDACÃO DE BLOCOS VAZADOS DE CONCRETO DE
14X19X39 CM (ESPESSURA 14 CM) E RGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM

Quadro de Áreas de Paredes

DescriÉo Espessura (m) Área (nÉ)

Parede alvenaÍia í5cm 0,15 12,85

PREPARO EM BETONEIRA. AF 1212021

Quadro de Áreas de Parcdes

Descriçáo Espessura (m) Área (nr')

Perede alvenaria 20cm 0,2 713,U

T

I
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'Obs: A espessura da parede é somada o bloco de alvenaria de 14 cm + os
acabamentos totalizando os 20 centímetros.

coBoGoa

Para dimensionar os cobogó, foram selecionados previamente os modelos a serem
integrados ao arquivo no software. Em seguida, o software gera o arquivo complêto,
que inclui uma tabela contendo informaçÕes relevantes sobre os cobogó, como
dimensões, materiais e quantidade necessária para cada ambiente.

4.1.3 Cobooó de cimento (eleme vazado. circular). 30 x 30 x Scm. assentado com
aroamassa de cimento e areia

A partir dos dados acima apresentados se calcula a área

VERGA E CONTRAVERGAa

Para o cálculo das vergas, foram considerados os vãos de esquadrias existentes em
alvenarias de bloco de concreto mais 0,6m (vão de porta + 0,6m) + (vão de janela +
0,6m). Para o cálculo das contra vergas, foram considerados os vãos de janelas
existentes em alvenarias de bloco de concreto mais 0,6m

Quadro de Cobogó
ID QNT. DIMENSÃO (m) Ánen
C1 1 8,3 3 24,9
c2 1 13,45 4 53,8
c3 1 9,35 4,52 42,262
TOTAL 120,962

OUADRO DE PORTAS

tD. QNT. LARGURA
m

TO DAAUME
VERGA 0

pEscRrcÃo PAREDE VERGA TOTAL

PAgOFA 0,9 0.0
lambril. cor

o tiooanodiz

Porta de oiro.
alumÍnio

Alvenaria tÉ 4§

PA12OtrA 1 12 9,0

Porta de
alumÍnio
anodizado
com vidro, 1

orro. com
acabamento
em ointura

ra dee

ran

folhas.
Alvenaria L9 L0

PADl 10a-
A 3 1J a,Ê

Porta de
alumÍnio AlvenaÍia 1J §J
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folhas.
abertura de
qtro. com
acabamento
em ointura
branca

5 12 a§

Porta de
alumÍnio
anodizado.
tipo lembril
com vidro. 2
folhas.
abertura de
oiro, com
acabamento
em ointura
branca

Alvenaria LC IPAD120b-

Porta corta
Íooo. 2 folhas.
ebertura de
0rro. com
acabamento
em ointura
branca

Alvenaria 2.1 4PAD150a-
1 t-5 9.0

PoÍtê de
alumÍnio com
vidro.2 folhas.
abertura de
oiro. com
acabamento
em ointura
branca

Alvenana 4 42PAD150c-
A z 1É 4.0

2 4,0

Porta de
alumlnio
anodizado.
tioo lambril. 2
folhas.
abertura de
qiro. com
acabamento
em ointura
branca. Barra
anti-pânico

AlvenaÍia 2,9 2,9
PAD200a-
A 1

Alvenaria 2 2PFl 1 7A 4.0

Porta de
madeira. 1

folha. com
abertura de
correr.
acabamento
em Dintura
branca

2 4.9 0-0

Porta de
madeiÍa. 1

folha. com
abertura de
coíTer.
acabamento

Alvenana 1ÉPF2
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TOTAL v.3

Ouadro de J las Slmplês

tD. QNT.
DIMENSÃO
I!!)

AUIIíENTO DA
VERGA E
CONTRAVE A DEscRrcÃo PAREDE VERGA TOTAL

JC120-A 2 12 0.0

Janela de
alumínio
anodizado
branco.
abertura tioo
de correr, 2
Íolhas.Tela
mosoueteiro.

Alvenaria

1É 3É

JC2zOa-A 2 22 s.0

Janela de
alumÍnio
anodizedo
brenco.
abertura tipo
de 1,4
folhas.Tela
mosoueteiro.

Alvenaria

2,9 5-0

JC220b-A 2 aa 0,0

Janela de
alumínio
anodizado
branco.
abertura tipo
de correr, 4
folhas.Tela
mosqueteiro

Alvenaria

2§ §.0

JC250a-A 10 .E 0.0

Janela de
alumÍnio
anodizado
branco,
abertura tioo
de correr, 4
folhas.Tela
mosqueteiro

Alvenaria

3J 31

JC250b.4 1 ?,§ 4.0

Janela de
alumÍnio
anodizado
branco.
abertura tipo
de correr, 4
folhas.Tela
mosoueteiro.

Alvenaria

3J 3J

JF15O-A 1 1É 9.0

Janela de
alumÍnio
anodizado
brenco, visor
fixo. 01 folha

Alvenaria

4 ?t_
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Janela de
alumínio
anodizado
branco.
abertura tioo
maxim-ar. 1

lha

Alvenaria

4 2

4.1.4 VERGA MOLDADA IN LOCO COM UTILI ZAC,AO DE BLOCOS CANALETA

JM22O-A 22 4.0

maxim-ar
ra tiooabe

Janela de
alumÍnio
anodizado
branco. Alvênaria

2,9 14

TOTAL 69.2
TOTAL DA VERGA

RGATOTAL DA coN

PARA JANEI.AS COM MAIS DE 1.5 M DE VÃo. AF 03/2016

103,5 metros lineares

4.1.5 CONTRAVER OLDADA IN L UTILIZA ODEBL
CANALETA PARA S DE MAIS DE 1.5 M DE COMPRIMENTO AF 03/2016

4.1.6 FrxAcÃ

69,2 metros lineares

o ENCUNHAMENTO) DE ALVENARIA DE VEDAÇÃO COM(

ESPUMA DE POLIURETAN O EXPANSIVA. AF O3I2O24

O Perímetro de todas as paredes de alvenaria

a DRYWALL

Ouadro de Áreas de Paredes

Descriçâo Espessura (m) Área (rn') Comprimento da Linha de Referência

Parede alvenaria 1scm 0,15 10,79 11 ,1

Parede alvenaria 20cm 0,2 719,34

TOTAL

378,605

389,71

FORNECIMENTO E EXE
GES O STAND IN EMASSAMENTO -4.2.1 PAREDE DE BL L

t7
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4.3.í DIVISORIA SANITÁRA . TIPO CABINE . EM PAINEL DE GRAN lLlTE. ESP =

Quadro de Áreas de Paredes o-
IL

Espessura (m) Área (m')Descrição
0,í 36,94 \".rÍParedes em Drywall

3CM . ASSENTADOCOM ARGAMASSA COLANTE AC III-E. EXCLUSIVE

FERRAGENS AF 01t2021

c BERTUa

para dimensionar a cobertura, e utilizado o software ARCHICAD, iniciando pela

parametrizaçâo dos tipos de coberturas utilizados no projeto - neste caso, - .

i-Ãpê-À"oiúr"da e teha de fibrocimento - além dos acabamentos necessários, tais

óô.ó 
"áfn", 

cumeeira e rufo. Essa abordagem permite uma modelagem precisa da

cobertura, levando em consideração não apenas os materiais principais, mas

também os detalhes Íinos e acesiórios essenciais para garantir a eficiência e

durabilidade da estrutura.
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1- Primeira etapa: ParametrizaÉo dos tipos de
cobertura

Ouadro dê Árr6a PaÉtlga

Ároa (m')Elpgaauaa (m)t»lcrlçlo
0,150,03Divisóriâ GÍsnilitê
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2- DeÍiniÉo dos componentes da tebela

o COBE RTURA

-ESTRUTURA

5.1 1 ESTR TR LI EC BE TIPO A co co LIGA Õ STU
OS AS E o EC

PARAFU IN LU PERF M
FORNECIMENTO E INSTALACÃO

LICAS

OBRA E TRAN SPORTE cOM GU INDASTE

AF 01 l2 20
39í,45 Kg

5. 12 FABRI ÃoE INSTALA o EP NT ETESDE EI NÃO

APARE D P o co E M L o U A

E FIBR IM NTO Nlo o TI EDIF cl R ID NCIAL D
AL M P E

TRANSPORTE RTICAL. AF 7t2019

L

M LTIPLOS PAVIMENTOS rNC LUSO

5.1.3 rcA o IN TAB
APARE A PARA TEL ADO c
DE IBR cl E o UM Nto U

MULTIPL S PAV IM NT NCL

- TELHAMENTO

5.2.1 TE NT c T L

OM RECOB IMENTO T RAL Ê1 4D ON

359,41 rÍf

DE PO AL E AD NÃ

A 2 G E o TE ND IÁDA
EM DIFí to ES EN IA DE

SO RT VE TICAL. AF 07t201

359,41 m',

N A RO IM TOE= MFI
TE

S

o GUAS
NC NA

AF 07 t2019
o 10' coM

359,4í m'

CL o ENT
M

!
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Quadro de Áreas de Cobertura

Descriçáo Área (nÉ)

TELHA EM POLICARBONATO TRANSPARENTE 31,6

.COMPLEMENTOS

5.3.1 CALHA EM CHAPA DE ACO ANIZADO NUMERO 24
DESENVOLVIMENTO DE 1OO CM. INCLUSO TRANSP ORTE VERTICAL.
AF 0712019

76m

5.3.2 RUFO EM CHAPA DE ACO GALVANIZA DO NÚMERO 24, CORTE DE 25 CM,
INCLUSO TRANSPORTE VERTI cAL. AF 07t2019

49,85 m

5.3.3 CUMEEIRA PARA TELHA DE
IN

c NTOESTRUTURALE=6MM
EF oEl ENTO. AF 07t2019

POLIMÉRICA /

24 55m

- IMPERMEABILIZACAO

7.1 IMPERMEABILIZA O DE SUPERFÍ IE
MEMBRANAACR LICA.4 DEMÃOS. R FORÇADA COM V U DE POLI STER
(MAU. AF 09/2023

área de laje + área de piso das áreas molhadas
155,67 m'z

7.2 IMPERMEABILIZAÇÃO DE SUPERFÍCIE COM ARGAMASSA
polrMÉRrcA / MEMBRANA acnllrcn,5DelvrÃos. nr ost2o23

73,18 m2

ESQUADRIASa

1. PORTAS

5.2.2 COBERTURA EM CHAPA POLICARBONATO ALVEOLAR 1Omm
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Para dimensionar as portas, foram parametrizados os modelos de portas
utilizados no arquivo previamente. O software então gera todo o arquivo, tn
uma tabela com as informações pertinentes às portas, tais como dimensões, materi IS
e quantidade necessária pera cada ambiente. Essa abordagem automatizada pe ite
uma rápida e precisa identifica ção de todas as portas necessárias no projeto,
facilitando o planejamento e execuçáo da construção.

---'l
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1- ParamelÍizaçâo dos tipos de portas

E

2- Definiçáo dos componentes da tabela

2- JANELAS

Para calcular as dimensões das janelas, foram definidos os modelos a sêrem usados
no arquivo antes da operaçáo do softrlrrare. O programa entêio produz o arquivo
completo, que inclui uma tabela contendo os dados relevantes sobre as janelas,
como suas medidas, materiais e a quantidade requerida para cada espaço. Esse
método automatizado possibilita uma identificação ágil e precisa de todas as janelas
exigidas no projeto, simpliÍicando o processo de planejamento e construÉo.

I

:
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í- ParametrizaÉo dos tipos de janela

E

2- Definiçáo dos componentes da tabela

D IRA PARA PINT RA Ml-o LEVE O

o ESQUADRIAS DE MADEIRA

- PORTAS DE MADEIRA

7. 1.1 IT P R
1

INCLUSOS:DOBRADICAS, MONTAGEM E INSTAIáCÁO DO BATENTE,
Mo FURo- FoRNecrueNro E rNSTABeÃo.
AF 1212019

í 2 unidades
7.1.'1.2 KT DE PORTA DE MADEIRA PARA PINTURA, SEMI-OCA (LEVE OU

pÀDnÃo MÉDIo, 8ox21ocM, ESPESSURA DE 3,scM, ITENS

ill

INCLUSOS: DOBRADICAS, MONTAGEM E INSTALAÇÃO DO BATENTE,

T- - -.,]

tút
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FECHADURA
AF 12t2019

ECU OD F O - FORNE IM TO E INST

10 unidades

6q('*

7.1.1.3 PORTA INTERNA DE CEDRO LISA COMPLETÁ DUAS FOLHAS ( í.20X 2.10)m

'l unidade

7.1 .1 .4 Porta em madeira de lei. tioo veneziana. de cor r, com batentes e 2 ioqos de
alizar. exclusive ferraqens

14,39 m'

7.1.1 .5 PORTA DE MAD IRAE -DE-LEI UADRI A PARA VIDRCJ CULÁD o. DE
CORRER (ANGELI MOUEQ UIVALENTE REGIONAL). E =.3.5- CM

I unidade

7.1.1.6 PORTA INTERNA DE CEDRO LISA COMPLETA DUAS FOLHAS 1.60X 2.í0)m

2 unidades

a ESQUADRIAS DE ALUMINIO

-PORTAS DE ALU MINIO

7.2.1.1 PORTA D ALUMÍNIO DE ABRIR COM LAMBRI. COM GUARNICÃO.
FrxAcÃo COM PARAFUSOS - FoRNECIMENTO E INSTAI.ACÁ o. AF 1212019

9,87 m' + 6,93 m2 + 20,28 m2 + 4,70 m2 + 2,52 mz

. JANELAS DE ALUMINIO

7.2.2.1 JANELA D ALUMINIO TIPO MAXIM-AR. COM VIDROS. BATENTE E
FERRA S. EXCLUSIVE ALI ACABAMENT ONTRAMARCO
F RN ENTO E INSTALA . AF 12t201

25,64m"

7.2.2.2 JANELA FIXA DE ALUMÍNIO PARA VIDRo, coM vrDRo. BATENTE E
FERRA S. EXCLUSIVE A ENTO ALI
F CIMENTO E INST o. AF 12t201

ONTRAMAR

7.2.2.3 JANEI.A DE ALUMÍ

1,35 m2

NIO DE CORRER COM 4 FOLHAS PA VI DROS
coM VIDROS. BATENTE. ACABAMENTO COM CETATO OU BRI HANTE E

INSTALACÃO. AF 1 2t2019

35,67 m'

RCO. FORNECIMENTO EFERRAGENS. EXCLUSIVE ALIZAR E CON TRAMA
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- PORTAS METÁLICAS

7.3.1 I Porta crrta fooo de abrir 02 folhas em chaoa de aco oalvanizado 024n
batente em chapa no18, classe 90, lsolante em manta cerâmica incombustível
e=5cm, dobradicas tipo helicoidal em aÇo 101011020. e fechadura reversível sem
chave

3.15 m2

a ACESS ónros

7.4.1Barra de aooio. reta. fixa. e aco inox. l=40cm. d I 1/4". Jackwal ou similar

7un

REVESTIMENTO

o REVESTIMEN TO DE PAREDE

Para dimensionar os revestimentos de parede, foi utilizada uma fÓrmula baseada nos

dados de alvenaria e de piso, extraídos do software ARCHICAD. A partir disso

calculado item a item, conforme demonstrações abaixo:

- REVESTI MENTO AR SADO

8.1.1 CHAPISCO APLI DOEMA VENARIA (COM PRESE NCA DE VÃOS)E
ESTRUTURAS DE CONC RETO DE FACHADA. COM COLHER DE PEDR IRo.
ARGAMASSATRA O 1:3 COM PREPA RO EM BETONEIRA4OOL. AF 10t2022

Área das paredes somadas e multiplicadas por 2:

1453,38 m'?

8.1.2 MAS UNICA. PARA RECEBIMENTO D PINTURA, EMARGA SSA

TRA O 1:2: PREP MANUAL LICADA UALME EM FA

INTERNAS DE PAREDES . ESPESSU RA DE 2OMM. COM EXECU ODE
TALIScAS. AF 06120',14
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Area das paredes somadas e multiplicadas por 2:

'1.375,61 m'

8.1.3 EMBOCO, EM ARGAMASSA TRACO 1:2:8. PREPARO MANUAL, APLICADO
MANUALMENTE EM PAREDES INTERNAS DE AMBIENTES COM ÁREA ENTRE
sM'z E 10M2. E = 17.5MM. COM TALI SCAS AF 0312024

77,77 m2

- REVESTTMENTO CERÂMICO

8.2.1 R IMENTO C ICO PA PAREDES I RNAS COM PLACAS

TIPO ESMALTADA EXTRA DE DIMENS ES 6OX6O CM APLICADAS NA ALTURA
INTEI DAS PARE ES.AF OZ2 23 PÊ

No processo de determinação das áreas a serem revestidas, foi empregada a

contagem das vedaçôes geiadas pelo software ArchiCAD, conforme justificado na

tabelã abaixo. Essa contagem levou em consideraçáo oS usos especificados para

cada ambiente, proporcionando uma estimativa precisa das áreas a serem cobertas

com revestimento 60x60.

a REV TIMENTO E PISO INTERNO

Para dimension ar a área de piso, foi utilizado o software ARCHICAD. Essa ferramenta

permite uma análise precisa das dimensôes de cada ambiente' considerando detalhes

como formato, área total e necessidades específicas de revestimento'

' 'E-'Eã
tt.

!a

-1

E.*r"s,-..*, :,

T1

'1
,Iq----

1- ParametrizaÉo dos tipos de Piso

Quadro d€ PintuÍas Gerais e Revêstimêntos de Parede

110Revestimento - Cerâmico Branco 6Oxoocm com Acabamento Polido (ou similao

C1

o
f

bv2:

í ,..- , -.



Páe
DE ir'
126'r{Ê/*{'i!

oo
,
a,

6tLKr.$

rC3

E

2- DefiniÉo dos componentes da tabela

- REVESTIMENTO ARGAMASSADO

9.1.1 EXECUCÃO DE PASSEIO (CALCA DA) OU PISO DE CONCRET o coM
CONCRETO MOLDAD o IN LOCO. USINADO, ACABAMENTO
CONVENCIONAL. ESPESSURA 8 CM. ARi/IADO. AF 0812022

Área de piso granilite polido intemo

393,44 rÍf
9.1.2 Reoularizacão de base para . de pis com aro traco t4. eso . média
= 2.5crn
Área de piso granilite polido intemo

- GRANILITE

393,44 m'z

.2.1 Piso rêsistên lorido e=1Omm o com uti lido a
êsmeril 400 e encerado

- RODAPÉ

393,4462

.h=10cm. meta-cana9.4.í Roda alta resis

260,64 m
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a REVEST!ME O DE PISO EXTERNO

L

Obs: Considerado 30% do piso, a fim de adaptação de implantaçáo

í63,97 m'?

REVEST!MENTO TETO
Para dimensionar o Íono, é utilizado o software ARcHlcAD, iniciando pela
parametrização dos tipos de forro utilizados no projeto. Nesse caso, sáo considerados
o forro de gesso acartonado. Essa abordagem permite uma modelagem precisa dos
materiais a serem empregados no forro, levando em consideração suãs piopriedades
específicas e necessidades de instalaÉo.

.a---

?
I

1- Parametrização dos tipos de fono

\'

10.1.1 DE to
R

l.l
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2- DefiniÇão dos componentes da tabela

11.1.'l cHAPISCO AP oNo OOUEMAL NARIA E EL CAD TET VE sT UTURA
COM ROLO PARATEX TURA ACRíLICA . ARGAMASSA INDUSTRIAL IZADA COM
PREPARO EM MISTURADOR 0 KG. AF 10t2022

4,24m2

11 .1.2 MASSA úrurcn. EM ARGAMASSA TRACO 1:2:8. PREPARO MECÂNICO.
APLICADA MANUALMENT E EM TETO. 1oMM. COM TALISCAS . AF 0312024

4,21m

11.2.1 FORRO DE GESSO CONVE NCIONAL (60 )cm SEM TIRO E ARAME
GAL NIZADO E CAPADO - FORNECIMENT O E MONTAGEM

340,81 m

Para dimensionar os revestimentos de parede, foi utilizada uma fórmula baseada nos
dados de alvenaria, extraídos do software ARcHlcAD. A partir disso calculado Ítem a
item, conforme demonstrado:

o PINTURA

- PAREDES

v

12.1.1 M
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2078,16m2
õ

12.1.2 EMASSAM ENTO COM MASSAú . APLICACÃO EM PAREDE. UMA
DEMÃo LIXAMENTO MANUAL. 0412023

1351,77m2

12.1.3 PINTURA ú c ICA ECONÔMICA APLI UAL EM
PARED ES DUAS DE os. AF 04t2023

1351,77 m'

12.1.4 TEXTURA ACRÍLICA, APLICACÃO MANUAL EM PAREDE, UMA DEMAO
AF 04t2023

726,69m'z

. TETO

Para dimensionar os revestimentos de parede, foi utilizada uma fórmula baseada nos
dados de forro, extraídos do sofiware ARCHICAD. A partir disso calculado item a item,
conforme demonstrado:

12.2.1 EMASSAMENTO COM MASSA úrrx. APLICAcÃo EM TETO. UMA
DEMÃO, LIXAMENTO MANUAL.ÁE O4l2023

340,8í m'z

12.2.2 PTNTURA úreX nCnÍltCA ECONÔMICA. APLICACÃO MANUAL EM
TETO DUAS DEMÃOS. AF O4l2023

34{1,8í mz

MARMORARIA

BANCADA EM GRANITO

Quadro de Bancadas

cód Qrd DescriÉo Frontêlo LARG
. (m)

COMP
. (m)

RODOPI

H=1ocm
(nÉ)

TESTEIR
A H=1ocm

(Ín')

TOTA
L (n'')

13.í Tamoo/bancada em oranito branco siena. e=2cÍn
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BPC.SOd 1 Bancada
em granito
0,80x0,55m

, com uma
cuba em
cerâmica
redonda.

Frontáo
direita

0,8 0,55 0,135 0,135 l.iffiiirrta
BPC.120e 1 Banceda

em granito
1,20x0,55m
, com uma
cuba em
cerâmica
redonda.

Frontáo
esquerda

1,2 0,55 0,175 0,175 1,01

BPC.'l50de
-Escováno

1 Bancada
em granito
í,50x0,50m
, com duas

cubas
cerâmica

oval.

Frontáo
direita e
esquerda

0,5 0,45 0,45 2,88

BPC.160 1 Bancada
em granito
1,60x0,60m
, com uma
cuba em

inox
retangular e
uma cuba

em
cerâmicâ
redonda.

Sem
frontão
lateral

í,6 0,6 0,16 0,16 1,28

BPC.160d 1 Bancada
em granito
1,60x0,60m
, com uma
cuba em

inox
retangular e
uma cuba

em
cerâmica
redonda.

Frontâo
direita

1,6 0,6 0,22 0,22 1,40

BPC.180d 1 Bancada
em granito
Í,80x0,60m
, com uma

cuba
retang ular
em inox.

Frontão
direita

1,8 0,6 0,24 0,24 r,56

BPC.180e 1 Bancada
em granito
1,80x0,60m
, com uma
cuba em

inox
retangular e
uma cuba

em

FrontÉlo
Esquerd

a

1,8 0,6 0,24 0,24 1,56

)t

na 130o t
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a LOUCAS. METAIS E ACESsoRtos

Para d_eterminar a quantidade de louças e metais, Íoram selecionados os modelos
::?:.ll"j" a.serem incorporados ao árquivo antes de iniciar o p.""."o _ .ott*"r".rosrenormente' o soft\,vare gera o arquivo compreto, que engroba uma taberadetalhando informações rerevantes sobre as rouças e metais, incruindo dimensões,

5

4+ j

.lc--

cerâmicâ
redonda.

BPC.180-
Escovário

Bancada
em granito
1,80x0,50m
, com duas

cubas
cerâmica

oval.

Sem
frontâo
lateral

1,8 0,5 0,í8 0,18 1,26

BPC.220e 1 Bancada
em granito
2,20x0,55m
, com uma
cuba em

inox
retangular e
uma cuba

em
ceÉmica
redonda.

Frontáo
Esquerd

a

0,55 275 275 1 ,76

TOTAL 13,42

maleriais e a quantidade necessária para cada área. Essa abordagem automatizadaviabiliza uma rápida e precisa identificaçao de todos os itens oã rorfá" 
" ,"t"isnecessários no projeto' simprificando o pránejamento e a execuÉo da cónstruçáo.

1
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1- ParametrizaÉo dos tipos de Louças e meteis

2- DeÍinição dos componentes da tabela

- EQUIPAMENTOS

14.1.1 CHUVET O ELÉTRICO OMUM COR
FORNECIM NTO E IN

O PúSTIC TIPO DUCHA -
O. AF 0201

2 unidades

- LOUÇAS

14.2.1VA NITÁRIO SIF DO COM IXAACOP A LOU B NCA -
PADRÃO MÉDIO.INCL USO ENGATE FLEX VEL EM METAL CROMADo,1t2 X
4OCM - FORNECIM NTO E INSTA|jCÃo. AF 01t2020

6 unidades

14.2.2 VASO SANITÁRIO INFANTIL LOUÇA BRANCA - FORNECIM
INSTALACAO. AF O 112020

1 unidade

ENTO E

:
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14.2.3 T RI LOU BRANCA COM COLU
POPULAR INCLU FLEX L EM PVC LVULA E ENGA
3OCM EM P STICO E COM T R MADA PADRAO POPULAR -
F RNECIMENTO E INSTALA o. AF 01t20

-44 M PAÓK,O
E

0

13 unidadee

14.2.4 T D A BRANCA COM COLUNA 3 IVALENTE
INCLUSO SIFÃO FLE PV LVUI.A MET LICA E TORN
METAL CROMADO PAD O MÉDIO - FORNECIMENTO E INSTALACÃO.

L

AF 01t2020

1 unidades

14.2.5 Lavatârio louca de canto (Deca-lzy, ref L-101 17 ou similar) sem coluna, cy'

sifão cromado, válvula cromada . ênqate cromado, xclusive torneira

I unidades

14.2.6 CUBA DE EMBUTIR O
E IVALENTE - FORNECIMENTO E INS

3 unidades

14.2.7 CUBA DE LOUÇA DE EMBUTIR REDONDA

6 unidades

- METAIS. INOX E METALON

í4.3.1 TAMPO DE ACO INOX P/ BANCADAS

L RANCA 35 X 50CM OU
AF 1t2 2

BANCADA EM INOX

Quadro de Bancadas
Cód Qt

d.
Descrição Frontão LAR

G.
(m)

coM
P.(m)

RODOP
IA

H=1Ocm
(m')

TESTEI
RA

H=íOcm
(m')

TOTA
L (m')

Br.330d
e

1 Bancada
emLem

lnox 3,30 x
1,85m,

profundida

Frontão
direita

e
es§uer

da

3 3 0,6 0,45 0,45 2,88

B
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(u:de 0,60 e

0,75m,
sem cuba

20,75 0,34 0,34Frontão
direita

e
esquer

da

í,85Br.330d
e

1 Bancada
emLem

lnox 3,30 x
í,85m,

profundida
de 0,60 e
0,75m,
sem cuba

2,200,320,322,6 0,6Frontão
direita

1 Bancada
em lnox
2,60x0,60

m, com
uma cuba
retangular
em inox.

Btc.26
0d

7,14TOTAL

14.3.2 Funil Expurgo Hospitalar de aço inox 304 290x300mm e= 0,8mm Sem mesa

para embutir - Mirnox ou similar

1un

14.3.3 CUBA DE EMBUTIR RETANGULAR DE AÇO INOXIDÁVEL, 46 X 30 X 12

cM - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF-01t2020

6un

14.3.4 TORNEIRA CROMADA 112" OU 3/4'' PARA TANQUE, PADRAO POPULAR -

FORNECTMENTO E INSTALAÇÃO. AF-o1/2020

5un

TORNEIRA METALICA CROMADA DE PAREDE LONGA PARA LAVATORIO' COM

AREJADOR, ACIONAMENTO ALAVANCA, 114 DE VOLTA
8un

14.3.5 Torneira de mesa com fechamento automático, linha Decamatic Eco,

reÍ.1173.C, DECA ou similar
22un

)

I
I
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14.3.6 Torneira para lavatório, de mesa, cromada, bica alta, ref.: Flex Plus, 1

C21 , da DECA ou similar, inclusive furo para instalação em bancada
íun

L_
98

t

14.3.7 Ducha higiênica com registro, linha Dream, ref. 1984.C87.ACT.CR' da

DECA ou similar
6un

í4.3.8 Barra de apoio, reta, fixa, em aço inox, l=80cm' d=1 114", Jackwal ou similar
8un

14.3.9 Barra de apoio, reta, fixa, em aço inox, l=40cm, d=1 114", Jackwal ou similar
8un

l4.3.lOBARRADEAPOIORETA,EMACOINOXPOLIDO'COMPRIMENTOTO
cM, FIXADA NA PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALAçÃo. AF-01/2020

4un

14.3.11 RALO SECO PVC RIGIDO

HIDRAULICA

19 un

14.3.í2ESTACAoDECHAMADADELEITo,coMINTERRUPToRDEEMBUTIR
CoMcoMANDoSDEcHAMADAS,EMERGENcIAEPRESENCA,FIXADASoBRE
óntxa +"x+" EMBUTTDA NA PAREDE.FoRNEcIMENTo E colocAcAo

4un

o projeto hidráulico foi desenvolvido em conformidade com as normas NBR5626 e

úgn'B1OO, as quais estabelecem os requisitos e procedimentos para instalações

hidráulicas prediàis de água fria e sistemas de esgoto sanitário, respectivamente.

ôiãtr"r" iliBuilder foi ulilizado para facilitar o desenvolvimento e a análise do projeto

hidráulico, proporcionando ferramentas eficientes para o dimensionamento e a

distribuição adequada dos elementos hidráulicos.
ôãn1 ,rã ar"" píuvial de aproximadamente 650m2 de cobertura, cada tubo de 'l00mm

é capazde suportar uma vazão de 90m2 de telhado. Para atender a essa demanda,

."iá, n""".dários 8 condutores de 100mm. No entanto, no proieto foram adotados

9 tubos de 100mm, proporcionando uma capacidade de 75m'z por tubo, o que se

mostra vantajoso diante das intensas chuvas recentes'

Áté, di""o, íodas as instalaçôes sanitárias foram proletadas com- diâmetro mínimo

adequado às normas: o" vaios sanitários foram lançados com diâmetro mínimo de

100mm, os lavatórios com diâmetro mínimo de 40mm e direcionados para um

desconector (caixa sifonada), e as pias de gordura foram lançadas com diâmetro

mínimode50mm,garantindoofuncionamentoeÍicienteesegurodosistema
hidráulico.
A tabela a seguir apresenta os quantitativos gerados e suas especificaçôes:
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Descrlção Item Quantidade Unldade

CODIGO CPU amQft

Colar de tomada de
ee L L/2' 7 pç

54668 sBc

Registro de esfera 7 u2" 7 pç
103039 SINAPI

Registro esfera VS

compacto soldável
PVC 50 mm 7 pç

94492 SINAPI

Curva 90 c/ rosca L.7/2" r pç
94681 SINAPI

Adapt sold.curto
c/bolsa-rosca p
registro 50 mm - 1.1/2" 1 pç

94662 SINAPI

Curva 90 soldável 50 mm 8 pç
103986 SINAPI

Tubos 50 mm 30 m 703979 SINAPI

Caixa de inspeção
de esgoto sifonada CES- 60x60 cm 7 pç

89707 SINAPI

Caixa de inspeção
esgoto simples CE- 60x50 cm 4 pç

4883 ORSE

Caixa sifonada 150x150x50 L7 pç
104328 SINAPI

Caixa sifonada 150x185x75 1 pç
89708 SINAPI

Ralo sifonado alt
reg. saída 40 100 mm - 40 mm 3 pç

89709 SINAPI

Sifão de copo p/ pia

e lavatório 7" - 7.7/2', 29 pç

86883 SINAPI

Válvula p/ lavatório
e tanque 1', 29 pç

86879 SINAPI

Anel de borracha 100mm - 4" 34 pç

INCLUSO NA

cPU 46.03.050

Anelde borracha 50mm - 2" 55 pç

INCLUSO NA
cPU 46.03.038
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INCLUSO NA

cPU 46.03.040Anelde borracha 75mm - 3" 10 pç

Curva 45 cuna
Amanco L00 mm 9 pç

104063 SINAPI

Curva 90 curta 100 mm 8 pç
89811 SINAPI

Curva 90 curta 40 mm 49 pç
89128 SINAPI

Joelho 45 40 mm 25 pç 89726 SINAPI

Joelho 45 50 mm 23 pç 89732 SINAPI

Joelho 45 75 mm 3 pç 89739 SINAPI

Joelho 90 50 mm 2 pç 89731 SINAPI

Joelho 90 c/anel p/
esgoto secundário 40 mm - !.1./2" 29 pç

89724 SINAPI

Junção simples 100 mm - 50 mm 11 pç
104345 SINAPI

Junção simples 40mmx40mm 6 pç
89783 SINAPI

Junção simples 75mm-50mm t pç
104350 SINAPI

Junção simples 75 mm 75 mm L pç
89795 SINAPI

Redução excêntrica 75mm-50mm 1 pç
89549 SINAPI

Tubo PVC ponta-
bolsa c/ virola 100 mm - 4" 99,4 m

46.03.050 cPos/cDHU

Tubo PVC ponta-
bolsa c/ virola 50mm-2" 38,9 m

46.03.038 cPos/cDHU

Tubo PVC ponta-
bolsa c/ virola 75mm-3" 25,6 m

46.03.040 cPos/cDHU

Tubo ríEido c/
ponta e bolsa
soldável 40 mm @,2 m

46.01.040 cPos/cDHU

Tubo rígido c/
ponta lisa 40 mm 17,4 m

46.02.010 cPos/cDHU

)
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46.03.080 cPos/cDTubo rígido c/
ponta lisa 50mm-2" 0,9 m

sf,,
/

strulprlpç 8978240 mm 1Tê 90

ORSE

8 pç

1595
Vedação p/ sâída

de vaso sanitário L00 mm

pç

89373 SINAPI

25 mm -3l4" 77

Luva soldávelc/
rosca

pç

104014 SINAPI

40mm-25mm 77

Bucha de redução

sold. longa

pç
89384 SINAPI

25 mm 77
Curvâ de

transposição

89408 SINAPI
34 pçJoelho 90e soldável 25 mm

m 89356 SINAPI25 mm 102Tubos

SINAPI

1, pç

86882
Sifão de copo p/ pia

e lavatório 1" -2

pç
86879 SINAPI

1 7Válvula p/ pia

pç

INCLUSO NA

cPU 46.03.050
100mm - 4"

.,
Anel de borracha

INCLUSO NA
cPU 46.03.080

50mm - 2" 2 pçAnelde borracha

SINAPI
1, pç

104063
Curvâ 45 longa 100 mm

89731 SINAPI50 mm 2 pçJoelho 90

m

46.03.050 cPos/cDHU
Tubo PVC ponta-

bolsa c/ virola 1.00 mm - 4" &s

46.03.080 cPos/cDHU

50mm-2" 0,6 m

Tubo rígido c/
ponta lisa

pç
9760 ORSE

50 mm LJoelho 45s Série R

cPos/cDHU

7,7 m

46.03.038Tubo PVC rGido
série R ponta -
bolsa 50 mm

pç 72646 ORSEFerro 7Alça
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Concreto Concreto o,2 ml 94962 sr

pç

3234

/-
ORSE

cAG- 60x60cm 4
Caixa de areia
pluvialcom grelha

pç

6409 ORSE

CA- 60x60cm 2

Caixa de areia
pluvialsem grelha

pç
53039 sBc

100mm 2Ralo abacaxi

INCLUSO NA

cPU 46.0s.020
22 pçAnel de borracha 100mm - 4"

INCLUSO NA

cPU 46.01.070
75mm - 3" 3 pçAnelde borracha

104063 SINAPI

3 pç
Curva 45 curta
Amanco 100 mm

15 pç
89811 SINAPI

Curva 90 curta 100 mm

pç
89742 SINAPI

75 mm 1Curva 90 cu rta

49797 SINAPI
100 mm- 100 mm L pçJunção simples

1 pç
s4083 sBc

Luva dupla 100 mm

1 pç
89599 SINAPI

Luva simples 75 mm

pç
89557 SINAPI

100 mm - 75 mm 7Redução excêntrica

cPos/cDHU

100 mm - 4" u,2 m

46.05.020Tubo rígido c/
ponta lisa

46.05.040 cPos/cDHU

L50 mm - 6" 4L,7 m
Tubo rígido c/
ponta lisâ

cPos/cDHU

6 m

46.01.070Tubo rígido c/
ponta lisa 75mm-3"

1 pç cPU2094 PRÓPRIACurva 45c 200 mm

m 90696 SINAPI200 mm 70,3Tubo

pç
89408 SINAPI

Joelho 900 soldável 25 mm 18

SINAPI25 mm 109,9 m 893s6Tubos

89869 SINAPI
25 mm 10 pçTê 90 soldável

Ír.
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INCLUSO NA

cPU 46.03.080
Anel de borracha 50mm - 2"

INCLUSO NA

cPU 46.01.070
pç75mm - 3" 1,Anel de borracha

SINAPIpç 89732250 mmJoelho 45

SINAPI8973140 pç50 mmJoelho 90

SINAPI104348

pç50 mm 19
Terminalde
ventilação

cPos/cDHU46.03.080

m95,850mm-2"
Tubo rígido c/
ponta lisa

89825 SINAPI
pçt750mm-50mmTê sanitário

SINAPI89829
7 pç75mm-50mmTê sanitário

INCLUSO

LOUçAS E

METAIS2 pç25mm x 3/4"Chuveiro
INCLUSO

LOUÇ45 E

METAISpç25mm x U2" 6Ducha higiênica

ESCOPO

RENEM
pç25mm x 3/4" 1,

Máquina de Lavar

Roupa

ESCOPO

RENEM
pç3314"Purificador de água

INCLUSO

LOUÇAS E

METAISpçL25mm - 914"
Torneira de Pia de
Cozinha

INCLUSO

LOUçAS E

METAISpç125mmx3/4"
Torneira de Tanque

de Lavar
INCLUSO

LOUçAS E

METAISpç2A25 Ínm - 7lZ"
Torneira de
lavatório

INCLUSO

rouçAs E

METAIS
7 pç7lz

Vaso Sanitário c/
cx. acoplada

INCLUSO

LOUçAS E

METAIS

pç140mm - 1 1/2"

Vaso Sanitário p/
Válvula de
Descarga de 1 1/4"
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cPos/cDHU

4td
J

Hidrômetro
individual

45.03.110
20 nrlh - 7.U2" 1 pç

Registro de gavetâ

bruto ABNT 3/4' 1 pç

893s3 SINAPI

Registro de gaveta

c/canopla cromada L.7/2' 1, pç

94794 SINAPI

Registro de gaveta

c/ canopla cromada 314' 24 pç

89987 SINAPI

Registro de pressão

c/ canopla cromada 3/4" 2 pç

89985 SINAPI

Tubete para

hidrômetÍo 7,L/2" 2 pç

92365 SINAPI

Válvula de descarga
alta pressão L.714" L pç

92336 SINAPI

Bolsa de ligação p/
vaso sanitá[io L.7/2" 7 pç

INCLUSO

LOUÇAS E

METAIS

Engate flexível
cobre cromado
com canopla ll2 - 30cm 7 pç

INCLUSO

LOUçAS E

METAIS

Engate flexível
plástico L/2 - 30cm 28 pç

INCLUSO

LOUÇAS E

METAIS

Tubo de descarga
VDE. 38 mm 1 pç

INCLUSO

LOUÇAS E

METAIS



Pág
Ef-
l4tt^'/)@ 'íl

I
§

§
U
qç

INCLUSO

LOUçAs E

METAISTubo de ligação
latão cromado c/
canopla p/ vaso Sa 38 mm 1 pç

Luva soldávelc/
rosca 25 mm -314" 2 pç

89373 SINAPI

Luva soldávelc/
rosca 50 mm -1.1/2" 2 pç

89s93 SINAPI

Adapt sold.curto
c/bolsa-rosca p
registro 25 mm - 3/4" 52 pç

94656 SINAPI

Adapt sold.curto
c/bolsa-rosca p
registro 50 mm - 1.U2" 2 pç

94662 SINAPI

Adapt sold.curto
c/bolsa-rosca p

registro 50 mm - 1.1/4" 1 pç

104002 SINAPI

Bucha de reduçâo
sold. curta 32mm-25mm 2 pç

103948 SINAPI

Bucha de redução
sold. longa 50mm-25mm 1, pç

103966 SINAPI

Bucha de redução
sold. longa 50mm-32mm 1 pç

104003 SINAPI

Curva 45 soldável 25 mm 1 pç 89490 SINAPI

Curva 90 soldável 25 mm 68 pç 89489 SINAPI

Curva 90 soldável 50 mm 9 pç 103986 SINAPI

Curva de
transposição 25 mm 1 pç

89384 SINAPI

Luva soldável 25 mm 25 pç 89530 SINAPI
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89577 SINAP
1 pçLuva soldável 50 mm

89356 srNAPt /25 mm 20L,4 mTubos

m 89357 SINAPITubos 32 mm 24,2

SINAPIo,7 m 89448Tubos 40 mm

m 103979 SINAPI50 mm 24,4Tubos

SINAPI
31 pç

89869
Tê 90 soldável 25 mm

SINAPI
pç

94690
Tê 90 soldável 32 mm 1

104008 SINAPI
50 mm 2 pçTê 90 soldável

pç

89400 SINAPI

32mm-25mm L4

Tê de redução 90
soldável

1, pç

89627 SINAPI
Tê de redução 90
soldável 50mm-25mm

SINAPI

8 pç

89366

Joelho 90e soldável

com bucha de latão 25 mm - 3/4"

pç

90373 SINAPI

25 mm- 7/2" 47

Joelho de redução

90e soldável com
bucha de latão

PROPRIO
7 pç

cPU2194
Pressurizador Max Press 270VF

L pç
48.02.008 cPos/cDHU

Reservatório taça 1s000 L

pç

INCLUSO

LOUÇ45 E

METAISÍorneira de Jardim 25 mm x 712" a

SINAPI

7 pç

103948
Bucha de redução
sold. cuna 32mm-25mm

SINAPI
13 pç

89489
curva 90 soldável 25 mm

89415 SINAPI
32 mm 8 pçcurva 90 soldável

SINAPI97,2 m 89356Tubos 25 mm

m 89357 SINAPI32 mm 7,2Tubos

pç
89869 SINAPI

25 mm 6Tê 90 soldável

T
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SINAPI
Tê de redução 90
soldável 32mm-25mm

,laI
pç

COMBATE E PREVENÇAO DE INCENDIO

O software utilizado para elaboração de projetos é o AUTOCAD, conhecido por sua

robustez e versatilidade na criação de desenhos técnicos e projetos arquitetônicos.

No que diz respeito às normas de segurança contra incêndios, cada estado possui

seu próprio Regulamento de Prevenção e Combate a lncêndio. Esses regulamentos

são compostos por instruções técnicas específicas para cada medida de segurança,

abrangendo desde a construção de edificações até o funcionamento de sistemas de

combate a incêndio.

O processo de elaboraçâo de projetos segue um raciocínio meticuloso, baseado nas

especiÍicaçôes técnicas contidas na legislaçáo estadual correspondente. Cada

medida de segurança é cuidadosamente analisada e implementada de acordo com as

diretrizes estabelecidas, garantindo a conformidade com as normas e a segurança

das ediÍicaçôes e de seus ocupantes.

L

pç

90373 SINAPI

Joelho de redução

90e soldável com
bucha de latão 25 mm- 712" 8

Pressurizâdor TP 825 L pç
72882 ORSE

1 pç
48.02.300 cPos/cDHU

Cisterna 3000 L

SINALIZAÇÃO E EQUI PAMENTOS DIVERSOS

EQUIPAMENT
o

CÓDIGO/MENSAGE
M

DIMENSÁ
O (mm)

QUANTIDAD
E

coDrGo
CPU

BANCO

PLACA(RAIO
ELÉrRrCO) A5 2U 5 12889 ORSE

EXTINTOR PQS-2A-208:C I 101910 SINAPI

PLACA
EXTINTOR

E5 330X330 I 12888 ORSE

M1

Esta edificaçáo está
dotada dos seguintes
Sistemas de ProteÉo
Contra lncêndios:

Acesso de viaturas
SeguÍança estrutural

contra incêndio.

Dt

,
B



Controle de Materiais
de Acabamento -

CMAR
.Saídas de

emergência
Plano de lntervenÇão

de lncêndio.
Brigada de incêndio

lluminaçâo de
emergência.
Detecçâo de

lncêndio.
Alarme de incêndio

. Edificação mista
alvenaria e estrutura

metálica.

e ência

eme ncla

Sinelizaçáo de

Hidrantes.

Em caso de

Ligue 193 - Corpo de
Bombeiros

Extintores de
incêndio.

M7

ESTA PORTA
DEVERÁ

PERMANECER
ABERTA DURANTE

TODO

1 1853 ORSE

EXPEDIENTE

221X442 ó
PLACA
(MENSAGEM
ESCRITA)

o1

NO CENTRO
DE TODA A
EXTENSÁO

DAS PORTAS
DE VIDRO /

OU
QUALQUER
FAr)(A (EX:
LOGO OA

EMPRESA)

FAIXA
ZEBRADA
(PRETO E
AMARELA)

97.02.198
CPOS/CDH

U
PLACA
(ctGARRO) P1 4252 1

1 97.02.198
CPOS/CDH

U
PLACA
(FÓSFORO) P2 o252

ORSES2 126X252 3 12884PLACA (SETA
DIREITA)

ORSEPLACA (SETA
ESQUERDA)

S2 126X252 2 12884

12ü{252 23 1288/. ORSEPLACA (SETA
PARA CIMA)

S3

o 12884 ORSEPLACA SAÍDA s12 126X2.52

#N/A1w- 55lm À 11olm 27 #N/A

ILUMINAçÃO
DE
EMERGÊNCIA
30 LEDS

CPOS/CDH
U

5w600lm-6500k 1 50.05.312ILUMINAÇÁO
TIPO FAROL

ORSE4 10785

ABRIGO
METÁLICO
PARA
EXTINTOR

Págin
PLACA
'rNDrcAÇÃo
DAS MEDIDAS
DE
SEGURANÇA
DE CADA
EDIFICAÇÃO'

600x600 97.02.210
CP DH

"b

li I

tt

1



NOTA GERAIS: SE ATENTAR A CÓDIFICAÇÃO DA SINALIZACÃO
DE CADA ESTADO, SEGUIR AS OBSERVÀÇÓES CONTIDAS NA
coLUNA'EQUTPAMENTOS). (r

'b

Págrna
t

v(l

{ u-t {
ELETRICA

A norma utilizada para o projeto de gás é a Norma 54i0. Esta norma estabelece os
requisitos e procedimentos para instalaçôes elétricas de baixa tensão, g.rantinoo 

"segurança e o desempenho adequado dos sistemas elétricos em edifíõios e outras
estruturas.
Para a cgncepção desses sistemas elétricos, é comum utilizar o software ALToei -
BIULDER. Este software oferece ferramentas e recursos para facilitar o projeto
elétrico, desde a iluminação até a distribuição de energia elétrica nos diferentes
circuitos.
o processo de concepção inicia-se com a iluminação, onde é realizada a contagemde lumens necessários por metro quadrado, levando em consideraçáo as
necessidades especíÍicas do projeto e suas características. A concepção das tómadas
também é feita com base na metragem quadrada e na tipológia do projeto,
considerando também as tomadas de uso especÍfico que exigem ,ma-carga eàpeciat, .
as quais sáo devidamente sinalizadas no projeto de arquitetüra.
Após dimensionar a iluminação e as tomadas, é elaborado o quadro de distribuição e
os circuitos, os quais são separados por potências e de acordo com seus Lrsos
específicos, tanto gerais quanto de iluminação. Após a finalizaçâo do quadro de
distribuição, é dimensionad.o o quadro de força, sendo que o 

"oftrr"re 
,iirúàao ja

realiza esse cálculo automaticamente.
As tabelas a seguir apresenta os quantitativos gerados e suas especificaçÕes:

Descrição Item Quantidadê Unidade
Arruela zamak 1.1t4" 1 pç
Bucha zamak 1.1t4' 1 pç

Caixa PVC 42' 2SO pç
Caixa PVC onal 3x3 86 pç
Caixa alumínio 4"x2" 3x4 5 pç
Caixa de Luz 4"x2" 4"x 2" 2 pç

Curva 90o PVC longa rosca 1.1t4" 1 pç

Arruela lisa alvan 1t4" 185 pç
Arruela lisa 3/8', 22 pç

Parafuso galvan. cab. sext 31 8" x2. 1 12" rosca totat
22 pÇ

Parafuso galvan. cabeÇa
lentilha

1 14"x518" máquina rosca
total 1M pç

Porca sextavada alvan 1t4" 121 pç
Porca sextavada galvan 3/8 22 pç

Suporte para cabo de aço 38x90mm 22 pç

Vergalhâo galvan. rosca total 1/4"x(comp. p/ proj.) 22 pç

lsol. XLPE - 0,6/1 kV (ref
lnbrac Crossvinil) 50 mm2 - Azul claro 2,6 m

lsol. XLPE - 0,6/1kV (ref.
Prysmian Voltalene Ecolene

Triptexado)
50 mm2 - Branco 2,6 m

galvan
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lsol. XLPE - 0,6/1kV (ref.

Prysmian Voltalene Ecolene 50 mm2 - Preto 2,6 m
tfr
c

x

lsol. XLPE - 0,6/íkV (ref.
Prysmian Voltalene Ecolene 50 mm2 - Vermelho 2,6 m

lsol. XLPE - 0,6/'1kV (ref.
Prysmian Voltelene Ecolene

Triplexado)
16 mm2 - Azul claro 31 ,1 m

lsol. XLPE - 0,6/1kV (ref.
Prysmian Voltalene Ecolene

Triplexado)
16 mm2 - Branco 31 ,1 m

lsol. XLPE - 0,6/1kV (ref.
Prysmian Voltalene Ecolene 16 mm2 - Preto 31,1 m

lsol. XLPE - 0,6/1kV (reÍ.
Prysmian Voltalene Ecolene

16 mm'z - VeÍde-amarelo í 33,6 m

lsol. XLPE - 0,6/1kV (ref.
Prysmian Voltelene Ecolene

Triplexado)
16 mm' - Vermelho 31,1 m

lsol. XLPE - 0,6/1 kV (ref.
Prysmian Voltalene Ecolene

25 mm2 - Azul claro 50,9 m

lsol. XLPE - 0,6i 1kV (ref.
Prysmian Voltalene Ecolene

Triplexado)
25 mm2 - Branco 50,9 m

lsol. XLPE - 0,6/1kV (reÍ.
Prysmian Voltalene Ecolene

Triplexado)
25 mm'? - Vermelho 50,9 m

lsol. XLPE - 0,6/1kV (ref.
Prysmran Voltalene Ecolene 35 mm2 - Azul claro 51,6 m

lsol. XLPE - 0,6/1kV (ref.
Prysmian Voltalene Ecolene

35 mm'z - Branco 51,6 m

lsol. XLPE - 0,6/1kV (ref,
Prysmian Voltalene Ecolene

Triplexado)
35 mm2 - Preto 51,6 m

lsol. XLPE - 0,6/1kV (ref.
Prysmian Voltalene Ecolene

35 mm2 - Vermelho 51,6 m

lsol. XLPE - 0,6/1kV (ref.
Prysmian Voltalene Ecolene

Triplexado)
6 mm2 - Azul claro 20,9 m

lsol. XLPE - 0,6/1 kV (ref.
Prysmian Voltalene Ecolene

Triplêxado)
6 mm' - Branco 20,9 m

lsol. XLPE - 0,6/1kV (ref.
Prysmian Voltalene Ecolene

6 mm'z- Preto 20,9 m

lsol. XLPE - 0,6/'1kV (ref.
Prysmian Voltalene Ecolene

6 mm' - Verde-amarelo 20,9 m

lsol.PVC - 450/750V (ref
lnbrac lnbranil Flex

Antichama)
1.5 mm'z - Amarelo 424,2 m



250,5 m
lsol.PVC - 450/750V (reÍ

lnbrac lnbranil Flex
Antichama)

1.5 mm2 - Branco

m
lsol.PVC - 450f50V (ref

lnbrec lnbranil Flex
Antichama)

1.5 mm'- Preto 222,9

lsol.PVC - 450/750V (ref
lnbrac lnbranil Flex

í.5 mm'z - Verde-amarelo 198,9 m

msol.PVC - 450/750V (reÍ
lnbrac lnbranil Flex

1.5 mm2 - Vermelho 241 ,5

934,9 m2.5 mm2 - Azul claro
lsol.PVC - 450/750V (ref

lnbrac lnbranil Flex
Antichama)

m683,4lsol.PVC - 450/750V (ref
lnbrac lnbranil Flex

2.5 mm'z - Branco

m452,82.5 mm'z - Preto
lsol.PVC - 450/750V (ref

lnbrac lnbranil Flex
Antichama)

m739,82.5 mm'z - Verde-amarelo
lsol.PVC - 450/750V (ref

lnbrac lnbranil Flex
Antichama)

mu7,92.5 mm'z - Vermelholsol.PVC - 450/750V (ref
lnbrac lnbranil Flex

74,6 m4 mm' - Azul clarolsol.PVC - 450/750V (ref
lnbrac lnbranil Flex

93,8 m4 mm2 - Branco
sol.PVC - 450/750V (ref

lnbrac lnbranil Flex
Antichama)

198 m4 mm'- Preto
lsol.PVC - 450/750V (ref

lnbrac lnbranil Flex
Antichama)

194 m4 mm'z - Verde-amarelo
sol.PVC - 450/750V (ref

lnbrac lnbranil Flex
Antichama)

I

116,6 m4 mm' - Vermelho
lsol.PVC - 450/750V (ref

lnbrac lnbranil Flex
Antichama)

10,6 m6 mm' - Branco
lsol.PVC - 450/750V (ref

lnbrac lnbranil Flex
Antichama)

23,3 m6 mm2 - Preto
lsol.PVC - 450/750V (ref

lnbrac lnbranil Flex
Antichama)

23,3 m6 mm2 - Verde-amarelo
lsol.PVC - 450/750V (ref

lnbrac lnbranil Flex
Antichama)

m12,76 mmz - Vermelho
lsol.PVC - 450/750V (ref

lnbÍac lnbranil Flex
Antichama)

2 pç300x300x300mmAlvenaria
2 pçTampa 300x300x50mmAlvenaria

pç3200x200xí 00 mmAço pintada (ref Lukbox)
1 pç300x300x120 mmAço pintada (ref Lukbox)

8 pçlnteÍruptor paralelo - 1

teclaPlaca 2x4"

Página 148
sol.PVC - 450/750V (ref

lnbrac lnbranil Flex
L5 mm' - Azul claro 593,3 m
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Placa 2x4"
lnterruptor paralelo - 2

teclas

Página
pç Ío

,lt61Placa 2x4"
lntenuptor simples &

paralelo - 2 teclas 2 pÇ

at
LI

PlacÀ 2x4"
lnterruptor simples - I

tecla 23 pç

Placa 2x4" Placa c/ furo 26 pç

Placa 2x4" Placa cega 18 pç

Placa 2x4" Placa p/ 1 função 105 pç

pçPlaca 2x4" Placa p/ 2 funçôes 107

Tomada hexagonal (NBR
14136) 2P+T 104 v pçPlaca 2x4"

pç1S/ placa
lnterruptor 1 tecla paralela

e tomada hexagonal
(N8R14136)

pç10S/ placa
lnterruptor '1 tecla simplês

e tomada hexagonal
(N8R14136)

pç72
Tomada hexagonal (NBR

14136\ (2) 2P+T 104S/ placa

22 pçTomada hexagonal (NBR
14136) (2) 2P+Í 2oAS/ placa

pç85Tomada hexagonal (NBR
14136) (3) 2P+T 104S/ placa

11 pÇTomada hexagonal (NBR
14136) 2P+T 104S/ placa

2 pçTomada hexagonal (NBR
'14136) 2P+T 204S/ placa

p92634-3kA
Disjuntor Tripolar

Termomagnético - norma DIN
(Curva C)

pçI904 - 10 kA
Disjuntor Tripolar

Termomagnético - norma DIN
(Curva C)

pÇ3710A-3kA
Disjuntor Unipolar

Termomagnético - norma DIN
(Curva C)

pç5164-3kA
Disjuntor Unipolar

Termomagnético - norma DIN
(Curva C)

32 pç164-5kA
Disjuntor bipolar

termomagnético (220 V I 1 27
V) - DIN (Curva B)

pç1204-5kA
Disiuntor bipolar

termomag nético (220 Y I 1 27V \
- DIN (Curva B)

1 pç32A-5kADisjuntor bipoler
termomagnético (220 V I 1 27

pç232A-5kA
Disiuntor bipolar

termomagnético (220 V I 1 27
V) - DIN (Curva C)

pç2404-5kADisjuntor bipolar
termomagnêtico (220 V I 1 27

1

-i! I
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Disjuntor bipolar

termomagnético (220 V I 127
V) - DIN (Curva C)

9€ i
704-5kA 1 pç

o
?a
,
6(à

Dis.iuntor tripolar
termomagnético (220 V I 127

V) - DIN (Curva C)
r60A-40kA 14 pç

Dispositivo dê proteção
contra surto 175 V - I KA 4 pç

Dispositivo dê proteçáo
contra surto 275V-40KA 1 pç

lnterruptor tetrapolar DR (3
fases/neutro - ln 30mA) - DIN

100 A 1 pç

lnteÍruptor tetrapolar DR (3
fases/neutro - ln 30mA) - DIN 40A 1 pç

lnterruptor tetrapolar DR (3
fases/neutro - ln 30mA) - DIN

634 J pç

Acessórios para eletrocalha SaÍda horizontal para
eletroduto I pç

Curva horizontal 90' 100x50mm chapa 18 29,4 pç

Eletrocalha perfurada tipo U 100x50mm chapa 18 22 m

Suporte vertical 70x96mm 26 pç

Tala plana perfurada 50mm 1 pç

Terminal 100x50mm chapa 1B 1 13,6 pç

Eletroduto leve 1 m
1.099,60

Eletroduto leve 3t4
m

42,9
Eletroduto pesado 1.1t2"

m
133,2

Eletroduto pesado 1.114"
41 ,4 m

Eletroduto pesado 2' 1 m
Eletroduto galvanizado, vara

3,0m 1.114" 29 m

Bloco autônomo -
aclaramento Autonomia 3h - 6001m 92 pç

Soquete base E 27 5 pç

Arandela Arandela 12W 15 pç
Arandela Arandela 24W 23 pç

Arandela Arandela 5W 42 pç

Classic 36W 2 pç

Classic A 12W 42 pç
Classic A 35W 6 pç

Espeto embutir piso 7W 1 pç
Arame de aço 12 BWG 2 pç

ArmaÉo secundária aço
laminado 1 estribo com haste 4 pç

lsolador roldana 600V Porcelana vidrada 1 pç

Massa de calafetar 0,4k9 1 pç
EdifÍcio de uso coletívo -

embutir
Caixa mediÉo tipo M - 8

medidores 1 pç

Barr. bif., - DIN (Ref. Hageô Cap. 12 disj. unip. - ln
Pente 63A 1 pç
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Ban. biÍ, - DIN (Ref, Hager)

Cap. 34 disj. unip. - ln
Pente 1004

SPDA

/?.
1 w',.in

r
62 pqBarr. úií, - DIN (Ref. Hager)

Cap. 54 disj. unip. - ln
Pente 1004

Descrição Item Quantidade Unidade

Barramento de
equipotencializaçáo

9 terminais 1 pç

Caixa de inspeçáo
Cimento - O300x300mm com

tampa reÍorçada
I pç

Caixa de inspeçáo
suspensa

Termoplástico o1", com
adesivo de advertência

(N8R2419:201 5-3)

o pÇ

Haste de aterramento -
cobreada

314" x 2,40m o pç

Captor Franklin H=250mm - 01 descida 1 pç

Mastro simples 3m x o1.112" 2 pç

Terminal Aéreo 200 mm - Fixação horizontal 24 pç

Apoio paÍa mastro
Para mastros, aço galvanizado

a fogo
1 pÇ

Abraçadeira tipo porta-
bandeira

ReÍorçada para mastro de
01.112"

1 pç

Cabo de cobre Nú - 7 fios 35mm2 265 m

Cabo de cobre Nú - 7 fios 50mm'? 120 m

Duto de Proteçáo Tubos de PVC de 1" x 3m 10 pç

lsolador reforçado
Fix. c/ chapa de encosto - 100

mm
5 pç

Conector de pressão Tipo Split-bolt para cabo de
cobre 35mm'?

42 pç

Conector reforÇado em
bronze

Para conexão entre 2 cabos e
haste de aterramento

I pç

Terminal pressão em latâo Para cabo 35mm' U pç

Presilha de latão
Furo de o5mm para cabos de

35-50mm'?
265 pÇ

Fixadores Ômega em latáo
Furo oSmm para cabo de cobre

35mm' 51 pÇ

Parafuso inox auto -
etarraxante

Cabeça panela @4,2 x 32mm 10 pç

Parafuso lnox sextavado Rosca soberba M6 x 45mm 422 pç

Bucha de nylon TipoSOx30 265 pç

Bucha de nylon TipoSBx40 10 pÇ

Abraçadeira
Tipo D com cunha galvanizada

a logo o1"
30 pç

Tela moeda
Aço inoxidável 430 245mm

x1,smm
3 m
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Para um projeto de ar-condicionado eficaz e seguro, é crucial seguir
adequadas e normativas específicas. Embora a Norma ABNT 12 188 sel
essencialmente voltada para sistemas de suprimento de gases medicinais,
dispositivos médicos e vácuo em ambientes de saúde, seu escopo abrange princípios
de engenharia relevantes para outros sistemas, incluindo ar-condicionado.
Ao aplicar os princípios e requisitos delineados na Norma ABNT 12.188, pode-se
garantir a segurança e a eficiência não apenas dos sistemas de gases medicinais,
mas também de outras instalaçóes crÍticas em ambientes de saúde. Embora os
objetivos de um projeto de ar-condicionado possam diferir em certos aspectos dos
sistemas de suprimento de gases, muitos dos princípios subjacentes relacionados à
integridade estrutural, manutençáo adequada e segurança operacional se sobrepÕem.

ITEM DESCRTçÃO DO MATERTAL UNID QUANT
1 EQUIPAMENTOS

1.1

CONDICIONADOR DE AR 36,000 BTU/H, TIPO CASSETE
4VIAS, INVERTER. CONDENSADORA COM DESCARGA

HORIZONTAL. REF. TRANE OU EQUIVALENTE
TECNICAMENTE.

UNID 1

1.2
CONDICIONADOR DE AR 24.OOO BTU/H, TIPO PISO-TETO,

INVERTER. CONDENSADORA COM DESCARGA HORIZONTAL
REF. TRANE OU EQUIVALENTE TECNICAMENTE.

UNID I

1.3
CONOICIONADOR DE AR 9.OOO BTU/H, TIPO HI.WALL,

INVERTER, CONDENSADORA COM DESCARGA HORIZONTAL
REF. TRANE OU EQUIVALENTE TECNICAMENTE,

UNID 8

1.4
CONDICIONADOR DE AR 12,OOO BTU/H, TIPO HI-WALL,

INVERTER. CONDENSADORA COM DESCARGA HORIZONTAL
REF, TRANE OU EQUIVALENTE TECNICAMENTE.

UNID 5

1.5
CONDICIONADOR DE AR 18.OOO BTU/H, TIPO HI-WALL,

INVERTER. CONDENSADORA COM DESCARGA HORIZONTAL
REF. TRANE OU EOUIVALENTE TECNICAMENTE.

UNID 2

1.6
CONDICIONADOR DE AR 18,OOO BTU/H, TIPO HI.WALL,

INVERTER, CONDENSADORA COM DESCARGA HORIZONTAL
REF. TRANE OU EQUIVALENTE TECNICAMENTE,

UNID J

1.7

Exaustor Centrífugo com vazão de 900m!/h e P.E. de  ommca,

montado em base única com motor elétrico trifásico de no

máximo 0,35 KW e 04 pólos, coxins de borracha, protetor de eixos

e correias, tela de descarga, ligações com flange, identificação em
placa de aluminio. Referência: BerlinerLuft GTs

UNID 1

í.8

Exaustor Centrífugo com vazão de 450m3/h e P.E. de 40mmca,

montado em base única com motor elétrico trifásico de no

máximo 0,25 KW e 04 pólos, coxins de borracha, protetor de eixos

ê correias, tela de descarga, ligações com flange, identificação em
placa de aluminio. Referência: Berlinerluft GTS

UNID 1

1.9

Caixa de ventilação com vazão de 1.100m3/h e P.E. de 7smmca,

com filtros G4 E F8 acoplados, ventilador tipo peno fan, motoÍ
elétrico trifásico de no máximo 1,0KW e 02 pólos, tela de

aspiração, flanges para montagem dos dutos. Referência:
BerlinerLuft BLT

UNID 1

1.10

caixa de ventilação com vazão de77Om3/h e P.E. de 7ommca,

com filtros G4 E F8 acoplados, ventilador tipo peno fan, motor
elétrico trífásico de no máximo 0,75KW e 02 pólos, tela de

aspiração, flanges para montagem dos dutos. Referência:

BerlinerLuft BLT

UNID 1
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Pá an Ii
Caixa de ventilação com vazão de 73}m1lá e P.E. de 7smmca,
com filtros G4 E F8 acoplados, ventilador tipo peno fan, motor

elétrico trífásico de no máximo 0,75KW e 02 pólos, tela de
aspiração, flanges para montagem dos dutos. Referência:

BerlinerLuft BLT

LOGICA

o
1J

,§
1 .11 UNID 6tr

r::1

1 .12

Exaustor axial para banheiro instalado em forro. Com
acionamento pelo interruptor da iluminação. Vazão de 150 m3/h,

P.E. de 30Pa. Referência Multivac, Modelo Style 150

UNID 1

2 INFRAESTRUTURA IIIINI-SPLITS
2.1 TUBO DE COBRE O 1/4" SOLDADO EM CAMPO M 84
2.2 TUBO DE COBRE O 3/8" SOLDADO EM CAMPO M 22

2.3 TUBO DE COBRE O 1/2" SOLDADO EM CAMPO M u
2.4 TUBO DE COBRE O 5/8" SOLDADO EM CAMPO M I
2.5 TUBO DE COBRE O 3/4" SOLDADO EM CAMPO M 14

2.6 TUBO ISOLANTE ELASTOMÉRICO ,1/4'- 1gMM M 84

2.7 TUBO ISOLANTE ELASTOMÉRICO 3/8'- 1gMM M 22

2.8 TUBO ISOLANTE ELASTOMÉRICO 112" - 19MM M u
2.9 TUBO ISOLANTE ELASTOMÉRICO 5/8'- 1gMM M 8

2.10 TUBO ISOLANTE ELASTOMÉRICO 3/4'- 1gMM M 14

2.11 CABOPP5X2,5MM M 128

2.12
CAIXA DE LIGAÇÔES PARA INSTALAçÃO DE UNIDADES

EVAPORADORAS PEÇA 16

3 OUTOS E ACESSÔRIOS

3.1
GRELHA DE RETORNO OU EXAUSTÃO EM ALUMÍNIO RNH 3OO X

200 c/ REGTSTRO - REF. TROX
UNID 7

3.2
GRELHA DE TNSUFLAçÃO EM ALUMíNtO TAM.525X225 Cl

REGISTRO - REF. VAT TROX
UNID 2

3.3 DIFUSOR RENOVAçÃO E EXAUSTÃO KVR 150 - REF, MULTIVAC UNID 4

3.4 DIFUSOR RENOVAçÃO E EXAUSTÃO KVR 1OO - REF. MULTIVAC UNID 10
1Ã DUTO AçO GALVANIZADO #24 PARA DUTOS (VENTILAçÃO) KG 636

3.6
DUTO FLEXIVEL DE ALUMINIO 5" COM ISOLAMENTO TERMO-

ACUSTTCO
M 24

3.7
DUTO FLEXIVEL DE ALUMINIO 4" COM ISOLAMENTO TERMO-

ACUSTTCO
M 28

3.8 BARRA ROSCADA 3/8' PARA SUPORTE DE DUTOS M 25,3333

3.9 PORCA SEXTAVADA TIPO PARLOCK 3/8' M 52

3.10 PERFILADO GALVANIZADO 3/4" M '18

Descrlção Itêm Quantldade Unldade

Caixa PVC 4x2" 16 pç

Aço pintada (ref
Lukbox) 300x300x120 mm 4 pç

Placa 2x4 Tomada redonda
RJ45

16 pç

Eletroduto leve 1 71,9 m

Eletroduto leve 3t4' 42,4 m

Eletroduto pesado 1.1t2" 38,8 m

Eletroduto pesado 1.114" 5,4 m

Eletroduto pesado 2 16 m

Caixa PVC 4x2" 10 pç

Placa 2x4 tomada TV/SAT 10 pç
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GASES MEDICINAIS Rut t

A norma utilizada para o projeto de gás é a Norma 54í0. Esta norma estabelece os
requisitos e procedimentos para instalações elétricas de baixa tensão, garantindo a
segurança e o desempenho adequado dos sistemas elétricos em edifícios e outras
estruturas.
Para a conccpção desses sistemas elétricos, é comum utilizar o software ALTOQ| -

BIULDER. Este software oferece ferramentas e recursos para facilitar o projeto
elétrico, desde a iluminaçáo até a distribuição de energia elétrica nos diferentes
circuitos.
O processo de concepção inicia-se com a iluminaçáo, onde é realizada a contagem
de lumens necessários por metro quadrado, levando em consideraçâo as
necessidades específicas do projeto e suas características. A concepção das
tomadas também é feita com base na metragem quadrada e na tipologia do projeto,
considerando também as tomadas de uso específico que exigem uma carga
especial, as quais são devidamente sinalizadas no projeto de arquitetura.
Após dimensionar a iluminação e as tomadas, é elaborado o quadro de distribuição e
os circuitos, os quais sáo separados por potências e de acordo com seus usos
específicos, tanto gerais quanto de iluminaçâo. Após a Íinalização do quadro de
distribuição, é dimensionado o quadro de força, sendo que o software utilizado já
realiza esse cálculo automaticamente.
As tabelas a seguir apresenta os quantitativos gerados e suas especificaçôes:

De8crição Itêm Ouantidado Unidade

I TUBO DE COBRE CLASSE A 15 MM 100 METROS

2 TE DE COBRE 15 MM 10 PEÇAS

3 COTOVELO DE COBRE 15 MM 50 PEÇAS

4 LUVA DE COBRE 15 MM 10 PEÇAS

5 TARUGO PARA PAINEL DE ALARME 2 PEÇAS

6
POSTO DE CONSUMO COMPLETO

INDIVIDUAL DE AR MEDICINAL
4 PEçAS

7
POSTO DE CONSUMO COMPLETO

INDIVIDUAL DE OXIGÊNIO
4 PEÇAS

I CENTRAL SEMI AUTOMÁTICA TIPO 2 X 2
PARA OXIGÊNIO

1 PEÇA

I CENTRAL SEMI AUTOMÁTICATIPO 1 X 1

PARA AR COMPRIMIOO
1 PEÇA

10 MANGUEIRAS COM CORDOALHA EM INOX 6 PEÇAS

11 CORRENTES PARA FIXAR CILINDROS 4 PEÇAS

12 SUPORTES DE CORRENTES I PEçAS

13
SISTEMA DE GERAÇÃO DE VÁCUO CLINICO

ODONTOLOGICO
I

14
SISTEMA DE GERAÇÁO DE AR MEDICINAL

ODONTOLOGICO
1

15
MATERIAL PARA SOLDA (VARETA,

oxrGÊNro E ACETTLENO)
2 UNIDADE

í6 SUPORTE PARA TUBULAÇÂO 1 30 PEÇAS

17 SOPORTE PARA TUBULAÇÃO 2 10 PEÇAS

1B PARAFUSO C/BUCHA S/6 100 PECAS

19 LIXA DE FERRO 120 20 PEÇAS

20 FITA VEDA ROSCA - TEFLON 18 mm x 50 M 10 UNIDADE

21 ABRAÇADEIRA PERFIL 1/2 150 PEçAS
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URBANIZAcÃo

3,6 L TINTA AMARELO SEGURANÇA -
PADRÃO MUNSELL 5Y 8/12 2

Págin sDE 
i:

UNI
t, 61

7
e

{.u

a

. PAVI ENTA Ã EAC ILIDAD
21.1.1 P|SO PODOT TI E ALERTA OU DIR CIONAL E CONCRETL o

23 3,6 L TINTA VERDE EMBLEMA. PADRÂO
MUNSELL 2,5 G 4/8 2

-h-
UNIDADE

24 3,6 L TINTA CINZA CLARO. PADRÁO
MUNSELL N 6,5 2 UNIDADE

20.2

ASSEN TADO SOBRE ARGAMASSA. AF O 3t2024

í4.59 m2

- PAISAGISMO
.l PLANTIO DE GRAMA ESMERAL DA OU SÃO CARLOS OU CURITIBANA. EM

P CAS, AF 5t2022

. S!NALIZAcÃo
20.3.í Leúa em aco lnox escova do/polido 20 x 20cm - in talado

Corresponde as letras caixas da fachada

'10 unidades

a SERVIC OS COMPLE MENTARES

21.1 Limpezalremocãode tintas em pisos e revestimentos

Considerado a área da construção

ÁREA 389,28 m,

Para dimensionar os revestimentos de parede, foi utilizada uma fórmula baseada nos
dados de piso, extraÍdos do software ARCHlcAD. A partir disso calculado item a item,
conforme demonstrado:

72.66m2

-'P$.'',Tt::"
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